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Año L7.. Habana.—Domingt 15 ds Atr i l ié 1331—Sancas Basiíisa, Anastasia v Marífi de la Cabeza. Número 83. 
DIARIO 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
Kcal Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo extrordinarlo núm. 1,470.—Lista do 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 14 de abril 
de 1894. 
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207.) . . 
2080 . . 
2098 . . 






2920 . . 
294') . . 
2912 . . 
2973 . . 
2983 . . 






















































301Í . . 
3007 
3084 . . 
3112 




3373 . . 
3400 
34'14 . . 
3471 
3488 . . 
3517 . . 
ÜM.-. 
3562 
3573 . . 
35^1 . . 
8625 .. 
8620 .. 
3640 . . 
3R78 . . 
3725 . . 
3736 . . 
3762 . . 




3885 . . 
39 i2 . . 
3914 . . 
3007 . . 























































































5'147 . . 




5171 . . 
5240 
5245 
5325 . . 
5343 . . 
5395 . . 
5415 . . 
5445 
5448 . . 
5459 
5490 . . 
5520 . . 
5526 . . 
55ri0 . . 
5566 . . 
5595 . . 
5002 . . 
5635 . . 
5655 
5680 . . 
5692 . . 
5712 . . 
5761 . . 
5778 . . 
5779 . . 
5820 
5834 . . 
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7179 . . 
7i97 . . 
7205 
7242 . . 
7¿08 
7269 . . 
7271 
7275 
73'1 . . 
73)9 . . 
'368 









78U . . 
¡"S-ll . . 
7874 .-. 
7876 
7906 . . 
7975 
7979 













































































































l l¿70 . 
11373 . 
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Olul . . 
9104 
9108 . . 
9143 .. 
9300 . . 
9354 . . 
9361 
9375 . . 
9379 . , 
9381 . . 
9396 . , 
9413 . . 
9403 




9503 . . 
9617 ., 
9619 . , 































12134 . . 
12188 . . 
13213 . . 
12245 . . 
12259 . , 
13305 . . 
.23)2 
(3323 . . 
13326 . . 
2340 . 
2470 . . 
12593 . . 
13604 . . 
i2637 
13074 
12694 . . 
12715 
12726 . . 
12800 . . 
13810 . . 
L2867 . . 
12893 . . 
3935 






























(ando de 23,000 billete* á $10, distribuyéudose 
io* premios en la forma siguiente: 
Peioi oro Prtmíoi, 
1 de 
1 de 
3 de f 5 000 
5 de ,, 1.000 
10 de „ 500 
8S6 de „ 100 
2 aproximaoionos para los números 
anterior v uosterior al primer 
premio i $5 0 
2 aproxlmaeiones para los números 
anterior y posterior al segundo 












































































































































Aproximaciones á los uúmeros anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
1664 . . 1 0 0 0 | 1606 . . 1000 
Aproximaciones 6. lo* nümeros anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
9529 . . 400 | 8531 . . 400 
l'AUOS D£ PREMIOS. 
Desda el martei 17 dol corriente mes, se satisfarán 
Sor las Cajax de esta oilcina, de ouce de la niafianii á os do la tarde, en la intuligonoia do quo dos días liá-
bilcn , del sorteo su suspenderán, con objeto de 
formalizar \;u «pornoioncM. 
SHIUIENTE SOKTEO, EN ORO: 
Ordinario, »« rerlioará «1 di» 94 d« abril eoní-
Telegramas por el cable. 
SERVIOIO T E L E G H A F I C O 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA» 
HABANA, 
T B X . J S I ^ S I A M A S D a A N O C S E . 
Madrid, 14 de abril. 
E n l a a e a i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
e l S r H o m e r o R o b l e d o l i a p r o n u n -
c iado u n v io l en to d i s c u r s o n e g a n d o 
e l dorocho q u e t i e n e e l G o b i e r n o á 
s e n t a r s e e n e l b a n c o a z u l d e s d e l a 
d e r r o t a d e l S e n a d o ; p r e v e e u n a n u e -
v a d e r r o t a e n e l C o n g r e s o c u a n d o 
l l e g u e n l o s t r a t a d o s de C o m e r c i o ; 
d i ce q u e e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r no 
q u i e r e e l poder, q u i e r o q u e c a i g a e l 
G o b i e r n o y l a f o r m a c i ó n de u n m i -
n i s t e r i o t a m b i é n l i b e r a l . T e r m i n ó 
s u d i s c u r s o d i c i e n d o q u e e l par t ido 
c o n s e r v a d o r e s t á e n c o n d i c i o n e s de 
g o b e r n a r . 
E l S r . M o r e t h a p r o n u n c i a d o u n 
e l o c u o n t l a i m o d i s c u r s o q u e h a s i d o 
m u y a p l a u d i d o por l a C á m a r a , e n 
c o n t e s t a c i ó n a l d e l s e ñ o r H o m e r o 
H a b l a d o , d ice q u e l a v o t a c i ó n de l a s 
S o c c i c n o s no t i ene i m p o z t a n c i a b a s 
tanto p a r a p r o v o c a r u n a c r i s i s q u e no 
puedo a d m i t i r s e q u e e l o b s t r u c c i o 
n l s m o de l a C o m i s i ó n i m p i d a so m a . 
n i f i e s te l a o p i n i ó n d e l S e n a d o . 
S e h a r e p r o d u c i d o h o y e n e l S a n a 
do e l i n c i d e n t e s u s c i t a d o a y e r c o n 
m o t i v o do l o s s u c e s o s de V a l e n c i a , 
Madrid, 14 de abril. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
c o t i z a r o n h o y e n l a B o l s a á 3 0 - 6 2 
p s s e t a s . 
Nveva York, 14 </e abril. 
L a s a c c i o n e s do l a C o m p a ñ í a dol 
T r u s t a m e r i c a n o do r e f i n a d o r e s do 
a z ú c a r h a n t e n i d o u n a a l z a de t r e s 
y m e d i o por c iento , por c r e e r s e que 
no h a b r á c a m b i o e n l a t a r i f a e n lo 
que r e s t a do a ñ o . 
Londres, 14 de abril. 
T e l e g r a f í a n de M o n t e v i d e o q u e e l 
a l m i r a n t e M e l l o , c o n l a s f u e r z a s q u e 
lo s i g u i e r o n , h a n d e s e m b a r c a d o e n 
d i c h a c a p i t a l y s e h a n entregado a l 
g o b i e r n o d e l U r u g u a y . 
Londres, 14 de abril. 
S e creo a q u í por m u c h a s p e r s o n a s 
q u e ©1 p r o y e c t o do e l e v a r l o s dere-
chon « o b r e o l tabaco , h a s i d o s ó l o u a 
a r d i d p a r a a u m e n t a r l a r e n t a de a-
d u a n a s , a n t e s de p r e s e n t a r s e e l p r e -
s u p u e s t o á l a C á m a r a de l o s C o m u -
n e s . C a s o de q u e d i c h o p r o y e c t o s e a 
a b a n d o n a d o , l o s n e g o c i a n t e s e n t a -
baco p e d i r á n e l a u m e n t o de l o s de-
r e c h o s a l t a b a c o e x t r a n j e r o , p a r a fa-
v o r e c e r l a p r o d u c c i ó n de l a s co lo -
n i a s i n g l e s a s . 
Londres, 14 de abril. 
131 P r i n c i p e da C a l o s h a d i c h o e n 
u n d i s c u r s o , qxie ae a l e g r a b a de que 
n e a u m e a t a r a l u m a r i n a de g u e r r a 
do l a G-ran B r e t a ñ a , s i n n e c e s i d a d 
do e s p a r a r á e s t a r ba jo t e m o r de 
u n a a m e n a z a , p o r q u e e s p r e c i s o es-
t a r p r o v e n i d o s f u e r t e m a n t e e n t i e m -
l e p a z . 
L e h a s i d o o frec ida á S i r C h a r l e s 
R u s e l l l a p r e s i d e n c i a d e l T r i b u n a l 
de A p e l a c i ó n . 
Ruma, 14: de abril. 
s i d o a r r e s t a d o e l a n a r q u i s t a 
A r i e s i e n d o ol u n d é c i m o de l o s de-
t e n i d o s y a c o n m o t i v o deJ. a tentado 
c a r c a d e l C o l i s e o de estM cap i ta l . 
D i c h o a m r q u i s t a h a c o n f e s a d o quo 
t e a i a e n nu poder u n a b o m b a deoti-
n a d a á v o l a r e l p a l a c i o dol S e n a d o , 
y h a r e v o l a d o t a m b i é n á l a p o l i c í a 
l a c a n t i d a d de d i n a m i t a do q u e d i s -
p o n í a n . 
Roma, 14 de abril. 
H a n l l egado á e s t a c i u d a d v a r i a s 
s e c c i o n e s do p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s . 
Jiima, 14 de (dril. 
E l jefe de l g a b i n e t e i t a l i a n o s e ñ o r 
C r i a p i s e n i e g a á r e d u c i r l o s p r e a u -
p u e s t e a y croo p r e f e r i b l e l a d i s o l u -
c i ó n do l a s C á m a r a s a n t e a de espo-
n e r s e á que no s a a n a p r o b a d o s a q u e -
l los . 
Roma, 14 de abril. 
C o m u n i c a n do P a l e r m o q u e h a n 
s ido j u z g a d o s l o s a n a r q u i s t a s q u e 
t o m a r o n parto e n los d i s t u r b i o s h a -
b idos ú l t i m a m e n t e e n l a i s l a S i c i l i a , 
d e c l a r a n d o los tes t igos quo e l d i p u -
tado por a q u e l l a l o c a l i d a d S e ñ o r De -
felioe los h a b í a l a n z a d o á l a f u e r z a á 
u n a r e v o l u c i ó n on I t a l i a por m e d i o 
do l a d i n a m i t a , 
Berlín, 14 de abril. 
H a s i d o a s a l t a d a y a s e s i n a d a e n 
u n o de l o s s u b u r b i o s de e s t a c a p i t a l 
u n a m o n j » m u y h e r m o s a . E x i s t e 
g r a n e x c i t a c i ó n e n l a c i u d a d y s e h a 
perdido l a p i s t a de los c r i m i n a l e s . 
Viena, 14 de abril. 
H a s a l i d o h o y c o n d i r e c c i ó n á 
C a r l s r a h 3 e l e m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
h a b i e n d o s i d o a c o m p a ñ a d o h a s t a l a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l por e l e m p e -
r a d o r F r a n c i s c o J o s é . 
Viena, 14: de abril. 
S e h a p r e s e n t a d o e n l a C á m a r a do 
d i p u t a d o s de B u d a F e s t h u n a m o -
c i ó n do c e n s u r a c o n t r a e l gob ierno 
i m p o r i a l por no h a b e r e s t e t o m a d o 
purto e n l o s h o n o r e s h e c h o s á L o u i s 
H o s s u t h , l a c u a l f u é r e c h a z a d a por 
2 1 8 vo tos c o n t r a 1 1 4 . 
Londres, 14 de abril. 
T e l e g r a f í a n do T e h e r á n q u e e n Ta 
c i u d a d do M i s h e d e x i s t e m u c h a m i -
s e r i a , h a b i e n d o h a b i d o d i s t u r b i o s 
por l a c u e s t i ó n de s u b s i s t e n c i a s . 
Londres, 14 de abril. 
A v i s a n dol C a i r o q u e h a h e c h o di-
m i s i ó n ol m i n i s t e r i o quo p r e s i d e 
R i a z B a j á por e s t a r e n d e s a c u e r d o . 
N u b a r B a j á h a s i d o l l a m a d o p a r a 
formar n u e v o m i n i s t e r i o . 
Constantinopla, 14 de abril. 
H a h e c h o r e n u n c i a d 9 e u S e d e A -
p o s t ó l i c a ol P a t r i a r c a A r m e n i o , por 
s e r i m p o p u l a r . 
Cambios sobro Londres, OOdiv. (banqueros) 
á $ 4 . 8 7 i . 
Idem sobre Parte, 60 div. (banqueros), & 
francos 18¿. 
Idem sobre Uamburgo, 60d]T. (banqueros) 
ft95|. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por ciento, á 1141, ex-cupdn. 
Centríftigas, n. 10, pol. 96, de 2 7i l6 á 9 i l6 
Regular d buen refino, de 2¿ á 21, 
ixdcar de miel, de 2f & 2*. 
Uieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
mercado, sostenido. 
VENTAS: 2,500 bocoyes de azúcar . 
Idem: 800 bocoyes de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.95 
Harina Fatont Minnesota, $4.43. 
lAmdres, abril 13. 
Ardcar de remolacha, firme, & 12{6i. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 14l6. 
Mem regnlar refino, & 
Moscabado, á 12. 
Consolidados, á 100 l i l 6 , ex-Interés. 
Oescneuto, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por ciento español, 6 64, ex-Inte 
París. abHl 13, 
Renta, 3 por ciento, á 99 francos 25 cts. 
ex-Interés. 
{Queda prohibida la reproduooión de 
'os telegramas que anteceden, con arreg lo 
al artículo 31 de la. Ley de Propiedad 
TnleUctval.) 
T E LE(J R A 51AH C J 511] R C I A L E S . 
Xueva-Vork, abril IS, d las 
<>i de la tarde. 
Onzas cspaflolas A $15.80. 
Centones, rt $1.90. 
Oescnonto pupol comercial, 60 div., de 0i 
A i i por ciento* 
MERCADO D E AZUCARES. 
Abril 14 de 1894. 
ISTuestro mercado azucarero cierra el 
periodo de la presente semana bajo as 
otícto mas favorab'e para los vendedo 
r^s, como consecuencia de algún adf 
lauto en los limites por parte de nuestro 
(¡entro principal deoonHumo. Acentúa 
la la disposición á operar tanto por la 
uasas exportadoras como por la expe 
dilación, no han alcanzado las op«-ra 
oiones la importancia que era de espe 
rarse á causa del retraimiento de los 
vendedores que confían en uu próximo 
mas favorable mercado. 
Solo sabemos do las siguientes ven 
cas: 
OENTttÍPUQAS DE GUARAPO 
Ingenios varios. 
235 aacos número 11, polarizaaión 95 
(366 id., id. 10, pol. 96á6.15J. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A 
«AOIONAX,. 
Abrió de 87¿ á 88¿. 
Cerró de 87Já88¿. 
FONDOS FUBIiXCOS. 
Obllg. AynnUmiento 1? llipotao» 
i)biigaoioncs UipotocarlM del 
Excmo. Ayuntamieuto 
Billeteó QipotaoarloB de la Ida dA 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
t'allCO . . . . . . . . . . . . . . . 
Ga:ico dol Coraerolo, Ferrocarri-
les Uuldoa de la Habana j Al 
nácenos de llovía 
Compafila de Caminos de Hierro 
de Cárdenas j Jáoar" 
Coícpaflía Unida de los Ferro-
rntoe dt Cuibarién 
üompafiía de Cominos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Uompafiía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
OúRtpaüfa de Caminos de Hierre 
de Clenfnegos á Villaclara 
Uompafiia del Ferrocarril Urbano 
Compa&ia del Ferrocarril del Oes-
te 
'Jompafiía Cubana de Alnmbradc 
de Gas 
lorio» Hipotecarios de la Compa-
Ola de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana. Consolidada 
Compañía de Almacenes de bant-. 
Oilaltna 
Etetî nH do Azúcar de Cárdenati. 
CompaSK de Alraacerea •!« Ha 
cendadoa 
'ímiireís. de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Oompafiia de Alimiccne* de De-
nlsitn do la Habana 
Obli^clones Hipotecarla? de 
Cionfuezos j Villaclara 
'Jnd Telefónica do ¡a Habana..., 
'-réJilo Tirritorial Hipotecario 
de la Isla ñ* Cuba. 
JoaipnCín Lonja de Víveres 
(Tei-rocarri! do Gibara y Ho;gnín; 
Acciones 
Obligaciones 




















































¡i m m 
COMANDANCIA DEVEítAI, DK NABIIM D£I 
APOMTADEUO DK LA IIAnANd. 
JUNTA ECONOMICA. 
Seeretaría. 
Dsi-ier̂ as las subastes que Fe bao venido bioieodo 
para IM VCDU dfl material exlstetito un el Arsanal, 1 
Rxcma. Juiita Booiiómica dfel Ap'-stad r̂o, en se»lóii 
lu esta fecha, aonrdó prooi-dor í la venta en mnate 
púb'ioo de > qaél material por f fi ctos sitiado» Dicb» 
enî te tai dril efecto en el Almacén Gei-eral e ili-
h EstaMioimiei la, los limes y jueves de cada fe 
laan.'i, á cô  tjr desiíe el 23 del corriente, de ocho» 
tmi'e de la muñann, ante ní a Juiita nombrada a1 
efecto. L i nota del material valorjda se encuc ti> 
on la Contaduría del Arcenul, y no so admitirán pro-
poHÍciones que no oabnu las dos tercera» partís del 
ralo! i>si|;uadn á caHa ohjrto; estas pri»p>i(>ioiuceg 
reí bales se anotarán durantu las dos y media prime 
ras horas do los díis señalados para el remate, a tja 
díclndose en la á'tima media hora al mejor postor 
los efectos que hayan sido solicitados, pudiemlo da 
r >nto aqnel interregno m jorar sus proposiciones 
cualquier postor qu« lo Unga por conveniente; y en 
caso ile empate se abrirá una puja oral durante cinco 
mlnufos a')jud'cándoFe, si no da resultad , al primor 
postor; en concepto do que el psgo de los efectos 
adquirido* se hará al Contador IL.U.itaJo del Arse-
nal. 
L * que s i anuncia por este medio cara q<to los que 
deseen iuteresa'se en el remate, acudan á dicha Jun-
ta en los días t horas proejadas á hacer proposiciones 
de squellos efectos ó artículos que más les convergí. 
Habana. 13 de Abril de 1884 —-Ffirnand» Lozano. 
4-16 
Administración <le Hnclonda de la Prorlncia 
de la Habana. 
NKOOCIADO DE BIENES DEL ESTADO. 
OOÍJ arrtglo á lo dispuesto en B. O. u? 2,810 de Í8 
de Oo uhre de 1878, le saca á pública subasta el 
arrAndamúento del ôlar n? 1 de la manzana 3 de la-
mnr tllaa, por la sama de 481 pesos Ot centavos oro 
anuales, psgaderos por mensaalldades adelantadas, 
con sujeción al pliego de condiciones que se halla de 
manifiesto en esta Oficina. 
Las proponiclom s so harán en papel del sello 12. 
conf irme á modelo, y se presentarán en pliegos 
cernido», no admitiéndose ninguno que no cubra el 
impnrtu lijadii para el arrend imiei.to. 
Hará optar á la subanta, será condición Indlf pensa-
blo acompafiar al pliego de proposiciones la c&rta de 
p-igo que acredite haber depunitado en la-< Ctgas del 
Tesoro el 10 por 100 de la cantidad fijada al afio. 
La sub ttise verificará «1 día 25 del actoal, á las 
dos do la t rde, eu el despacho del Sr Administra-
dor, y s i admitirán proposición) s hasta media hora 
después de constituida la Junta, transcurrido dicho 
término, se ptor.cderá á la apertura de los pliegos 
preseaLadojt, rechazándose los defectaosos y a Jadt-
cándoss el arreudauáeuto á la proposic ón más ven-
Eu caso de que dos ó más proposiciones resalten 
iguul. s. se abrirá puja á la llana, dgrante 15 minutos, 
entre los autores de ellas, sdJudle4ndo>e el arrenda-
mleuto al autor de la oferta máx elevada. 
MODELO DE PROPOSICIONES. 
D. N N vecinode...-
c i le de hace proposicioaes para el arrenda-
miento del solar LV 1 de la manzana 3 de las mura-
llas y ofre e la suma de pesos oro. (en letras) 
obligándose á cumplir ,1 pliego de condiciones. 
Habana, 0 de Abril de Augusto de Sosa-
les. 3 13 
Admialstracitfn do llncienda de la prorlncia 
de la Habana. 
BUHBIDIO IICDITBTBIAL. 
Debiendo dar principio á la constitución de gre-
mios r con el fin de proceder al nombramiento de 
Síndicos y Clasifeadores. para la imposición de 
ou'̂ tts en el próximo ejercicio de 1894-95, se convoca 
Íior este medio á todo los industrinles que componen o» gremios que á con'ir.usc'ón "c expresan, para 
qvo concurran a'local que oonpi.sia Adminl.-tlra 
ción, en el dil - hora que su les de igua, al objeto 
de p oaeder á los cit idos n<)iuhramieutas, encare-
ciéndoles la puntual asittinnia al acto; en la inteli-
gencia que ne no concurrir á la Junta en el día y 
puraque se les sefula. esta Adminlstraolón, iln ha-
•or B«*T» aottvocatoria, pre««derá i euspllr U i l t -
puesto en el inciso 2? del artículo 60 del Reglamento 
de la Contrihaoión Industrial, 
Habana, 21 de Marzo de 1894,—José Naveda. 
Vi? Bn?; Augusto de Rosal*s. 
GREMIOS QUE SE CITAN. 
D í a 1Q. 
Comisionistas con muestras, á la' 7} de la mañana 
Trenes de lavado á mano, á las 8 de idem. 
Casas da huéspedes, á las 8} de idem. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Desierto por falta de licitadores el remate en pú-
l lica subatta de la recaudacióo por el término de dos 
afios del impuetto sobre el consumo de ganado y el 
ingreso de las reses en los corrsles y uso de los Ras 
tros, refialado para el 10 de Marzo próximo pasado 
el Excmo. Ayuntamieato ha acordado rebajar el tip 
señalado á la cantidad de 826,000 peses oro al aCo, • 
que aquel se anuncie prévlainente. En esta vir'ud 
ha acordado señalar para ese acto el día 15 de Ma 
próximo, á la ui a de la tarde; advirtiendo que rejl 
rán Ixs condiciones publicadas en el Bohti» de li 
provincia y en la Gaceta Oflci l de los días 7 y 9 de 
Febreio último, y que la cantidad fijada en el ar 
ticnlo 1< 9 de las expresadas condiciones, y que ha 
brá de integrar diariamente el que resulto remata 
dor, será la de 1,525 pesos 910 milésimas on la Caj: 
Municipal, 333 pesos 151 milésimas por resto de dicho 
impuesto y 403 pesos 953 milésimas per productos de 
los Rastros, en el Banco Español de la Isla de Cuba 
ó sea un total de 2,263 pesos 014 milésimas en oro. 
Habana, 11 de Abril de 1891.—Segundo Alvares 
4r-U 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
ÚLTIMO AVISO. 
A los dueños de vehículos ctt otr -8 jurisdicciones 
Desesti>nadas en 3 del corriente por el Excrlenlí 
simo Sr. Gobernador de la Provincia, de oonfermidad 
con lo consaltad» por el Consejo Rceional, las re-
ulimactoi.es producidas ror induotriales vecinos de 
Regla, Santiago de las Vegas, Bi juoal, B¿uta y San 
José de 119 Lajas, que con sus vehículos trafican ci 
esta capital, relativa á la libre circulación bio contri 
boir á esta Munipalidad en la proporción que las dis 
fio*icion> s vigentes señalan; ha quedado reconocido o siguiente: 
IV Que conforme al arí. 12 de la vigente Ley de 
presupuestos, este Ayuntamiento de la Habana, como 
oecionario del E>tado, tiene perfecto derecho al co-
bro de las cnatas que gravan las Industria» de traus 
porte y locomoción, y que no lo tienen los Ayunta 
mlentus de los TéruinoH Municipales mencionados 
que utilizan el repartimiento vrcina!; y á cuy o re 
oarso—incompatible con esa cesión—ha renunciado 
el de la capital, 
2? Que para el tráfico en esta población de los 
vehfc los de otrss jurisdicciones, »» necesaria la ius 
cripción en la matrícula industrial para obtener 
la A caldía Municipal el permiso ae cireulscióu 
chapa metálica, piévio el pago de la cuota íntegra 
de la dif renda que hubiere, que se acuerde la 
exención de todo pago ó se haga la elasifleaelón de 
I i Industria < onforme á los distintos epígr fes de 1 
tarifa, clase del v- hlculo y objeto á que se dedica 
non cuyo papo y sin ningún otro al Estado, ejerce 
rán su indufetiia en cualquier panto de la Isla durante 
el ufio, por ser mayor las cuotas asignadas á la Ha-
bana, 
En su consecuencia y ocn objeto de evitar perjui 
dos, no obstante lo avanzado del actual ejercicio 
esta Alcaldía ha acordado conceder plazo hasta el 
-unes 16 del oorrlente, para que los interés dos ocu 
rran á la Recaudación Municipal, cita > n los entie-
•tuelos de la Casa Capitular, de diez de la mañana 
tres de la tarde, á inucribir sus vehículos en la n a 
troula industrial, prévio pago de lo que piocediere 
declaración de exsención en tu caso, con lo cual in 
mediatamente s- les proveerá de los permisos de 
circulación y chapas metálicas de la clase que corres-
ponda. 
Después de ese prefijado día 16 del corriente se 
conducirá al Depósito del Ramo de Obras Muuici 
pales á los vehículos que circulen sin la chapa rnetá 
lica correspoddiente á su cloíe, é incurririn los lo 
fractures en las penalidades que el Reglamento de 1 
contribución preceptúa. 
Habana, 9 de Abril de 1884.—El Alcalde Muuici 
pal, Segundo Alvaree. 3-13 
P U i S K T U DE LA M A l i A l Ü A 
É S 7 8 A 9 Í A 
Día 14: 
De Vcracrnz y escalas, en 3} días, vapor francé» La 
Navarro, cap. De Kersabjoc, trip, 211, t»l 8,922, 
con caiga, á Bridat, M y Comp. 
Cádiz y escalos, en 14 días, vapor-coirco oepañu 
Antonio López, cap. Rosalt, trip, 118, ts, 3,709 
con carga, á M, Calvo y Comp, 
B u q u e s q u e ee h a n d e s p a c h a d o . 
Para Delaware, (B. W.) berg, Ing, Lnasca, capitán 
Staint, por Luis V. Placé: con 8,007 sacos azú 
car. 
Cayo-Husso y Tampa, vap, am. Olivette. ca 
pitán Me Kay, por Lawtou Hno.: con 253 tercios 
tabaco y efictos. 
Nueva-Orleans, boa. esp. Concepción, capitán 
Riera, por Joné y Comp,: en lastre, 
Cárdenas, vapor Inglés Ak .ba, cap, Cartar, por 
Dussaq y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
No hubo. 
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R E V I S T A COMERCIAL. 
/Tabana, H de Abri l de 1891 
nil'OllTAClON, 
4CKITE DE OLIVAS.—Precios flojeg. Cotiza 
H do 2r> y 20} rs. ar, por latas de 23 y do 9 libras 
de 21 i< 21 j V'- Hr-
ACEITE REFINO,—Nacional. Con moderada de 
nanda: existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 20} á 20} rs, y las de 9 id, de 21J á 212 
A C E I T E DE MANI,—Surtidos los compradores 
Cotizamos de 5J á 6 rs. la lata. 
ACEITE DE CARBON—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
<aWes á $1-3 ,̂ idem de 9 ealones á $1-50, idem de 
lO'galones á $1-60 c. Luz Brillante de 8 y 10 (calones 
le $2-15, á $'-*>5. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
i $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre 
cios son netos, y en numero mayor de 100 cajas, 4 
PS D. 
ACEITUNAS,—Re^ulare-i existencias y media 
na demanda. Cotizamos manzanilla en cuñetes de 3 
i 3} ra. iCn seretas DO hay, las últimas ventts se hi-
cieron de 2} í 3 rs, . uñeté. 
AJOS.—Ab imlantes. Cotizamos lus cappadres de 
á 6} rs. maucuorna, los do 1?, 2* y 3?, á ó, 4 y 5 
i. respectivamente, 
AFRECHO,-Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-20 á $1-30 qtl. en 
oro. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos á 
garrafón, y en caja de $6 á $7 c, según marca, 
ALCAPARRAS,—Escasas existencias y demanda 
regnlar. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2} rs, 
ALMENDRAS,—Se detallan do $13 á $,'4 qtl, 
ALMIDON.—El de yuca bastante esonso, alcan-
za á 7 rs. ar,, y corriente de 8} á 9 rs. arroba. 
ALPISTE,—Surtida la plaza y cotizamos de $3} á 
$?} qtl. 
ANIS.—Escaso, á $11} qtl. 
ALPARGATAS,—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 15 rs, docena, 
ARENCONES,—Ventas regulares, de l i á 2 rea 
6 AliROZ,—Clases corrientes de 6} á fi| rs. ar, Ca -
nillas: viejo 8} ú 10 rs, arroba, y el nuevo de 9} á 
10} rs. ar. El de Valencia de 8 á 8} rs. arrol a. 
AVELLANAS.—Con limitada solicitud y se coti 
san á $4 qtl. 
AVENA.—Poca Importación y cotizamos de $1} 
$2 oro qtl. la nacional, v la americana de $1-50 á 
1 90, 
AZAFRAN.—Buena demanda por el de 1? clase, 
dor, de la Maucha de $8 & $8* libra y las demás cla-
ses á $7J libra. 
BACALAO.—El de Noruega do $6} 6. $6} caja y de 
Halifax de $6i á $6;', el robalo á $6J qtl. y la pescada 
de $li á $5. 
CAEE,—Precios sostenidos: cotizamos: Puerto 
Rioo, corriente de $23i á 23} y superiores de $24 á 
24} qtl, 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruño, 
en 3 da latas á $4}. 
CEBOLLAS.— Del país de 16 á 17 rs. quintal 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P, eu botella-, á $4} docena: en 
botellas y } tarros á $14} barril neto, y Glnho en 
. tarros y } botellas á $4} las 24[2 botellas. Del país 
*e vende el barril neto de 84 medias botellas ó } ta-
rros, á $11, 
CIRUELAS.—Escasos, de 9 á á 10} rs, caja, 
COMINOS.—Cotizamos de $11 á $13 qtl. 
CONSERVAS,—Buenas exutencias y buena de-
manda. Pimientos } latas de 82 á 3'> reales, } de 25} á 
26 reales. Salsa de tomates de 10} á 11} rs, las { latas 
16 reales } de latas. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 10} á $11* raja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas do 2? alcanzan de $8̂  á $10 caja, y es-
peciales á $26 caja. Del país buena demanda. Cam-
pana, á $6 caja y $4 en garrafones, 
CHOCOLATE,—Precios normales de 2 á 2} rea-
les libra, á que cotizamos, según marca, con descuen-
tos especiales. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 9 á 
12 rs. lata. D« Bilbao do 21 á 23 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12]2, á $bi ; id, 12(4 
$3} id,, y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 
. caja de pomos chicos, 
ESCOBAS.—Los del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $5 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrienUa á $4}, y superiores, de $7 á $8 los 4 c. Los 
del país siguen detallándose de $4̂  á $7 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
atoanzau de 10} á 10} rs, y los colorados de 13 á 14 
rs. ar. De los negros de Méjico hay cortas existen-
eUi, j 1»» Tíntsi han fl«¡m»tlo d« 4} 4 5 n. ar, 
GALLETICAS.—Hay cortas existencias en pri-
meras manos que se repar en á $9} qt1., las de oíase 
corriente en cujas do 21 y 22 libras y de 7J $8 en ca-
jas de 24|2 latas. De las de los Estados Unidos y de 
la- fabricadas en el país cotizamos las primeras en 
cajas á $11 qtl., y las últimas en igual envase á '" 
quintal. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 19á 24 rs, docena delatas, y de Canarias 
Melocotón, de $4 á $4} caja. 
GARBANZOS.—Bnena existencia y se cotizan 
gordos, de 10 á 11 reales, y los superiores, de 14 i 
17 rs. ar,; y los Morunos de 8 á Si rs. ar. 
GINEBRA.—La que se fabrica en el país surte el 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $5 garrafón 
HABICHUELAS,—Do las chicas se cotizan do 6 
á7rs. 
HARINA.—Los precios Armes. La americana 
abundaste, se cotiza según marcas, de $4} á $6.} saco 
buenas de $6 á $6} saco. 
HIGOS.—Se detallan á 8} rs. caja los de Lepe. 
HENO.—Se cotüa: pacas sencillas do á 200 libros 
de $2} á $3, 
JABON.—Marca Mallorca, Bosoh y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. El amarillo de Kocamo-
ra, á $4} caja, £1 amarillo Crusellas (Negrita Lavan 
dera), á $4¿ caja. Añil Crusellas (Pompadour), i 
$6 caia. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $15} qtl, á $17}, y otras marcas, desde $11 
á $15 qtl. Escasean los de Galicia, y se cotizan de 
$25 á $,¿K qtl. 
LACONES,—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $3} í $4 docena, según su estado y clase, 
LICORES.—Cotizamos clases Anas á $14 caja; a 
nisete, de $13 á $13} idem. 
LONGANIZAS.—Ha aumentado la existencia y 
se entiza de i á 4} rs. libra, 
MAIZ,—El del país, las cotizaciones sonde 3J á 4} 
reales arroba; y el americano de 35 á 36 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $7} á 
$9} qtl., y en latas, según clases, de 10 á 13} idem, 
MAN1EQUILLA.—La nacional se coíiza según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $23} qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $13 qtl. 
PAPAS. —Peninsulares. Buenas existencias. Co-
tizamos á 10 rs. qtl. Del país delH á 14 rs, barril. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 26 
86 cts, resma; «1 francés se cotiza de 36 á 46 ot*. Idem, 
el an-.oncauo de 3) á 31} cts., y ol del país i 46 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan do « á 9} r». oaj» 
PIMENTON.—Corta demanda y s» ootúa do $6} 
á $7i qtl. 
QUESOS,—Existonoi&s abmndantos dol de Pati 
gri» «• cotizan de $26 á $27 qtl,, y Flaades do $21 
i $ 1 quintal. 
S A L . — L a molida se cotia» á 9 rs. fang. y 1« mo-
nada da Cádiz, escasa, á 8 rs. Id 
SARDINAS.—En latas on tomate y «coito, i 1} 
rs, lata, según clase y tamaño 
SIDRA.—La naeional so cotiza 4o $3} á $6$ aoja, 
sefrrtn marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtido* 
de $5} á $6 docena de latas. Carnes solas de $6} á 
$6 idem, y pescado do $4} á $4}, 
SALCl l ICI lON. -E l do Lyon, de e}iTrs. libra y 
el de Arlés á 4} rs. libra. 
TABACO BREVA. —Según marca, le cotiza á» 
$18} á $25 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 18 rs. mlllan en-
trefinas, á 10 rs.; inferioroe, de 5 á 6 rs.; Id. de garra-
fén. de IX á 20 r». millar. 
TASAJO,—Precios eoetenldo». Cotizamos de 18 á 
18} rs. arroh», 
TOCtNETA.—So ootú», aegún clase, de 9 i 
$9} qti. 
VELAS.—Se detallan la* de Rocamora ehicai i 
$7* v grande» á $14} las cuatro cajas. 
VINAGRE —El del país se cotiza de 11 i 16 rea-
les earrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regalar deaanda, de $4f & 
$5 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $4} á $4} ba-
rril, 
VINO ALELLA.—So hacen venta» de $44á$t5 
los 4 cuartos, según marca, 
VINO TINTO,—Las existencias en primera* ma-
nos son regulare» y los tipos firmes, detallándoeo de 
«<lt á lft<M pipa. 
BU 
P A R A C A N A H I A S , 
Saldrá el 15 de abril para dichas Isla» la barca 
FELICIANA, espitán Marren». Admite carga y pa-
saje. Impondrán Obrapía n, 1, H. de S. Aguiar y C? 
4088 15-SO Mz 
•EMPRESA-
DE 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VIAJE A CANARIAS. 
Vapor 
< J T J L Z - A . 
L a Empresa A r m a i o r a de este buque 
que fué 11 u i n i o m que i n a n g a r ó sus viajes 
directos ñ las Islas mencionadas, y que es 
la única que los l imi ta exclusivamente á 
las mismas, pone en oon^cimionto de aquo 
líos á quienes interese que el expresado va 
por emprende rá su acostumbrado viaje el 
26 del corriente mes, saliendo de esta capi 
ta' á la? dos de la tarde del expresado día 
vía C A I B A R I E N , para los sigaientes puor 
tos: 
Sun la Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Palmas de Gran Cauari.i 
Para mayor comodidad de los señores 
pa^jero^i 'd vapor e s t a r á atracado á uno 
<ÍH |óa espigftnej dol muelle de L U Z , qui 
[tosee la casa, y en CáibartÓQ s e rá conduol 
lo 11 patoje á Cayo F r a n c é s l,or el vapor 
CLAB i , tarnbióu de su propiedad. 
C"mo en otras épocas cu que so han e 
feocoadó est' 8 viajes, teiu-inos cartas de 
dliilotaq pereonaB di índonos cuenra de li 
propaganda que se hacía , tanto en el sen 
tido do qtw el vapor no salía, c -mo otras d* 
muí género, ¡lamamoa la ¡iieucióa de lodos 
aquellos que defeeon ocibarcarso en el mis-
mo, para que no ee dejen sorprender por lo^ 
que ne quieren valer por osroa medios c tu 
mitas iiiteresadas: pues bien probado tiene 
\ a esta Empresa, que el día qne se si ñ^la 
para ia salida, es fijo, y en cnanto al buen 
trato, pruébalo el hecho del crecido húmero 
de pasajeros que le dan la preferencia, y 
respecto á su rapidez, bien demostrado lo 
ti.me on todas las t r aves ías que lleva rea 
lizadas, pues solo ha invertido en la nave 
gación de l ü i á U siugladuraa, obteniendo 
do esta macera una ventaja de tres y has 
ta de cinco días sobre todos los demás qne 
han venido haciendo escalas en las referí 
das Islas Se despacha por sus ArraadoroH 
los Sres. Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n ú m e r o 6 y eu Caibarión por la representa 
ción de los mismos. 
I 35 22 mx 
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1 } W O H I O m m 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
c a p i t á n A m ó z a g a . 
iaiará para Progreso y Vcraorua di 16 l« Abril á 
'¡•'i íf de la turviK HúvanJo la ijorreipondenei» yú-
Hica y <3t. of.aío. 
Adiui<« oaTírit y paoaj'. r.>;. ptrn ttivUot i.uerí 
Los ptUMpovtes so eat. «gurí? ti tfrtlbb los bülotes 
d pasain 
Las p6U de OMM »a . . .. „oi*los consigna-
tarios autos do cc.jTsrtas. gif onyo n •;nl3ito serin nu-
Recibe carga f.hatáa hauta el rila 14. 
De más pormenores Impondrán sos consignat&rioi, 
8J. CBITO y CompaDía, Oficios námoro 28. 
I 26 ,1ia-l B 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
CAPITÁN LÓPEZ 
Saldrá para Coniña y Santander el 30 de Ab ri 
á las 5 de la tarde, llevando la oorrespondenoia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas i flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijóu, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
V. Calvo y Oompafiía, Ofloios número 28. 
S I v a p o r - c o r r o o 
ANTONIO I 0 P E Z 
CAPITlN BHBALT 
Saldrá para Puerto Rico y Santander el 30 de A-
brii á las 10 de iamafinna, llorando la corresponden-
cia pública y de oficie. 
Aiimite pasajeros para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Cádis, Barcelona, Oéaora y Santan-
der 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander. 
Los posaportes se entregarán al reuibir los billetes 
de paanje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consigna-
UMOS antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Los pasajes se despartían hasta las 
5 de lat^nfcdel día 29 
Recibe carga á bordo hasta «1 dfa 27. 
De más poraienore* impondrán sus consignatarios 
M. Cairo y Cp., Oficios n. 28. 
LIN1A DE ÑW-YORK 
e n c o m b i n a o l ó a c o n l o s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S e b.ar&n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n 
9o l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o los 
l í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de 3STew-"Srorfc 
l e s dl&a 3.0, 2 0 y 3 0 do c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
SANTANDER. 
ST. NAZAIRE. I P R A K T C I A . 
Saldrá para dieboa puerto» directamente 
el día 15 del corriente, á laa 10 de la ma-
ñana, el hermoso y rápido vapor francén 
L A WAV A R R E 
OAPITÍN DB KBBSABIEO. 
Admito paoajeroB y carga par» todí 
Enropa, Rio Janeiro, Bueno» Aires y Mon-
bevideo con conocimientos directos. Lor 
conocimientos de carga para Rio Janeiro 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espo-
oiflear el poso bruto en kilos y el valor en l i 
factura. 
L a carga se recibirá únicamente el día 13 
io Abril, en el muelle de Caballería y lot 
conocimientos deberán entregarse el dis 
interior en la casa consignatarla con espe-
dflcaoión del peso bruto de la mercancía. 
Loa bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, síc 
onyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después ú t 
l ia señalado. 
Loa vapores do osta Compañía slguei 
lando á los señores pasajeros ol eameradf 
¡rato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con-
ilgnatarios, Amargura número ñ, B S I D A T , 
vfONT'ROn Y COMP. 
3051 19a 26 19d 25 
Pectoral de Cereza 
del Dr. AYER 
NO TIENE IGUAL 
Fara la curación rápida do 
R e s f r i a d o s , 
TOSES, GRIPE, 
MAL de GARGANTA. 
A l i v i a l a 
tos m á s aflic-
tiva, palla l a 
i n f l a m a c i ó n 
i de l a mem-
[brana, d e s -
S r e n d e 1 a ema y pro-
d u c e u n s u e ñ o 
r e p a r a d o r . 
Para la cura 
d e l Garro-
tíllo, Tos Forina, Mal de Garganta, 
y todas las afecciones pulmonales a 
quo son tan propensos los j ó v e n e s , 
no hay otro remedio más eñcaz quo 
£7 Pectoral do Cereza del Dr. ñyw. 
P R I M E R P R E M I O E N L A 
Exposición Universal de Chicago de 1893. 
Preparado por ol Dr. J . C. Ayer y Ca., 
J.mvüll, Blaas., JC. U. A. 
Sgp-pingaío on g.uiir¿[|a contra imita-
ciones liarutas. El nombre de—"Ayer's 
Cherry I'cctd-al"—figura on la envoltura, 
y eütá vaciado en el omtal de cada uaa do 
nuestras botellas. 
c a p i t á n E i v e r á . 
Saldrá pura Nueva-York el 20 de Abril k l u 
etatro de fa tarde. 
Admite carga / paialeros, á ios que ofreoo ol b'ie? 
trato qTis «s'a antigua Compofiía tleaa ecreditado et 
<raA diferenteii líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamborgo, 
Uremea, Ametnrdan. Uotwrdaa 7 Ambemi, oon 00-
aooimiento di; wfeb, 
T.a oar̂ a «« . cibe huta \ \ víspera do ia tallda. 
La oorrtspoüdonoia sólo ae reciba eu la AdsilnU-
elóu de Correos. 
NOTA,—Esta CompafiÍR tieue abierta ana póliax 
Sotante, aaí para esta línea como para todoe Ins de 
«ais, bajo la oaal pusden usgm-sna todo» los ofeoto* 
te amborceen eü «os valores. 
I 3fi ni3-1 B 
LINEA DS GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 
DIS 
Fini l lo» , Saens 7 Cp. 
D13 C A D I S . 
E l nuevo, prandioao v rápido vapor 
C A T A L I N A 
DE 11,500 TONELADAS 
capitán D. j . DIEZ. 
Saldrá de sste puerto F I J A M E N T E el ?0 






Admito pasajeros y nn resto de carga 
Incluso T A B A C O . 
Loa vapores de esta compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De míis pormenores informarán sns con-
Blgnatarioe, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
0109 28d-ada* 
DE 
HIJO D E J . J0VER Y SERRA 
D E BAEOELOÍTA 
11 
E l mágnífleo y rápido vapor español 
M I G U E L J O V E R 
c a p i t á n D. José Jover. 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, CLA 
SIFICADO EN E L LLOTD «í» 100 A 1 Y ( ONS 
TRÜIDO BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMI 
RANTAZQO INGLÉS, saldrá de este puerio 
F I J A M E N T E el 23 de Abril (VÍA CAIBA-
RIÉN) para 
Saiitii Cruz de la Palma, 
SantaCrnz d̂  Tenerife, 
Las P«I mas de Gran Canaria, 
Cádiz y 
.Barcelona. 
Admite pasajeros de Ia, 2a y 3" clase en 
sus elegantes y fppacinsss cámara s y veo 
tüado y cómodo entrepuente, ofrecióndD'e." 
el excelente trato que eeta empresa acos-
tumbra. 
Ca?o do quo ee presentare número snfi 
ciento de pasajeros hará escala en ORO 
T A Y A . 
Para el servicio de los señores pasajeros 
de 3", irán á bordo 6 camareros canarios. 
He más pormenores informarán sus con 
«itrnatarioa, 
J IÍALCELT 8 T COMP., 8. en O. 
CVBA NUM, 43. 
fl « 7 26-27mz 
E l hermoso y veloz vapor español 
J . JOVER SERRA 
de 5,500 toneladas, máquina de triplo ox-
patMlÓD, alumbrado eléotrioo. CLASIFICADO 
EN E L LLOTD «J* 10Ü A 1 T CONSTRUI OO 
BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMIRANTAZGO 
INGLÉS; saldrá do esto puerto F I J A M E N -





Admite un resto d6 carga, incluso taba-
co, y pasajeros de 1?, 2" y 3a clase, en sns 
espaciosas y elegantes cámaras y ventilado 
cómodo entrepuente, nfreciéndoles el ex-
elente trato que esta Empresa acostumbra. 
De más pormenores informarán BUS con-
signatarios 
J . B A L C E L L 8 Y COMP., 8. en O. 
CUBA NUM, 43, 
r.46S Bl S7.mx 
SOOIEDAD EN COMANDITA-
E l nnevo y cómodo vapor español 
Berenguer el Grande 
Capitán D. A. IDOTAGA, 
de 5,500 toneladas, clasificado on el Lloydo 
inglóí 100 A. I . , saldrá de esto puerto F I 
J A M E N T E el 17 de Abril, á las 10 de la 
mañana, vía Caibarién para 
Santa Crnz de Tenerife, 
Las PalmtiB de Gran Canaria, 
Santa Crnz de la Palma, 
Málaga y 
Barcelona 
B P S i se presenta número suficiente de 
pasajoros, hará este vapor la escala de 
OHÓTAVA. 
Irán á bordo tres camaroroa para aten-
der el paeajo de 3? 
o 304 1-ab 
E l hermoso -vapor español 
JUAN F0RGAS 
capitán D. J". A. LXTZÁRRAG-A. 
de 5.500 toneladas, clasificado 100 A. L , en 
el Lloyds inglés, saldrá de este puerto F I -
J A M E N T E el día 29 de Abril, á las 10 de 
la mañana, vía Caibarién, para 
Santa Crnz de Ten*1 rite. 
Las Palmas de Oran Canaria, 
Santa Crnz de la Palma, 
Máiacra y 
B a r c e l o n a 
tSVSi ae presenta número suflefentc de pa-
sajeros, hurá este vapor la escala de ORO 
TAYA. 
Irán á bordo tres camareros para atender 
el pasaje de tercera. 
Adnutra un resto do carga y pasajeros, 
quienes recibirán el esmerado trato que tac 
acreditado tiene esta Empresa. 
Para mayor comodidad de los mismos, 
estará atracado el vapor al muelle de los 
Almacenes de Depósito (San José.) 
linformarán pm< óóndltrnafiriOSi 
C. B L A N C H Y C P . , OflcW s 20 
o 305 l ab 
Ramón de Herrera 
Capitán D. MANUEL GINESTA. 
Bde vapor laldrt de eetc puerto el dia 20 da Abril 










La» póli«M para la corta de travesía Bolo se admi-
ten hoata el día anterior ae la salida. 
CONSIQNATAKIOS: 
Naerlta*; Sree. Vicente Rodríguez j Cp. 
Gibara: 8r. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srei. MouéB y Cp. 
Cuba: Rrea. (lallego, raessa y Op. 
Santo Domingo: Síes. Miguel Pou y Comp. 
Pojce: Frltie Lnndt y Cp. 
Mayaíficz: Sres. Sohnlze y Cp. 
Aguaallla: Ŝ ee. Valle, Kopplsoh y Op. 
Puerto-Eico: Sr. ü . Ludwig Duploce. 
Se deepaclm por HUC armadores, San Pedro n l -
mr.ro 6. I 25 312-1 E 
TAPOB 
capitán VIROLAS. 
S«ldr4 para GIBABA, PUERTO PADBK y 
NUEVITA8 el dí« 20 de Abril, á las 12 del día. 
Becibe carga el 19 y 20 hai-ta las 10 do la moñana. 
Kctornará de Nuoyitas el 25 y llegará á la Habana 
el día 27. 
T A E I F A R E B A J A D A . 
GIBABA: 
Víveres y ferretería i 4i ot». carga. 
Mercancías, i $1 Idem. 
PÜEETO P A D E E : 
Víveres y ferretería 4 02J oarga. 
Mercancía», 4 $1 idem. 
NUEVITA8: 
Víveres y ferretería, i 3* cts. carga. 
Mercancías, A 75 et«. idem. 
Se despacha por sus armadores, SOBBINOS 
riKBRKRA. Son Pedro n? 8. 
I n. 25 -11 
D E 
M O T A . 
Se advierte que esta Empresa, atenfa 
r.iempre á los doberes quo impomni la hon 
radez y la seriedad, tío ilejó ni dejará nnnci-
do cumplir lo que ofrece. Sns vapores bu 
rán , como hicieron siempre que se anuncia 
ron, LA ESCALA DR CAIIÍAKIÉN T DICMÁN 
OOKSIONADAS EN PBBÍÓDXOCIS TOARTELES, 
V no nltcró ni alrerar.i la fecha de éallda, 
SEÑALADA COMO FIJA , exceijtuaodo \m 
(lasos de fuerza m;>yor. Sirva esto do aviso 
0 ara quo loa stnores pamijuros, que cono 
.¿en las buoiiHs condiciones de los grandf 
v npores de esta Linea y el excelente r.rat< 
1 ue en ellos so dispeuHa, no oón cródlLo ¡I 
noticiás faisaH, propaladas con fines avieew 
por comprtidoros de mala ley. 
o 454 l-«.b 
CAPITAN LABBAGAI». 
PABA SAGUA Y CAIBARIKN. 
SALIDA. 
Hül.lr.1 todos los lañen á Ins seis de la tarde (iei 
(uuelle do Luz y llegará á Sagua lo» niavtei, de 
londe saldrá el mismo día, llegando á Caibarién loa 
miéroolea. 
RETO HNO. 
Balará de Caibattón los Jueves ñ las ocho de la ma-
inria, y tocando en Sujfua, el mismo día llegará á la 
(Jabona los vhirnis por la mafiana. 
T A H I P A D E F L E T E S » 
A 8AGÜA 
Moroacofoa 45 ota. 
Víveres y ferretería 85 cts. 
A C A I B A B I S N 
Mercancías 40 cts. 
VlvernH y furretería 20 ots. 
VOTA.—Rotando eu MBihlnaoMn con P1 forro-
•arril de lá Cliin^hilla, se d«ap,K'liU!j conocimientos 
•ll-pctos ))ar:i los QaeUftilM de QUÍJIHH. 
S« düsnacha por BUS armadores. Sobrinea do Ht-
rora, San Pe^ro n 6 
0QS7BEI 
oapitán AJíüOATEtVOI. 
P a r a eagxm 7 C í i i b í t r i ó » . 
HAIilüDA. 
SaHri ios miércoles de cada osn ana, A IM M.I'O de 
vte, del muelle de Lnz, y ¡legaré i SAGL'A io» jiu-
'o» y é CAIBARIEN los viern-M. 
RETORNO. 
Baidra Je CAiBAUIICN, ••>..»:••• friagaa, ;•». 
<{ A.^AÍiÁ los domiupot. liorle «natlsa». 
TARIFA DE PRECIOS. 
Víveres 
Mercnnoíaa y forreteríi 
U II ab^ua á Sagua.. $ 0 45 $ 0 25 
DH la Idem á Caibarién.. $ O -tO $ 0-20 
Do Sagua á Idem $0-30 $ 0-20 
¿aíK'WOTA.—Katanf?oen combinaetáu eon ei íjtio 
jr..rii de Chinchilla, se dosjtachan oonooínieufton 
*ot<ou para les Quemad OT d.-> GĤ lliBd, 
»»»i;*ísbv. é '"ii('•'••. tfinfartti» "»M iit ir*'* 
(i m \ Ab 
Vapor ALAVA 
Tormtnadai la* reparaciones de este vapor reanuda 
sm vinjís pura S'guav Caibarién el próximo miér-
i« 14, reiub endo carga el martes y miércoles. 
Habana. Abril 14 de 1«94. 
PLANT STKAM S R I P LlNIfi 
A N e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos antericanfts 
MASCOTTE Y OUVBTTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este uuerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, A la una ue lu tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se loman los 
tronos, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Cbarleston, Bichmond, Wanhington, Filadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Ritados-Unidos, y para Europa en oombina-
eién con las raelores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta A Nueva-York, 
$90 oro americano. Los oondaotorea hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasó-
les después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HBRM 'VNOR, Mercaderes n. 85. 
J . D. Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W Ftaferald. fiuperlnt*nííeT>t«.—Puerto Tam-
l E i n í i m fe Vaporea l í s p t e 
CORKEOS I)i5 LAS ANTILLAS 
TKASPOHTBS MILITARES 
DS 
BOB.'UNüíf DE UEBKUUL 
'"SAN JUAN 
cap i t án D. F. PEREDA 
l?a;p vapor saldrá de eatí puerto el día 15 de Abril 
& laa 12 del dia, para los de 
WOtmTAiS 
GIBARt , 





K neritas: Nrea. D. Vicente Bodrígues y Cp. 
Gibara: Rr. U. Manuel da Rllva 
Sagua do TAuamo: Sres. Panadero, Sobrino y C7 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
CtuantAuamo: Sres. J . Bueno y Gp 
Cuba: 8>«s. Gallego, Mesa y Cp. 
9a d««tiaoha pnr ius armadores, Sor Cedro K 
m i m íLWOitBDá m u u 
de ííenovés y G6rm% 
• '••io r*** la isuüe d ' JAnti*. t n í r t i i f ü 51 i ' • 
y (ta* ^«dfn. :r! fa/if dnt fir f:' T -¡ MHTÍJUI 
El miércoles 18 riel •otnal. A l'is deco. se reiiiAt»-
ríir en los Almacene» de Doi»ó i'o de S.io J.né por 
•tienta de quien correspondH, 314 Br coi. con aboro 
irtiflolal. prooiídent» de la <l<>smrKa dd vap- r Sartd-
h.111. Ilsbans. II d« abril de 1^91.—Goiavé« v Qó-
'ii»z. (919 S-15 
Gremio do Droguerías y Farmacias, 
Rti cumplimiento de lo preoootiialo on fil arKin1© 
19 (leí KesUiMsto para la impoRioión. A lmiuistra-
c'én v coiirnnz* de la contribaoiéri industria', cito 
por e(.te medio á los sefiores nurem'adoa para la Jan-
la de examen dol rnparto y Juicio ds agravios que 
*(;ailrA efecto el dii 35 dnl onrricnte. hira de las do-
ce, on el Inatitmo de 9? E- sefiaoza, Obiooo 8 Ha-
bana, abril U de 1894.—1CI Síndico 19, D r .Tmé F. 
Alarán. 4918 4-16 
Gremio fle tiente ie jeMerías. 
Rpgun lo que procpptna el línglamonto par\ la |ni -
pnslcién y cobranza del Snbiidlo InHiutrlal el .j.ifives 
'9 del actual, A laa 11 de la mañana on o' local quo 
ocupa el ('entro Axturiano. su ccilebnirA la junta p re-
vi-ta en el art. 70 do dieho Reglamento, alenda su 
objeto examinar él reparto d̂  la contribucién enrres-
.londi'-ntc al próximo ejercicio y oir y resolverlas 
rcolumaciunes qne tuvieran A bien aducir los ar:Do-
rt'M nirromiiidoi al minmo. 
H lima, 16 de abril do 1891.—El Síndico. 
4917 4 15 
Ommio de ni macen iRtas do viveros 
sin tasajo. 
En atenciéa A lo dispuesto por r! Reglamento para 
la imposloiéu y cobranta dol I n s i d i a iüdu -tríal, el 
luneí l« dol actual. A la una de la tvrie v en el 1(K«1 
do la Lonja de Víveres, se oelebrftrá la Junta p'-ovis-
ta por el citado Boglamcnto, para ol examen del re-
parto déla contribucién cowespoudioute al prdximo 
cjorclclo. 
L i que ss pene on oonocimisot > do los ceñore» a-
gromlsdos para que se sirvan concurrir al referido 11-
al, con el fin d* oir y rosolvor l .s reolaraacionos á 
que pu iieae dar Ingar ol menciona lo reparto 
Hihona, II de Abril de H91 —El primer sfndioo 
Omllermo Cotom. c 577 !M3 
So suplica A los sefioios tenedores do bonos al por-
u(lor de la 
SpantsA Amerisan Light and 
Ooim lídaled. 
Power Company 
{OompaMa Hispano Americana de Gas. 
— Oonsolídnda.) 
Que «e sirvan pcesontarse dentro del plazo más 
bruve posible, en la Secretarla de la Empresa, Mcn-
e náoiero 1, los días liAbíies, de doce A tres, A fin de 
enterarles de un asunto importante. 
Por el Consejo de Adminiatracién, Pedro Bol^oa, 
Presidente. C 5«8 la-5 Ud-O 
J L los hacendados. 
Se halla actualmente eu la lala el Sr. D. Samuel 
Vickess, initeniaro de la acreditada fAbrica de ma-
iiinaria para hacer azúcar de los señores Fawcott, 
'resten y Cp., lilverpool, qninn so ofrece á los se-
floros hacendados que quieran eoneultarle, bien sea 
en la Habana ó en SUH tincas del campo. Para mAg 
iiiformcs dirigirse al Sr. D. T A. Ilavley, ' 'brapfa 
n. 37, Habana, 6 A los 8rea. ¡Zozaya y Cp, on Cniha-
rWn, 6 * 'oa Sres. Brooki y Cp. en SantHcro ,\0 Cuba 
«118 SIMAb 
USMCUMCIOMS 
DEL SEÑOR GÜZMAN. 
Siempre habíamos extrañado que el 
Br. Gazmán, hombre culto, de carácter 
templado y exento de preocupaciones 
seccionales ó gráficas, autorizase con 
su aquiescencia ó su silencio frases y 
palabras que lastiman los respetos de 
bidos al principio de autoridad, á las 
relaciones sociales entre ciudadanos de 
un mismo estado y á las consirteracio 
nes y miramientos con qae mutuameu 
te han de tratarse los que pretenden 
Tepresentar los diferentes matices de 
1» opiuión pública en el estadio de la 
política. E u estos últimos días núes 
tra extrañeza subió do punto al adver 
tir que el Sr. Guzmáu dejo pasar, sin 
•1 correctivo que indirectamente pudo 
haberles aplicado, ciertos conceptos 
emitidos en ef banquete del teatro de 
Estaban de Matanzas, como por ejem 
pío, la absurda afirmación de que los 
»dversarlos de la Unión Oonstitucio 
nal aconsejan el parricidio y el adulto 
rio en dafio delosaáeptos de ese par ti 
do. Pero cuando hemos leido la auto 
rizada versión del discurso pronuncia 
do por el 8r. Guzmán en aquel acto, 
nuestra sorpresa se convirtió on verda 
dera decepción. E l Sr. Guzmán, lejos 
de desautorizar los deslices de los que 
le precedieron en el uso de la palabra, 
incidió en las mismas faltas, aunque 
con mayor cultura en sus expresiones, 
asumiendo asi, de una manera solida-
ria, las responsabilidades morales y 
políticas, que de actos y conceptos cen 
enrabies emanan. 
E l Sr. Guzmán supone gratuitamen 
te que el partido de Unión Constitu-
cional ha sufrido odios enconados é in 
justos y ataques violentísimos de los 
reformistas: que nosotros lo tratamos 
como enemigos encarnizados; y que 
faeron justas las quejas—mejor hubier 
dicho los Improperios—exhaladas en 
el banquete de Tacón: quejas ó impro 
pcrios lanzados contra la honra de la 
patria, contra el prestigio del Gobier-
no presidido por el Sr. Sagasta, contr» 
el ejército de operaciones y contra las 
insignias de la alta gerarquía militar 
Pero no es sólo esto. 
E l Sr. Guzmán expresa que el pro-
yecto del Sr. Maura tiene tendencias ó 
górmenes autonómicos: afirmación des 
mentida en pleno Parlamento y do umt 
manera solemne por el Sr. S^gaata, 
euyo lado el partido de Unión Oonsti-
tuci«nal se coloca ahora; y afirmaciói 
contra la cual E l País no ha mucho 
lanzaba un apóstrofo violento, á que 
nadie ha dado contestación alguna 
E l Sr. Guzmán, repitiendo palabraf-
del Sr. Pertierra—buena autoridad!— 
afirma que los reformistas sólo por mo-
tivos y por pasiones personales nos se-
paramos del partido de Unión Consti 
tncional: cuando muchas veces hemos 
dicho y probado que en enero de 1893 
los sefiores Apeztegnía, Carvajal j 
Galbis nos ofrecieron admitir en el Bft 
no de esa Directiva á algunos araigc^ 
nuestros; á lo cual contestamos qut 
para nosotros la cuestión no era de 
personas sino de principios, invitando á 
esos señores á que definiesen y fijasen 
ante todo sus principios, sin que hasta 
ahora se sepa de una manera clara, 
precisa y concreta como entiende aqael 
partido los conceptos do la asimilación 
y de ia descentralizafáón. 
E l Sr. Guzmán reitera la afirmación 
de que el presupuesto del Sr. Maura 
•ra superior en tres millones de pesos 
al del Sr. Eomero Eobledo; á pesar de 
que está probado de una manera mate-
mática que el del Sr. Eomero Eobledo 
era ficticio y ocultaba la verdadera as 
oendencia de los gastos públicos; sien 
do preciso que el Sr. Maura honrada-
mente reconociese y confesara la ver-
dad y toda la verdad, al paso que so rei 
teraba la explícita confesión de qut 
nunca podría hacerse un buen presu 
puesto de Cuba, sino por los medios 
indicados en su plan de reforma. 
E l Sr. Guzman se ha hecho eco de la 
infundada y absurda indicación de qm 
el Sr. Maura ha visto con impasibilidad 
la cuestión de los aranceles y ha imjpe 
dido 1* salvación de nuestro comercii 
y de nuestra industria con la acepta 
eión del billete de Banco, por todos a 
wrdaáa y rechazada de las aduanas 
por orden del Ministro; cuando todos-
»quí sabemos que los actuales aranoe 
lea fueron obra del Sr. Eomero Eoble-
do; que se concedió un plazo de seú 
meses para resolver las reclamaciones 
que se formulasen; que cuando el plazo 
venció, en los Estados Unidos surgió 
el proyecto de reforma arancelaria, cu-
yos términos hasta ahora no conocidos, 
será preciso tomar en cuenta para con-
feccionar nuestros propios aranceles; 
que el billete de Banco, ni antes niaho 
ra se ha admitido por todos, á pesar de 
nuestros esfuerzos, y que si se ha re-
chazado en las aduanas es porque el 
Banco Hispano Colonial reclamó el 
cumplimiento do las clausulas de su 
contrato, en virtud de las cuales ha de 
pagársele precisamente en oro y no en 
otra clase de moneda. Sí hemos de dar 
crédito á lo que un periódico de la Cor-
te expuso en aquellos días; después de 
una conferencia que el Sr. Eomero Eo-
bledo celebró con el Ministro, aquel 
diputado manifestó que era inadmisi-
ble la pretensión de que en las adua-
nas se admitiera el billete, cuando solo 
en oro debler» pagarse las euotas oon-
guadas al Banco Hispano Colonial. 
E l Sr. Gnamáa insinúa la sospecha 
de que la presentación del proyecto de 
reforma respondiese en primer término 
á acallar la oposición al presupuesto^ 
satisfaciendo con reformas políticas (?) 
la imperiosa necesidad de reformas eco-
nómicas. A esto contestamos que la re-
forma del Sr. Maura no es política sino 
administrativa: que el presupuesto se 
presentó mucho después de haberse 
sometido al Congreso aquel proyecto: 
que si éste se hubiera discutido de bue-
na fó, no habría habido necesidad de 
formular el presupuesto, obra que en' 
toncos se hubiera encomendado al Cen 
sejo do Administración de Cuba: que el 
mismo Sr, Guzmán desvirtúa los efeo 
tos do BU intencionada insinuación, su-
puesto que reconoce la buena fe de todos; 
y qae os muy triste, muy desconsola 
dor que así se asienten sospechas de 
índole tan grave, para concluir desau 
torizándose á si propio, y confesando 
la buena fe de que al principio se du 
daba. 
Pero el orador constitucional no se 
limita á esto. Compara su partido eon 
el reformista y entra en la discusión 
délos principios que respectivamente 
unos y otros representamos. Ko te 
nemos inconveniente en entrar en esa 
discusión; pero habremos de reservar 
la para otro día, ya que lo extenso 
de este artículo no nos permite conti-
nuar hoy tratando esta materia con la 
extensión que ella merece. 
F O L L E T I N . 
ECOS D E L A MODA 
Í8CEITOS E X P B E S A M E N T B PARA E L 
"DIARIO D E LA MARINA." 
3í(MÍnd, 23 de marzo de 1894. 
Me voy á ocupar ante todo de los 
guante?; más no para presumir de eru-
dita ¡pobre de mí! y decir de ellos que 
según tengo entendido datan de la más 
lejctua antigüedad; qae á pesar de que 
Feuiílpt de Conches señala su aparición 
on la Grecia antigua, su origen es mu 
oho más remoto y formaron parte de 
loo elementos integrantes del traje pri-
mitivo, etc., etc.; nada de eso; mi inten 
oióu es muy sencilla: se reduce á empo-
s a r por decir que el guante de piel de 
Buecia, color de cafó con leche (con 
más leche que café), es el que impera 
hasta para baile, con tal de que el 
guante llegue al codo ó más arriba; 
que por la mañana, en invierno, se esti-
lan los de pift! de perro, idénticos á los 
qae usan ios hombres; y p<v la tarde, 
t<iut<í para visitas como inatinécs y tea-
tro?*, sou de ene los decabritisia coior 
lila olfero oon oootaiao negras, que así-
mismo suelen llevarse de noche y aún 
A "LA UNION". 
Ko hemos dicho nosotros directa ni 
indirectamente, como afirmó ayer tarde 
con frescura inconcebible L a Unión 
Constitucional, que el señor Conde de 
la Mortera se había separado del parti-
do del mismo nombre que el del perió-
lico aludido, por no recibir contesta-
;ióa á un telegrama y á una carta que 
uabía dirigido al señor Marqués de A-
pezteguía. 
En ese supuesto se apoya el colega 
para contestar lo que dijimos en nuestro 
nditorial de ayer por la mañana; y co 
mo es totalmente inexacto, quedan 
ÜU pie todas nuestras afirmaciones, sin 
que nada en contrario les haya o-
puesto L a Unión Constitucional; 
probado que no sabía ese periódico lo 
que decía—como le sucede casi siem 
ore—cuando aseguraba que nada ha 
¡lía contestado el señor Conde de la 
Mortera al último telegrama que le di 
rigió «rjófe de los constitucionales. 
Logramos nuestro objeto y estamos 
satisfechos. 
Aunque nuestra satisfacción no agrá 
ie al periódico que se apellida doetri 
aal, lo que, como el colega comprende 
íáf antes debe alegrarnos que causar-
los pesadumbre. 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
Hoy, domingo 15 de abril, se inaugu 
ca al público el último tramo del ferro-
carril del Oeste, que comprende desde 
el paradero de las Obas hasta la ciu 
lad de Pinar del Eio. Con él queda 
•-ermiuada tan importante vía, que 
óre nuevos horizontes á aquella cas 
rigada provincia, que ve al fin realiza 
da una aspiración acariciada durante 
treinta y Biet« años! 
Al general Concha cnpo la satisfac-
dón de inaugurar los trabajos de esa 
empresa, en 18S7; al general Calleja 
i'.í^nza la gloriado verlos terminados 
turante su gobierno. Con objeto de 
fjresidir ese acto saldrá S. E . , con las 
ilistinguiñas personas invitadas, en 
tren especiui, á las siete de la mañana. 
cor mas do una vez en estas columnas, 
nos ha presentado algunos do los datos 
quo han motivado que la Alcaldía Mu 
nicipal, aconsejada por él, elevase al 
Sr. Gobernador General la súplica de 
quo mande que los carros del cemente-
rio do Colón hagan por lo menos dos 
excursiones diarias, á fin de que no se 
demoro la conducción de los pobres que 
fallezcan de viruelas oon perjuicio de 
la salubridad pública, á cuyo asunto se 
refiero la carta del Sr. Capellán del ce-
menterio aludido, que hemos publicado 
en la edición de la tarde de ayer. 
Efectivamente, varios Alcaldes de 
barrio han formulado á la Inspección 
de los Servicios Sanitarios y á la Al 
caldía Municipal, eu distintos días, la 
queja de que no se podían remitir los 
fallecidos á la necrópolis porque no 
contestaban de aquel lugar cuando se 
pedía el carro por teléfono, y otras ve 
ees, que habiendo pedido el carro, 
transcurrieron las horas sin que se pro 
sentase, lo cual producía un evidente 
perjuicio. 
Esto trajo por consecuencia el que 
á propuesta del citado Sr. Inspector, 
Sr. Guiliot pusiera graciosamente á 
disposición de la Alcaldía un carro de 
lujo para la conducción de los pobres 
variolosos en los casos en que el cernen 
terio no enviase el carro, de lo cual se 
enteró el Ayuntamiento en una de sus 
últimas sesiones, y por consiguiente, 
la petición hecha al Sr. Gobernador 
General estaba justificada. 
En vista de lo expuesto y de las afir-
maciones que contiene la carta del Ca-
pellán Sr. Yaudama que demuestran su 
buen deseo y que por nuestro Prelado 
se han dado ya desde antes de ahora 
las órdenes para que los carros estén 
prontos a prestar el servicio cuando se 
les llame, creemos que los Alcaldes de 
barrio no tendrán que repetir sus que-
jas á la Alcaldía ni á la Inspección, 
pues procurarán que entre ellos y la 
Capellanía del Cementerio haya la ar-
monía que debe existir en jwo del me-
jor servicio. 
P p a s ie la Historia Patria. 
A B H I S * 15 . 
1811. 
V u e l v e á q u o d a r i n c o r p o r a b a á E s -
p a ñ a l a p í a isa do O l i v e n a a ( B a d a -
jos . ) 
Así que [Napoleón B«naparte hubo 
logrado que la soberanía de su herma 
QO José fuera recopocida por los espa 
ñolew, pretendió llevar á cabo otra de 
las empresas que meditaba cual era 1 
do hacerse dueño del vecino reino de 
Portugal. 
Para ello necesitaba obtener previa 
mente, entre otros sitios, la ocupaciór 
de la importante plaza de Oüvenza, re 
oienteraeate conquistada á Portugal} 
encomendando esto plan al genera 
Soult, consiguió al cabo su rendición 
en enero de 1811. 
Por fortuna, fué de corta duración 
esta pérdida, puesto que en la misma 
fecha qae hoy recordamos, nuestro alia-
do el generoí inglés Beresford, tuvo la 
suerte de recobrarla y hacer prisionera 
a la guarnición francesa que la custo 
diaba. 
A las cuatro y media de la tarde de 
•ayer entró en puerto el vapor correo 
nacional Antonio López, procedente de 
Barcelona, Cádiz y escalas, con 150 pa 
^ajeros, correspondencia y carga gene-
ai; contándose entre los pasajeros los 
Sres. Coronel de infantería, D. Juan 
Oapello, acompañado de su señora; Te 
uiente de infantería, D. Emilio Villa 
¡ampa y familia; Médico de Sanidad 
Militar, D. José Portas; Capitán de la 
Guardia civil, D. Blas Olivella y farai-
'ia; Teniente de artillería, D. Domingo 
Oamacho; Médico D. Juan J . Martí y 
señora; Teniente de navio, D. Leopoldo 
Periqnot, y Alférez de navio, D. Auto 
uio Viiela. Además 46 individuos de 
rropa y 80 pasajeros de tránsito para 
Veracruz. 
L A MONEDA F R A N C E S A . 
Cumpliendo un acuerdo tomado ayer 
v»n Sesión que la Directiva de la Cáma 
ra de Comercio celebró, los Sres. Presi-
dente, Secretario y Subsecretario de la 
Corporación, después de conferenciar 
oon el Sr. Gobernador del Banco Es-
pañol pasaron á Palacio y obtuvie-
ron del Sr. General Calleja que es-
ta Autoridad Superior haya telegra 
fiado al Embajador de España on París 
oousultándole si las piezas de oro fran 
cewsas de 20 y 10 francos acuñadas con 
anterioridad al año de 186(5, tienen ó no 
alguna depreciación en esos mercados 
relativamente á las piezas de igual cla-
se acuñadas oon posterioridad á dicho 
año de 186«. 
ACLARACION 
E l Sr. Concejal Inspector de los Ser 
vicios Sanitarios Municipales, cuyo in-
discutible celo por el cargo que desem 
peña hemos tenido ocasión de recono-
para baile también, pues todo depende 
de que suban más allá del codo; y, en 
fin, que oon la toilette que mejor se avie 
nen estos últimos, es con vestido de pa-
ño, terciopelo ó foulard azul obscuro. 
¡Bonita toiletU de primaveral Som-
brero de paja negra con vueltas de ter-
ciopelo negro; la moña de donde sale el 
esprit (negro también) es de color rosa 
bastante subido. 
Hechura del traje: cuerpo-chsqueta, 
con los delanteros sueltos; esta es una 
de las formas más bonitas y más 
e t e r n a » que hay. Tela: malla de seda 
negra, y viso color de rosa, como la 
moña del sombrero. No llevan las man-
gas m48 adorno que su propia exagera-
da hechura. E l chaleco, que lo mismo 
puedo parecerse al de los hombres, que 
simular una blusa, es, por supuesto, 
color de rosa. Un gran volante, como 
«i se tratara de un traje de casa, amén 
de ancho biéa de terciopelo negro, cons-
tipa ven el adorno de la falda. Una casi 
mjute^eta, pues el volante do qae se 
eumpuno ll»-ga á mitad del ouerpo, ter-
mina, p« r detra», eu dos aneha» caídas 
de ciutas de terciopelo negro, que por 
uieito recuerdan ios famosos sigúeme 
GOiEÍOI AMGEUB 
En la sesión que celebró en la noche 
del viernes la Cámara de Coaaercio de 
esta capital, quedó aprobado el informe 
emitido por la Comisión de las Cáma-
ras de Comercio de esta lela, relativo 
á la reforma arancelaria. Comenzamos 
á insertar en nuestras columnas ese im-
portante documento, sintiendo que su 
extensión nos vede reproducirlo eu un 
solo número. Es como sigue: 
M u y difícil, acaso impoBible, será para 
esta Comisión d e s e m p e ñ a r fíatisfaotoriamen -
te el encargo que recibió de las respectivas 
Corporaciones que representan, habida 
cuenta de la falta de ap t i t ud de sus miem-
bros, do la escasez de los datos que á BU a l-
cance tiene, y del plazo angustioso que pa-
ra tal trabajo ue le fija. Pero sea como quie 
ra, su ejecución debo sujetarse á un bien 
ordenado m é t o d o , para que si al fio es po • 
sible intentar la pueda presentarse con la 
claridad y precis ión necesarias. 
L a Comisión tiene á su cargo « x a m i n a r 
las reformas arancelarias que en diciembre 
de 1892 han propuesto las C á m a r a s de Co-
mercio de Cuba y la Habaua al Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar para ratificarse en sus eonclu 
siones, si así lo estima conreniente, ó para 
introducir en so propia obra las modifica-
ciones que la p r á c t i c a ó las circunstancias 
aconsejan. 
Cuando aquellos trabajos se iniciaron, a-
oababa de plantearse el Arancel de Adua-
nas, completamente distinto en sueatructu 
ra, tipos de adeudo, agrupaciones y no-
m e n e l ü t u r a s al que proviaionalmonte hab ía 
regido por espacio do vein t idós años . Loa 
induatri.des, loe gremios, las corporaciones 
quo auxiliaron á las Corporacionea en la pe 
noaa taroa de formar el juiaio cr i t ico de la 
novís ima legis lación aduanera, no h a b í a n 
tenido logar para contrastar eon la expo 
riencia sus apreciaciones; y no es arentura-
do afirmar que de eaa falta irremediable de 
conocimientos p rác t i cos , se h a b r á n reeen 
tide, así los informes parciales como el ge-
neral que laa C á m a r a n han emitido. Desde 
el planteamiento de dichos aranceles hasta 
la lecha, ha transcurrido el lapso de t iempo 
indispensable para que todos nos hagamos 
familiarizado con nuestras tarifas aduane-
ras, soa prolijas notas y sus disposiciones 
anexas, y podamos, con mayor caudal de 
experiencia, apreciar sus rentajas ó sua i n 
conveniencias, para s eña l a r l a s oon m á s a o n -
T i c c i ó n , seguridad y firmeza á la considera-
ción de los alto» poderes del Estado. Estas 
sancillas consideraciones b a s t a r í a n por ei 
solas para aconsejar la r e r i a ión do aqael 
trabajo cr í t ico do que se deja hecho m é -
r i t o . 
Coinciden con el planteamiento del nue-
vo r é g i m e n arancelario la definitiva apiiea-
eión á esta I s la del coavenio comercial a-
justado con el Gobierno de los Estados Un i 
dos de A m ó r i c a y el vencimiento ó t é r m i n o 
de los tratados que la Madre pa t r ia t en í a 
estipulados, inclujendo en ellos á Cuba con 
diversas naciones europeas de las que ma-
yor tráfico sostienen con esta isla, y como 
necesariamente, á v i r t u d y en fuerza del 
concierto con los Estados Unidos, h a b r í a n 
de quedar borradas de las ulteriores con-
venciones con Francia, Alemania, Ingla te-
rra, eto, las c l á u s u l a s que las que caduoa-
pollo que tanto se usaron en otro tiem-
po, pero con la diferencia que aquellas 
cintas eran estrechas y modestitas, 
mientras éstas son do padre y muy se-
ñor mío y debieran llamarse sigúeme ta 
do el mundo. Exageradito es el traje, 
¿no es verdad? pero os elegante. Ter-
minaré este párrafo como si redactara 
un telegrama: sombrilla tela rosa, puño 
ébano; guantes lila costura negra; zapa-
to charel; inedia seda rosa. 
Leo on una importante revista, que 
las cintas dispuestas en lazos, corbatas, 
ú otros adornos, son la manía del mo-
mento; y que hacen combinaeiones y 
enlaces nunca vistas. Por ejemplo: "se 
anuda en el cuello una cinta, ésta baja 
después hasta la cintura, da la vuelta 
por detrás, donde se cruza, y vuelve 
para formar un cinturon con largas cal-
das sobre el delantero de la falda. 
Otras veces son dos cocas muy pro-
nunciadas, formando un lazo, que se 
pono sobre el pecho, casi en medio. L a 
cinta desciende, rodea la cintura y vuel-
va al lado derecho, para caer formando 
dos (/ocas y dos picos muy largos. Otra 
combinación; alrededor de un escote se 
poue saliendo del hombro derecho, una 
cinta de moaré celeste, como la do la? 
ban c o n t e n í a n , de nación más favorecida, y 
no no era posible apreeiar entonces con to-
exact i tud, aunque so presintiesen los efeo-
tos que la nueva legalidad h a b r í a n de i ro-
duoir eu nuestras relaciones mercantiles, 
esta circunstancia induce t a m b i é n á consi-
derar oportuna la revis ión de aquellos t ra-
bajos, por s i desde este punto de vista pa-
reciere conveniente rectificarlo. 
V e n c í a por aquella misma fecha—20 de 
j u l i o de 1892—el ú l t imo de los plazos que 
determina la ley, para que gradualmente 
llegasen los productos peninsulares á dis-
frutar en esta A n t l l l a de absoluta franqui-
cia de derechos aduaneros; y no h a b í a por 
consiguiente llegado hasta entonces al m á 
x i m u m de desarrollo la eficacia de dicha 
le.y. Circunstancia es esta de importancia 
relativa, que t a m b i é n hace recomendable la 
revis ión que va á emprenderse y que la Co-
misión, con seguridad, ha de tener muy 
presente. 
Por ú l t imo , el «amblo radical de po l í t i c a 
mercantil que se ha realiaado en los vecinos 
Es tado» Unidos y que muy pronto va á ser 
traducido en actos legislativos que afecta-
r á n considerablemente á los intereses ge-
nerales de esta lela y muy especialmente á 
su industria, agricul tura y comercio, es una 
i m p o r t a n t í s i m a novedad quo por sí sola 
aconseja la conveniencia de in t roducir en 
nuestro rógimon aduanero, modificaciones 
máa ó menos oaenciales; y co-ao para que 
esas modideacionea resalten proveohnsas, 
deben ser profundamonte meditadas, ya en 
este caso la revis ión de nuestros anteriores 
trabajos reviste los caracteres do una ver-
dadera imposic ión . 
Han de tenerse, pues, en mira para este 
estudio, los diveraos defectos y circunstan-
cias quo se dejan apuntados, loa cuales po-
demos compendiar en los siguientes temas: 
Primero.—Neoeaidades de nuestras m á a 
importantes producciooea agr íco las ó i n -
dustriales en relación con su especialidad. 
Conveniencia de acrecentarlas y de fomen-
tar otras de dist inta naturaleza ó impor tan-
cia. 
Segundo.—Influencia del sistema á que se 
sujetan las relaciones comerciales de esta 
Isla en la docadencii ó prosperidad de 
nuestras fuerzas productoras. 
Tercero.—Plan de loglalación arancelaria 
máa favorable para impulsar el desenvolvi-
miento do la riqueza agr í co la , industr ial y 
mercant i l de Cuba. 
Si la Comisión acierta á desenvolver estos 
temas con un cri terio racional y p r á c t i c o , 
h a b r á d e s e m p e ñ a d o cumplidamente el en-
cargo que las respectivas C á m a r a s de Co-
mercio que representa les han confiado. 
Mas si desgraciadamente as í no sucediese, 
siempre h a b r á al menos ochado con su tra-
bajo, laa basea de una discusión reposada, 
serena y ú t i l , que intaligencias m á s cul t iva-
das i l u s t r a r á n con sus conocimientos; dando 
con ello seguramente un paso de avance en 
el estudio de los importantes problemas 
económicos , ouya solución demandan con 
urgencia los intereses generales del p a í s . 
PEIIÍER TEJÍA. 
A l cult ivo de la c a ñ a de a z ú c a r y del t a -
baco, y á las iudustrias de fabr i cac ión , que 
inmediatamente se derivan de ambas pro-
duocionea naturales, consagran y aplican 
principalmente, a l preDonto, el nervio de 
sns fuerzas, su act ividad y sofi capitales, los 
habitantes de esta An t l l l a . Esas dos plantas 
cubren casi en absoluto las zonas del terre-
no cultivadas. Su t rans fo rmac ión en objetos 
destinados al consumo y al comercio, a l i -
menta nuestros máa importantes estableci-
mientos íábr i lea . Y el tráfico y las opera-
ciones de nuestras máa considerablea pla-
zas comerciales, se sostiene casi oxelusiva-
mente á expousaa do estos dos productos. 
Dependen, en una palabra, del a z ú c a r y el 
tabaco, el movimiauto y la vida de osto 
pueblo. 
Ambos ar t ícu los gozaban en tiempos pa-
sados de un valor comercial relativamente 
grande y envidiable. E n los presentes ha 
decaldo mucho el del primero, á causa de 
haberse aumentado extraordinariamente la 
producción así de la c a ñ a como de la reaio-
lacha. Y en cuanto a l segando, EÓlo sostione 
eu es t imación , el que se cosecha on una l i -
mitada zona de la comarca de Vuel ta-Aba-
lo, en r a z ó n á que la planta constitnye una 
verdadera especialidad, pues el resto, por 
confundirse en calidad y condiciones con la 
de o t r a í muebas naciones, tiene que acomo-
darse á todas las eveotualidades y flactua-
cionea de sus similares de otras zonas y pal-
ees. Esto en cuanto al producto natural , pre-
parado para la e laborac ión , que en cuanto 
á la industr ia fabri l , notoria es y en alto 
grado deplorable su r á p i d a decadencia en 
nuestra isla, desdo que en muchas na-
ciones, y muy pardcularmente en la ve-
cina r e p ú b l i c a norteamericana, al fin que 
han logrado, do fomentar en ella.'? la fabr i -
cación, so redujeron las trabas fiscales á la 
impor tac ión de la materia pr ima y se recar-
garon enormemente en sua respectivos aran-
celes de Aduana*? los derechoa que ya gra-
vaban á la manufactura. 
Ahora bien: el tabaco no es nna produc-
ción nuceaaria para el sustento del hombre; 
ni tampoco el a z ú c a r debe, rigurosamente 
hablando, comprenderse en el grupo de loa 
ar t ícu los de primera necesidad, ya quo el 
consumo puede reducirso brusca y conaide-
rablomonte, sin el menor sacrificio, cuantas 
ocaeioues así lo recomienden las vicisitudes 
ó mudanzas que con tanta frecuencia so 
obran en el individuo ó la ñimíl ia . 
Salta á la vista quo esta peculiaridad del 
a z ú c a r y el tabaco, lea es altameute desfa-
vorable, porque cualquiera de loa muchos 
oontratiorapos á que á diario e s t án expueá-
toa y sujotoa los hombres y loa pueblos, los 
afecta y perjudica, inmediata y directa-
mente. Y sin embargo, come no hay posibi-
l idad de contrariar las leyes de la naturale-
za y fuera temerario el intentarlo, esta isla 
ae halla por necesidad obligada á sostener 
como base de su riqueza esas dos produc-
ciones; puesto que sus condiciones c ü m a t o 
lógicas y su s i tuac ión geográf ica la hacen 
aparente, apropiada para su cult ivo, á la 
manera que por ese admirable plan h a r m ó -
nico á que obedecen osaa mismas leyes, es 
difícil, y en muchos casos imposible, aclima-
tar en estaa latitudea productos inOispons.v 
blea para las primeraa n e c e s i d a d e í de la 
vida. 
En t a l concepto, es en nuestra isla de v i -
tal i n t e rés conservar las plantaciones del 
tabaco y el azúca r , nun afrontando todos 
loa inconvenientes y difloultadea do que es-
t á n rodeados, para neutralizarlos haata 
donde eea posible, sin reparar en loa eafuer-
z«8, por grandes que éstos sean. 
Impónese , por consiguiente, la necefiidad 
de adoptar medidas, no variables n i transi-
torias, sino fijas y permanentes, que con to-
da eficacia contribuyan á saetenor estas dos 
má« importantes producciones, y á mejorar 
las condiciones económicas con que ambas 
luchan: fatigosamente la una, y p o s t r a d » y 
casi rendida la otra. 
¿Qué género do auxilios puede y debe por 
su propia conveniencia prestar el Estado 
en eUuación eemojanta? No huelga recor-
darlos, aunque de todos sean conocidos. 
Dejando á un lado los de orden polít ico y 
administrativo, que no son del resorte de 
esta» corporaciones, pero que han de servir 
áo baso al vosto plan del cual los del orden 
económico ton el eomplameato, todas las 
medidas legislativas que tiendan á fomen-
tar la población, á abaratar la vida, á re-
áuc i r los jornales, á estimular el desarrollo 
de otros c n l ü v o s y de otras industrias, hoy 
abandonadas o on estado embrionario, siem-
pre quo esos cultivos y esas industrias aean 
adaptables á nuestro cl ima y á nuestras 
aptitudes; todas las que propendan á faci l i -
tar el trabajo remunerador, y atraigan los 
capitales y les proporciono lucrat ivo em-
pleo; cuantas puedan impr imi r poderoso 
impulso á las obras púb l i cas ú t i les , como 
ferrocarriles, l íneas de vapores, puentes y 
carreteras, serviciaB postales, puertos, fa-
ma, lazaretos y muelles; todos son faotoreg 
poderosos sin los cuales resultan infecundas 
antigua cruz de San Luis; se dobla so-
bre si misma para formar una llave, 
como se dice en cirujía, y después re-
monta sobre el hombro, de donde sale 
un lazo flotante." 
Para jovencitas de 12 á 1S años, un 
traje de crespón de lana color beige y 
terciopelo marrón es sumamente ele-
gante. Voy á explicar esta íotíeííe: falda 
plegada en forma de acordeón, de arri-
ba abajo, oon chaqootita corta cayendo 
sobre aldeta de terciopelo marrón. E l 
delantero se abre sobre una pequefia 
camiseta de surah, fruncida, con una 
nío^e rodeando al cuello. Gran cuello del 
tejido de lana, con un aneho biés de 
terciopelo, que sobresale unos tres de-
dos y se separa en el centro de la es-
palda formando dos puntas. Mangas 
bullón con altos puños abrochados con 
botoncitos. Sombreros de paja marrón, 
rodeados de dos galones de oro y ador 
nado con dos ohoux do cinta verde, y 
plumas negras en el lado izquierdo. 
Según dije á ustedes en mis anterio-
r a Ecos, vuelve á estar de moda la 
sobrefalda ligeramente recogida, como 
ta que nnaron las señoras de la Edad 
Media, nada menos; y en efecto, }as 
las más viriles iniciativas, y estériles los 
más grandes saorifioioa eolttotlvos 6 indivi 
duales; laa leyes de presupuestos y las aran 
celarías son las quo pueden proporcionar 
esos indispensables factores, aquellos ñeco 
sarioa auxilios y medidas. 
Al llegar á este punto, el método que la 
Comisión se ha trazado, le lleva á ooupar 
Inmediatamente del segundo de los temas 
que se propone tratar. 
{Concluirá). 
BEVISTAMERim 
Habana, 14 de abril. 
Azúcar.—Confirmamos nuestra últi 
ma revista de fecha 7 del corriente. 
Desde entonces prevalece mejor tono 
en nuestro mercado, habiéndose efec-
tuado tracsaccíonos do alguna impor-
tancia con una pequefia subida on los 
precios, no obstante la bajaon los cam-
bios y alza en el precio de los fletes. 
E l mercado cierra firmo y cotizamos 
según las últimas ventas efectuadas, 
5i á 5i ra. arroba Centrífugo 96 [96̂ . 
Las ventas de que ee tienen noticias son 
las eiguientes: 
495 sacos polarización 9Gi de 51 & 5.30 rs. 
arroba. 
10800 idem ídem 96, de 5 á5,20 rs, ar. 
2000 idem Idem 95i80 á 5.14 ra. ar. 
3500 Idem idem 97, de 5.28Í á 5.41 rs. ar. 
1000 idem idem 96, á 5.21 ra. ® en la esta-
ción del ferrocarril. 
12500 idem idem 9G, á 5.28i5.30 rs. ar. en 
Cieafuegos. 
3000 idem Idem 95ii96i á 5i[5.35 rs. ar. 
3000 idem idem, 96, á 5.15 rs. ar. en Caiba-
rién. 
3000 idem idem 96i96i á 5.20 rs. ar. en 
Cárdenas. 
7000 idem idem 98, á 5.30i2.35 rs. ar. en 
Matanzas, 
Mascabados: 
100 bocoyes, pol. 90, á 3.60 rs. ar. 
Azúcar de miel: 
2000 saooi idem 88 á 3.90 ra. ar. on Cien-
fuegos. 
Existencias en la Rabana: 
Cajas. Sacos. Bocoy s. 
Almacenado on 
en 1? de enero 
de 189-1 
Recibido desde 
entonces . . 
13 197.325 




0 de abril de 
1894 
I d . en 6 abril 
de 1893 
13 1180.617 
. . . 6̂ 5.201 
630 
13 575.313 
13 570 492 
530 
469 
Existencia en Matanxas. 
E ñ 1891 467.000 sacos. 
E n 1893 388.927 „ 
Cambios.—Flojos, 
Londres, 60 d[V., de 15i á 15̂  pg P. 
Francos 3 d[V. de 2i á 2 i pg P. 
Nueva York , 3 d[V. 5 á 5i pg P. 
Operaciones on la semana. 
£100 ,000 sobro Londres, 60 d[V. de 17 á 
153rp=?. P. 
$780,000 sobre loa Estados Unidos, á 8 
djv. do 7 á 4^ p g P. 
$150.; 00 sobre M a d r i d y Barcelona á djv 
de 14 i á 1 5 i por 100 D. 
Descuentos.—Los tipos son de 10 á 12 por 
ciento por año y do 3 á 6 meaos reepeciiva-
monte. 
Plata española.—Los tipos han fluctuado 
osta semana de 1 2 i á 1 1 | y cierra do 111 á 
12 por 100 D . 
Metálico.—Importado: 
Oro. Plata, 
E n la semana: 
(Desde ti 19 al 10 de 
abr 1.) 
De Nueva Y o r k , . $ 160 640 $ 
A n t e r i o r m e n t e . . . $ 4.854.615 $ 149.433 
Tota l en 1 8 9 4 . . . . $ 5 015.255 $ 149.433 
I d . en 1893 $ 6.318.452 $1.658.933 
Aumento en 1894. $ $ 
Disminuc ión on 
1894 $ 1.301.197 $1.509.500 
Exportado: 
En la semana. 
D e l l ? a l 10 ab r i l : 
Para Nueva Y o r k . . $ 
Para Barcelona. . . 
Anteriormente . $ 
380,000 
, $ 0.548 
.. . . . . $ 201.220 
Tota l en 1894. . $ 480000 $ 207.768 
To ta l en 1893 . . $ $ i ; í .740 
Aumento en 1894. $ 480000 $ 194.028 
Tabaco.—Se ha exportado: 
Tercios. 
Del 7 al 14 de a b r i í . 4,582 
i n t e r i o r - . . . 74,819 
T o t a l en 1891 79,401 
Idem en 1893 93,570 
Diferencia en contra 1894. . 
Torcidos. 
Del 7 a l 14 de abr i l 
Anterior 
T o t a l en 1894 






Diferencia en contra de 1 8 9 4 . . . 2.928,191 
Cajetillas de cigarros. 
Del 7 al 14 de abr i l 1.152,319 
Anter io r 9.590,661 
T o t a l en 1 8 9 4 , , , „ , . . . 10.742,983 
Idem en 1893 14.213,443 
Diferencia en contra de 1894.. . 3.470,460 
Kilos de picadura. 
Del 7 al 14 de abr i l 17,221 
Anterior 143,5:28 
To tn l en 1894 160,749 
Idem on 18©3 290,583 
Diferencia en contra de 1894. . . 129,834 
Se nos asegura que decrece de un 
modo rápido la ©pideaiia variolosa en 
Marianao. E l viernes último no BC 
tenía noticia en la Junta de Sanidad, 
de ningún nuevo caso en aquel pueblo, 
y cu cambio se sabía que se han dado 
do alta cinco enfermos de viruela. Que-
dan 33, la mayor parte de ellos conva-
locientos. 
N o s alegramos en poder publicar tan 
satisfactorias noticias. 
XI&riDXOIElS. 
Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidos en el Gobierno General 
por el vapor-correo Antonio López. 
GtOBEBlTACIONr. 
Declarondo cesante al Comandante 
del Presidio de la Habana, D. Antonio 
üaívetó, y nombrando en su lugar á D . 
Manuel Corraleít Morado. 
Declarando cesante á D. José Flores 
Fonvielle, Secretario del Gobierno Re-
gional de Matanzas y nombrando en su 
lugar á D. Félix López Gallo, que sirve 
gr andes modistas parisienses la llaman 
falda Edad Media, 
Anteayer y ayer, Jueves y Viernes 
Santo, pasearon nuestras elegantes por 
la calle de Alcalá, que es ahora lo dis-
puesto por S. M. la Moda; y escuso de-
cir á ustedes que la mayoría de ellas 
iban de negro. Antes se guardaba es-
te color para el viernes, mientras que 
el jueves todas vestían de claro; pero 
ahora el vestido negro se luce en ambos 
dias. Por cierto que On estos he podido 
convencerme, con verdadera alegría do 
que es un hecho la resurreccidn de la 
mantilla; casi todas iban así prendidas; 
rara era la que llevaba sombrero; y ob-
servé además que las ptimeras en ador-
uai secón el clásico adorno español han 
sido las damas extranjeras. Las man-
tillas blancas estaban on minoría y se 
comprende: para poder lucirse, lucien-
do mantilla blanca, es preciso ser muy 
g m pa. pero mucho, y sor también bas-
tanto joven y sumamente airosa 
y fi ancáménto ranjeres que reúnan es-
tas Mes envidiables oundioiones no 
abundan. 
n - i ' t a m b í ^ o estos últimos días 
infinidad de vestidos Mda mato 90A 
igual dostino en el Gobierno Regional 
de Santiago de Cuba, y para asta pía 
za á D, Juan Antonio Yiuuet. 
Nombrando con el carácter do into 
riño director do los Baños do «'Santa 
Rita" do Guanabaooa, á D. José A. Tro 
mols. 
Confirmando lo resuelto por el Go 
bierno General sobre concesión do un 
acuerdo para el abastecimiento de agua 
on la ciudad do Pinar del Río. 
Nombrando ayudante primero do O 
bras Públicas do esta Isla á D, Fran-
cisco de Larravide. 
Restableciendo en el destino do to 
rrero 3? de faros de esta Isla, á D. José 
Riaño y Yelardo. 
Autoriaando al ayudante ! • de Obras 
Públicas D. Francisco Odio, para de-
sempeñar el oargo do Administrador 
del Ferrocarril de Guantánamo. 
Rebajando á Jefe do Negociado do 3̂  
clase, á la categoría de l* clase quo te-
nía oí Comandante del Presidio. 
Concediendo licencia por enfermo, al 
Juez de Guantánamo D. Manuel Alon-
so Guizasolo. 
Concediendo licencia por enfermo pa-
ra la Península, á los Magistrados don 
Francisco Noval y Marti y D. Aurelia-
no Martín Alonso, y á los Secretarios 
de Sala de la Audiencia de la Habana, 
D. Manuel de Jesús Cárdenas y D. Jo-
sé María de la Torre. 
Concediendo prórroga de licencia al 
Catedrático de la Universidad de la 
Habana, D. Pedro María López. 
H A C I E N D A . 
Devolviendo instancia de D. Arturo 
Amblard, como apoderado del señor 
Marqués de Campo, para que se infor-
mo por las oficinas de Administración 
Militar. 
Nombrando Oficial 4? del Negociado 
de Aduanas de la Administración de 
de Hacienda de Santiago de Cuba, á 
D. Pedro Sala y Cabrera. 
Declarando cesante á D. Faustino 
Lavilla, Oficial 4? de la Intendencia y 
trasladando á esta plaza á D, Sergio 
de la Guardia y Mieti. 
Declarando cesante á D. Francisco 
Gutiérrez López, Oficial 1? do la In-
tendencia, y nombrando en su lugar á 
D. Venancio Fernandez Pérez. 
Nombrando Jefe de Negociado de Ia 
clase de la Sección de Atrasos de la 
Intendencia á D. Pedro Ossorio y don 
Adriano Graiño, Jefe de Negociado de 
1B clase Administrador de Hacenda de 
Santiagu de Coba. 
Declarando cesante al Oficial 4o del 
Negociado de Contribuciones impues-
tos y Propiedades de la Intendencia 
D. Eugenio de la Paliza y nombrando 
en su lugar á D. Eugenio de la Paliga 
y Cornill, 
Desestimando infitancia de D* Ma 
ría de Jesús Fernández de Córdoba on 
la que pedía abono de Atrasos. 
Concediendo pensión de Monte Pío 
de dos mil doscientos setenta y cinco 
pesetas, anuales á D ' Dolores Faqqui-
nelo y Gómez. 
Id. á pensión do 1125 pesetas con el 
aumento de un tercio de dicha suma, 
á D* Josefa Rodríguez San Martin, 
viuda del capitán D. Cárlos Román 
fifaría. 
Id. de 400 pesetas á D^ Aurora Ci-
ranoa y Du líate, viuda del segundo 
Teniente de Infantería D. Juan Carbo 
nel!. 
Id. de 688 pesetas 7G centavos á Da 
Mercedes Aguilera Pupo, viuda del Al 
fórez de Infantería D. Antonio García 
Villarail. 
Id. de 625 pesetas anuales á doña 
Concepción Palencio viuda del oficial 
1? de Administración Militar D. Cár-
los Espinosa. 
Id. de 625 á D* Dolores Soler y Pal-
ma viuda del Capitán de Infantería D. 
Salustiaao Ortega. 
Declarando cesante á D. Enrique Lian 
só oficial 2a Vista farmacéutico de la 
Aduana de esta capital y nombrando 
en su lugar á D. Ser apio Varona. 
Declarando cesante al ofi¡;ial 4? de 
Santa Clara á D. Ramón Sánchez y 
nombrando en su lugar á D. Dionisio 
de Castro y Plana. 
NOTICÍAS^OMERCÍALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular de' 
mismo: 
Nueva York, 14 ds abril. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 2 15[16 
centavos, costo y fleté. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 12̂ 6. 
mr» O OI ii-
M M Á j p R I O O . 
ULTIMOS T K I B U T O S 
La muerte de la encantadora señori-
ta Marina Saborido y Portuondo, por 
los relevantes méritos físicos y morales 
que la adornaban y por la forma trágica 
y horrible en que perdió la vida, ha si 
do un suceso luctuoso para la ciudad 
entera, un motivo de pena pública. 
A ese sentimiento responde el tribu-
to de condolencia y simpatía que la 
ciudad de la Habana ha tributado al 
cadáver de la gallarda joven, arranca-
da por implacable accidente, en la flor 
do la vida y la felicidad, al amor de su 
familia y al afecto profundo de cuantos 
la conocían. 
La morada del señor Saborido ha si-
do desde las tristes horas de la tarde 
de ante ayer, constantemente visitada 
por cuanto de distinguido y saliente 
existe en esta capital. 
E l féretro, cubierto, abrumado de 
flores y ofrendas, ha sido custodiado 
por ios estudiantes de la Universidad 
y gran número de jóvenes amigos de la 
familia, á su alrrededor ha desfilado un 
público inmenso profundamente conmo-
vido ante tan grande infortunio, á su 
pié apoyado el codo sobro el borde del 
cristal que cubría el hermoso rostro de 
la víctima, respetado por las férreas 
oarretillas quo la destrozaron, perma-
necía inmóvil, como la ©státua del do 
lor, un niño, el desolado hermano do la 
joven muerta. 
Innumerables familias llenaban la 
casa, que ae hacía reducida para conte-
ner á las personas que á ella acudían 
para expresar su condolencia á los do-
lientes y desolados padres. 
A las cuatro y media de la tarde sa-
dibujo de lunares arrasados, se cono-
cen que están de última. 
La marquesa de Manzanedo elegan-
tísima y sencilla: llevaba falda de raso 
negro, sin mas adorno que tres tablas 
detrás, de la misma tela; cuerpo liso; 
eu el cuello una gola de encaje, negro, 
por supuesto, y en los puños otra. 
La señora de Soriano también iba 
de negro; pero llevaba sombrero, y un 
abrigo lindísimo, que consistía en una 
especie de casaca de terciopelo morado. 
Por cierto que mo fije en las mangas, 
y puedo asegurar á ustedes que no 
eran exageradas. Bato me hace sospe-
char que para las mangas béllón,oiboha-
das, farol pemil, etc., etc, comienza la 
decadencia. ¡Ojalá sea verdad tanta 
bellezal 
Ha llegado do París el famoso Oyár-
zun, y sin pérdida de tiempo fui á ver-
lo. Trae preciosos abrigos, y me asegu-
ró que ya no ae usan las levitas largas. 
E - r a m o s , pues, de enhorabuena por 
ese lado. 
Eusí-ñóme también ©1 buen Oyárzun 
u n i s esclaviuaa que otn^ará» mucho.... 
on Hgo«to. á IRS doce del día, pupiato 
quo no so componen Bino de un ouello 
lió ol entierro do la cas» mortuoria, ©n I 
cuyas inmediaciones so estacionaba I 
desde nn» hora ante» un público in-
menso. 
Abrían la marcha del tristísimo cor 
tejo, estudiantes y jóvenes distinguí 
dos, llevando á manos las siguientes 
coronas: 
Un cesto de flores naturales: A Ma 
riña, sus hormanitos. 
Una corona: Los estudiantes cama-
güeyanos de esta capital, á Marina. 
E l Director y profesores del Conser-
vatorio de música, á Marina: Una co-
rona. 
Los empleados do la Sección 3̂  do lo 
Criminal, á la señorita Marina: Una 
corona biscuit. 
Los marqueses do las Delicias del 
Tempú, á Marina: Una corona. 
Francisco de Paula y Luisa, á Ma-
rina: Una corona. 
Sritas. Lola y Caridad Portuondo, á 
Marina: Una cesta de flores. 
María Amblard, á Marina: Un her-
moso pensamiento. 
Srita. Nioolasa Baralt, un gran bou 
quet flores naturales. 
Ramón Pancorbo, á Marina: Una 
cruz biscuit. 
Señora de Palma, á Marina: Una co-
rona biscuit. 
A Marina, Mercedes: Un ancla. 
Señora Silveira, viuda de Vilaró: un 
ramo de pensamientos. 
Una corona: ''Marina jamás te olvi-
daré", Concha. 
Srta. Catalina Barberí: una cruz. 
A Marina, Francisco Girbau: una or-
rona. 
La niña Ofelia Ballenilla: bouquet 
flores naturales. 
Luisa Chartrand, á Marina, nna cruz 
biscuit. 
Mariana Seda á Marina, una corona. 
Sra. M. R. S., á la angelical Marina, 
una cruz. 
Dolores Rayes, viuda de Iglesias, á 
Marina: una corona. 
María Luisa Iglesias, á Marina: una 
corona. 
Las Srtas. Machado, á Marina: cesta 
fiores. 
Barbolla, á Marina, una corona bis-
cuit. 
Alvaro de León y Joaquín G. Za-
rrainz: cesta flores naturales. 
L * familia García, á Marina: una co-
rona. 
Las Srtas. Suárez, á Marina: nna 
hermosa corona flores naturales. 
Francisco Sariol, á Marina, dos bou-
quets. 
Srta. Tió: una corona biaouit. 
Tras la corona seguía el féretro quo 
encerraba los mutilados restos de la 
hermosr. joven; estaba forrado de tercio-
pelo blanco ostentando grandes abra-
zaderas de plata mate y gruesos cor-
dones de seda blanca rematando en e-
legantes borlas: iba adornado de flores 
naturales que lo cabrían literalmente 
destacándose sobre ellas un enorme 
pensamiento. 
Fué llevado en hombros de la juven-
tud y estudiantes desde la casa mor-
tuoria hasta la calzada de la Reina, re-
corriendo las de Neptuno y calzada de 
Galiano. 
Al partir el entierro llevaban los cor-
dones de la caja que guardaba tan tris-
tes restos, los señores: Exemo. Sr. Con-
de de la Mortera, Ilsmo. Sr. D. Anice-
to de Palma, Excmo. Sr. D. Arturo 
Amblard é Iltmo. Sr. D. Sebastián de 
Cubas: durante la pausada marcha del 
cortejo fueron alternando en las cintas 
varias de las caracterizadas personas 
qae componían el acompañamiento. 
Presidían el duelo los Sres. Portuon-
do, familiares de la víctima y el Exce-
lentísimo Sr. D. Antonio Romero To-
rrado, Presidente de la Audiencia, el 
litmo. Sr. D. José Pulido, Fiscal de 
S. M. y varios señores magistados. 
Tras ello seguía un concurso tan nu -
meroso como brillante de nuestra más 
distinguida representación social. 
Entre las personas que nos es dado 
recordar, contábanse los magistrados 
Sres. Astudillo, Maya, Enjuto, Pardo 
y Bonanza, Ramos, (D. Juan Francis-
co), Noval y Martí y varios máa; toáos 
los jaeces de primera instaneia y muni-
cipales; procurñdores y funcionarios ju-
diciales y ios Sres. Conde de Romero, 
Haro, Toñarely, Dolz, Giberga, Font y 
áterling, González Sarrainz, Coronado, 
Zapata, Herrera (D. Miguel Antonio), 
Calvetó, Valle y Da Quesne, Mora, é 
infinito número de abogados, personas 
¿jonocidss y distinguidos jóvenes. 
Seguían cerrando el cortejo un sober-
bio carro fúnebre tirado por tres brio-
sas parejas de caballos envueltas en 
densa malla blanca y más de cien lujo-
sos carruajes que en interminable fila 
se extendían hasta perderse de vista. 
Dorante el trayecto seguido á pió por 
el cortejo fúnebre, fueron arrojadas so-
bre el féretro desde los balcones y ven-
tanas do las casas, flores naturales. 
Al caer la tarde era depositado para 
siempre, en solitario panteón, el cuerpo 
iromimado dft la gentil criatura, á quien 
la fatalidad arrebató despiadadamente 
la existencia en un instante de horrible 
desgracia. 
Para los padres de la infeliz desapa-
recida, ante golpe tan rudo y tan es-
pantoso, no hay consuelos en lo huma-
no; si para su inmenso dolor pudiera 
ser un lenitivo la participación de los 
demás en su pena horrible, ese lo ten-
drían; porque el entierro de la desven-
turada Marina ha sido una manifesta-
ción de profunda condolencia, y porque 
su trájica muerte ha sido llorada en to-
dos los hogares de la Habana. 
NOTICIAS JUDICIALES» 
DISPOSICIOX. 
En cumpl imien to de lo acordado por (I 
T r í b na l Pleno de la Audiencia de erta to-
r r i t o r i o , ee ha publ icado ayer en 1» OaeeUi 
la Real Orden de l Minis ter io d© Ul t ra-
mar por l a cual se derogan las Realea 
Ordenes de 30 de octubre de 1862 y 27 
de septiembre de 1864, en las que 
disponía que no se diera cumplimiento A 
los exhortoe sobre r e t e n c i ó n de haberes á loo 
funcionarios activos ó pasivos de Ul t ramar , 
sino se trasmitaban por conducto de Mt 
Minister io . 
SENTÍNCIAS. 
Por l a Sección Segunda se han dictado 
las siguientes: 
Condenando á Guillermo Mol ina á la pa-
na de dos meses y nn día de arresto mayor 
por calumnia al Juez Municipal de Melena 
del Sur 
Condenando á M a r í a Blanca Barrachino 
á 325 pesetas de mul ta por hur to . 
JUICIOS ORALES. 
SECALA ATENTOS PARA MAÑAS'A. 
Sección Ia 
Contra Casimiro D o m í n g u e z y otro, por 
estafa frustrada. Ponente: Sr. Pres ident» . 
F isca l : Sr. Mora . Defensores: Ldos. Dtt 
Buchet y Rosa y Pascual. Procuradora»: 
Sres. Pereira y Mayorga. Juzgado de la Ca-
tedral . 
Secretario, L d o . L a Tor re . 
Sección 2" 
Contra Juan Duar te , por atentado. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiacal: Sr. Ortiz. De-
fensor: D r . V i d a l . Procurador: Sr. Pereir». 
Juzgado de B e l é n . 
Contra D . Esteban A . Robot, por ic jur la . 
Ponente: Sr. Presidente. Acusador: Ldo. 
A m b l a r d . Defensor: L d o . E l c i d . Procura-
dores- Sres. Tejera y V a l d ó s . Juzgado do 
G ü i n e s . 
Secretario, L d o . C a r a m é a . 
Sección Extraordinaria: 
Contra J o s é G o n z á l e z Vega y otro, por 
robo. Ponente: Si". Romero Torrado . Fis-
cal: Sr. Or t iz . Defensor: L d o . Canelo. P ro-
carador: Sr. Mayorga. Jaagado de Belén. 
Secretario, L d o . L a Torre . 
ADUAiNA M L K HABANA 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Oís. 
Día 14 de abril $ 50.785 50 
CEOITICiT GEITER AL. 
En la tarde de ayer, sábado, se em-
barcaron, por la vía de los Estados U-
nidos, en el vapor americano Séneca, 
los conocidos y respetables comerdan-
tes de esta plaza D. José Landaince, 
D. Marcelino Santamarina y D. Lula 
Amat, quienes desda Nueva York, se 
dirigirán á Europa á visitar los centros 
comerciales. 
Feliz viaje deseamos á tan simpáti-
cos viajeros. 
Los Sres. Lelaboureur, Euiz y C1? nos 
participan que con fecha 3 del actual 
han vendido su establecimiento de quin-
calla, titulado ''La Sección X", con to-
das las perteuencias y créditos activos 
y pasivos é los Sres. D. Je^ús Rebore-
de y Fraga y D. Eafael Menéudez 7 
García, quienes hau constituido una 
sociedad mercantil colectiva, con la 
denominación de Eeboredo y Menón-
dez, para dedicarseá la explotación del 
mismo giro y á otros negoedos de lícito 
comercio y de la que son ellos únicos 
gerentes. 
Se ha concedido autorización á los 
Sres. Longoria y Comp. para instalar 
una línea telefónica con estaciones en 
Boca do Samá, Eonda, Cañadón, Boca 
del Eio y la Vega. 
Ha sido nombrado Alcaide déla Cár-
cel de Morón D. Eicardo García, y se-
gundo Alcaide de la de Matanzas don 
José Viejo. 
A D, Domingo Souzona se le han 
concedido autorización píira que pueda 
ejercer la profesión de herrador en Ca-
marones. 
Al Presbítero Eacionero de la Ar-
chidióceeis de Santiago de Cuba don 
Eamón Herrera, se le han concedido, 
seis meses de Ucencia. 
Se ha concedido franquicia telegráfi-
ca oficial al Observatorio Metereológi-
co de Santa Clara. 
Ha sido autorizada la instalación de 
una planta eléctrica en Eanchuelo. 
Por el Gobierno General ha sido 
nombrado Jefa de servicio del hospital 
de Sagua la Grande D. Mariano del 
Castillo. También han sido nombra-
dos vocales do la Junta de Patronoi 
del hospital ''Nuestra Señora délas 
Mercedes", los señores D. Benito del 
Campo y Conde de la Eeunión de Cuba. 
Se ha dispuesto se saque á concurso 
dos plazas de guardias de la cárcel de 
Bejucal. • 
Escuelas Dominicales. 
E l domingo 8 del actual se efectuó 
en los claustros del Eeal Colegio de 
l e l én la siempre conmovedora ceremo-
nia de la Comunión Pascual de las 
aluranas de esta Eeal Asociación. 
Hicieron con admirable recogimiento 
su primera Comunión unas 1G0 alnm-
ñas, y por todas se acercaron como 700 
á recibir al Señor, siguiendo durante to-
da la ceremonia en el más profundo or-
den. Después de las alumnas comul-
garon todas las dignísimas señoras y 
señoritas que componen tan meritoria 
Asociación. 
Dió la Comunión y dijo en ella una 
breríaima, pero muy fervorosa plática, 
el Director General de la Asociación y 
Eector del Eeal Colegio de Belén, Reve-
rendo P. Palacio. 
Varias alumnas, dirigidas por el en-
tusiasta P. Goezuraga, entonaron pre-
ciosos cantos durante ¡a ceremonia. 
Terminada ésta, recibieron todas las 
alumnas un abundante dt-sayunocon 
qup las obsequió el E . P. Director GeJ 
neral. 
iíada más loable en esta época que 
actos tan piadosos y caritativos oomol 
los que ofrece con su generosa labor la 
Asociación de las Escuelas Domini-
cales. 
DESDE LA LUNETA.—El viernes a-
trajo á Tacón poca concurrencia la bM 
nita comedia de Echegaray (M.) La 
Vieja Ley, que fué desempeñada con 
bastante acierto por parte de la señora 
Mari y los señores Bnrón y Santigosa, 
la Srta. Solís y los señores Armengod y 
Soler. 
bastante voluminoso de moaré negro, 
de cuyo cuello pende un volante de en-
oaje que apenas cubre la mitad del 
cuorpo. 
Bu cuanto á telas para vestidos, no 
hallé grandes novedades: vi los consa-
bidos/oMZards azul, marrón ó verde el 
fondo, y blanco el dibujo, que suele ser 
menudito, en forma de lunar, eatrella, 
trébols, corazón, etc., 6 claro con ese 
mismo dibujo, pero en obscuro. 
La seda cruda sigue imperando, bien 
completamente lisa ó á rayas de color, 
bien con dibujo del mismo matiz, pero 
arrasado. La verdad es que no hay 
nada más freaco, ni mas elegante, den-
tro de la misma sencillez, que esta clase 
de seda. 
Hace unos cuantos días que rengo 
haciendo la corte á un grabado, el cual 
representa un precioso cuerpo de ves 
tillo, que voy á explicar á mis queridas 
lectoras, por si quieren hacerse uno 
igaal. Es de guipur, rebordado de len-
tejuelas y cuentas, con cinta de tercio 
pelo oolor paja, bordada también de oro 
y cuentas, formando el borúe del cane-
sú. Por debujo de éste, un volante de 
enoajo eae hasta la cintura; sobro los 
hombros, un ancho biés de terciopelo 
encarnado obscuro, forrado de seda 
color paja; biés que presta cierta altara 
á las mangas y que más bien parece un 
volante. 
Se trata, pues, de un corpiño, á mi 
juicio, muy bonito. Puede servir, si es 
sencillo, para calle; si con avalarlos y 
rico encaje, para soirée en que no sea 
de rigor escotarse, claro está. 
* * 
Vuelven á usarse ios zapatos (forma 
escarpin) de charol, con la oorreita y 
el botón que los sujeta en la garganta 
del pie, enteramente iguales á los qae« 
usan los niños desde que hacen p i n i e n i 
hasta los tres años. Muchas señoras los 
prefieren así porque no se descalzan; 
"contra gustos no hay nada escrito": 
pero confieso que si me obligaran á 
llevar el escarpin con esa correita, no 
iría yo nada satisfecha. 
¡Pícara costumbre esta mía de dad 
mi opinión cuando menos falta hace! Ds 
sobra comprendo cuál es mi deben! 
concretarme á explicar lo que es moda, 
y omitir loque prefiero ; ¡pero m« 
cuesta tanto trabajo ocultar mis imputó 
siones! Perdónenme ustedes, seSoras, 
que yo procuraré enmendarme. 
SALOMÉ KÚÑSZ Y TOPSTI, 
1 
La trama do la obra se asemeja 4 la 
do La Crut del Matrimonio y Juego tf< 
Damas. La tesis qne allí se desarrolla 
tts la Biguiente: oxiimdo uu marido nota 
qae ftu costilla le falta con el i ensa-
miento, y al cabo se arrepiente, no de-
be ootií ' ir á las Leyes de Toro sino á 
la vieja ley: la ley del perdón. 
Leopoldo caracterizó concienzuda-
mente el tipo del celoso D. Tomás, al 
qne los dedos se le figuran huóspcdes 
y en todas partes descubre una infide-
lidad de su media naranja. Con cnánta 
naturalidad declamó aquellos octosí-
labos: 
«¡Los que nacen para pillos 
Empiezan desde pequeños!" 
Bnrón fué aplaudido y llamado al 
procenio repetidas veces. Santigosa 
dijo algunos parlamentos como un 
maestro, basta el punto de que los con-
currentes batieron palmas ou honor de 
ese artista. La Sra. Mari estuvo mejor 
en las escenas cómicas que en las se 
rias, luciendo en el acto segundo un 
precioso vestido azul. Soler y Armen 
god, en los venenosos sietemesinos se 
portaron perfectamente, contribuyendo 
al buen éxito de la ejecución. 
La propia compañía representará es-
ta noche el drama en 4 actos La Muía 
ta, en el que trabajan las señoras Mari, 
Yalls y Solís y los señores Burón, Ar-
mengod, Santigosa, Soler, Torradas, 
López y La Kosa. E l primer acto se de 
sarrollaenla Guayra (Venezuela), el 
«egundo en Masnou y los dos últimos 
en Barcelona. í 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi 
nistra en la sacristía de Jesús del Mou 
te, de 7A á 8^.—En el Oerro y Vedado, 
de 9 á ÍO. 
E l lunes en el Oentro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1. 
PATRBT.—Dedicada exclusivamente 
á los socios del "Centro Gallego" ofre 
ce hoy, domingo, la Compañía de Zar 
zuela de Albisu una variada función 
en el coliseo del doctor Saaverio. E l 
programa se compone del juguete líri-
co E l Organista, la entretenida como 
dia, en dos actos, Zaragiieta é interme 
dios de música instrumental. 
A PINAR, DEL RIO.—Hoy, á las 7̂  de 
la roafiana, sale un tren excursionista 
para Pinar del Bio, con motivo de ha 
ber llegado las paralelas del ferrocarril 
á dicha cindad, y de las fiestas que se 
celebran allí á beneficio del Hospital 
de San Isidro. .Numerosas familias de 
la Habana piensan aprovechar la oca 
sión que se les presenta para hacer una 
visita á la capital de Vuelta Abajo. 
PALIQUE.— 
Así hablaban Juana y Cruz, 
junto á la nueva vitrina 
del almacén La Marina 
de loa Portales de Luz: 
— E l escarpín de charol 
es cosa exquisita, Juana: 
vas á lucirlo mañana 
en el Casino Español. 
—Mira aquella polonesa 
que tiene lazos y flores 
—Una de piel de colores 
compró á tu hermana Teresa. 
—La forma Faiti me llena. 
—La Hading es elegante. 
—La Sara gusta bastante. 
—También la liistori es buena. 
—Eatra en la peletería, 
v» al Gabinete Imperial 
y gástate uu dineral 
en tu calzado, alma mía. 
Toda mujer leehuguina 
hoy da en imitar á Cruz 
cuando un baile se avecina, 
y recurre á La, Marina. 
de los Portales de Luz. 
TOROS EN BEGLA..—Seis hermosos 
cornúpetos de una ganadería del país 
se lidiarílu esta tarde en aquel ruedo, A 
beneficio del primer espada Antonio 
Escobar {El Boto), que dará mulé á los 
cuatro primeros biOQOS. 
J<Jl Rolo está encargado de despachar 
al quinto, y al último Martínez Feria, 
el qae también pondrá zarcillos á algu-
nas de las fieras que pipen el aro. 
Picadores: Pimienta, Daoiz, Fosfori-
to y Villarreal, Banderilleros: Herre-
ra Añillo, Pancho Pardo, Matancero, 
Morrillo y Menasalvas. 
Empieza el cspecl aculo, puesto bajo 
lo i aaspídos de la Asociación de Au-
xilios de Vendedores y Dapondientcs 
de Bsoritorio, á las en punto. 
Palcos sin entradas, $ 4 ; entradas á 
á sombra, $1; ídem á sol, (50 centavos. 
A Begla la Habana entera,—nadie al 
bolsín ponga coto—qne E l Boto en ma-
tar es voto—y tiene sangre torera. 
CITNDA LA NOTICIA.—El periódico 
artístico y literario E l Fígaro, que sólo 
ve la luz cuatro veces al mes, no se pu-
blioará hoy, domingo. E l próximo nú-
mero, s e g ú n informes, contendrá mu-
chos grahmlos de m é r i t o y lectura es-
cogida. Piehardo, secnndado perfec-
tamfiite por sus compañeros Catalá y 
Del Monte, procura dar todo el interés 
posible á su elegante semanario. 
ALBISU.—La 23? función de la tempo-
rada que dispone para hoy, domingo, la 
EmpresH. lírico-dramAtica que actúa en 
el teatro de A zeue sólo consta de tres 
tandas que empiezan á las 8 en punto, 
poniéndose en escena la preciosa obra. 
Jugar con Fuego, libro de Ventura de 
la Vega y partitura del maestro Bar-
bieri. 
Dicha zarzuela será desempeñada 
por las señoras Enriqueta Alemany y 
Ooiolina Campiui y los señores Buzzi, 
Prieto, O. Ferrer, Ballós, Beyes, Arru-
fat y coros de damas, caballeros, hom-
bres y mujeres del pueblo y de aliena 
dos. 
TENACIDAD FEMENINA.—Cuando las 
mujeres se proponen realizar una idea 
están seguras de conseguirla. Las de 
Obnitiania abrieron, hace seis meses, 
una t-uscripeión para construir un bu-
que do gnerra noruego: tienen ya seis-
cientas mil coronas, suma que basta 
para comprar un torpedero. 
BASE BALL. - En los terrenos de 
Carien 11 [, se efectuará hoy, (í las dos 
de la tarde, un interesante wrtíc/i entre 
los olaba Matanzas y Almendarcs. Am-
bos han practicado durante la semana 
corriente, y abrigan el intento do ofre-
cer á sus partidarios un bonito juego. 
Los matuncistas, que vienen en tren 
expreso, tienen el propósito de regresar 
á la ciudad de los dos rios con el laurel 
de la victoria. El Ahnendares pondrá 
"un poqnito de cuidado" , para burlar 
las esperanzas de su contrincante. 
En Cárdenas, juegan hoy el club de 
este nombre y el Habana. 
E L IIOOAR.—Por la Administración 
de este periódico, que dirige nuestro 
compañero Antonio G. Zamora, se nos 
comunica que contando el presente 
abril ofneo domingos y no viendo la 
luz E l .Hogar más que cuatro veces al 
mos, no se publicará el colega hasta el 
próximo domingo22. 
Para este número prepara Zamora 
mnchi s novedades. 
Dos OLAS.—Por Justo José de Cár-
deoas. 
Se encuentra en las planicies 
Hondas y azules del mar. 
Dos olás que bien diversos 
Caminos proseguirán: 
Confunden HU blanca espuma. 
Confunden su murmurar, 
Y n oídas estrechamente 
Una tras de la otra vá. 
L i brisa sopla, la brisa 
Sopla pól ílda y fugaz, 
Y ;!l separarlas coloca 
Butro ambas la inmensidad! 
Así en la vida á ocasiones 
Suelo el destino fatal 
Unir dos trémulas manos. 
Dos voluntades ligar. 
Hacer de dos almas una, 
I )e dos cuitas un afán, 
De dos ti« rnos corazones 
Uo corazón nada más; 
Pm . qne luego ai empujt 
Ku lo de la adversidad, 
T<<dó fee quebrante, y todo 
Butde deshecho al azar. 
E N UN BANCO DEL PARQTJE.—Diálo-
go entré dos limpiabotas: 
—Aquí donde tú me ves he vivido en 
Parí-* echo afios con cuarenta sueldos. 
- ^ Q u é barbaridad! 
— S í , señor: ibdas las mañanas le sa-
iba á uu cervecero dos francos pres-
tados. 
CONSUMO INESPERADO.—La gran 
resonancia que en todo el pais han al-
canzado los afortunados polvos y elíxir 
dentífricos del Dr. Taboadela, echa por 
tierra la antigua creencia de que aquí 
solo se estima lo extranjero. Motivo 
sobrado de gratitud tiene para este pú 
blico el Dr. Taboadela, por la unánime 
aceptación alcanzada por sus repeti-
dos productos dentífricos. 
B 1-15 
No hay mejor prueba do la eficacia de un 
medicamento que la encarnizada compe-
tencia que ee trata de hacerlo, y os lo que 
Bucede con ol Sándalo Midy, tan popu;ar 
contra la blenorragia. E l Sándalo Midy 
cuenta con BU pureza, su eficacia; es bien 
tolerado por el estómago y no provoca los 
dolores de ríñones, loa cólicos que son la 
consecuencia del empleo del sándalo comer-
cial mezclado casi fiiempro con esencia do 
copaiba y de cedro. Cada cápsula lleva ol 
nombre uMidy." 
quión puede sorprender, cuando se 
considera la vida sedentaria y puramente 
nerviosa que llevan los escritores, los em-
pleados, todos loa hombres de bufoto y las 
modistas y costureras; que abundan hoy 
más que nunca las dolencias de las vías di-
gestivas, pituitas, gastralgias, inílamacio 
nes intestinales, etof Y esto explica tam-
bién el considerable éxito del Elixir de Pep-
«ma de Grimanlty C", victorioso contra 
esas molestias que hicrou la vida en su pun-
to más débil, pues no es posible vivir pin 
nutriolÓD; gracias al delicioso Elíxir prepa-
rado con un VÍQO excelente las funtionos 
estomacales recuperan en breve la perdida 
actividad. 
Inequívoca marca do distinción ea llevar 
el rostro al amparo del aol y del relente con 
fiuísimo ó impalpable velo de polvos de a-
rroz, con tal que lo aromaticen aiu exceso, 
y so consigue con los Polvos Lucrecia de 
lligaud y C ' , de París. 
Süssi i íiioi'i m m 
MI EMPEÑO 
ES 
E L DOS DE MATO. 
ANGELES, 9. 
R E L O J E S , LSíONTÍNAS de oro y 
J O Y E R I A de brülantes, S E R E A L I -
ZAN á precios módicos, garantizan 
do sn bnena marcha y calidad. 
Se compra plata, oro viejo, bri 
liantes y presdas usadas, pagando los 
mejores precios do plaza. 
NICOLAS BLANCO. 
A N G E L E S 9 : 
P S-13 
E M P L E F S E EN L A S E N F E R M E D A D E S " 
D E L E S T O M A G O 
nWKPilPIYfflAl 
SORTEO N. 1,470 
Ea el baratillo PBEUTA DE T I E R R A se lia 
vendido mediu billete del número 
9 6 3 0 premiado en40000 
Egido ñ. 1, oeqnina á Mnralla. 
V I L L A R E IZAGUIRRE. 
4937 2a-U 2d-15 
DE GANDUL. D D n 
O 531 P 18-4A C 
B O N I C A KEMíHtfM.. 
DIA 15 DE ABRIL. 
El Ciroalar está en JUKIB del Monto. 
El Patrocinio de Sun .losá. «antas Uasllinay Anns-
tasla, mArtire», j Mari» de la Cabeza. 
DIA 16. 
Santo Tiribio, obispo, san Benito confesor, y san-
r» Engracia, virgen. 
PIKHTAS ELLUNE» Y MARTES. 
MU.*» ¿Tolum&M.-'fir la CntoduJ la do'farola á 
IM o'ibo, j en lar derait <K1M1U 1M da aootaia-
bre. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NEKI. 
El domingo próximo celebrará la Anociaclón de 
Nti a. Sra. «el Sagrado Corazón su llest* mensual. 
La comunión será k hu siete: por la noche los ejer-
cicios con sermón pornn Padre Carmelita. 
4818 S-13 
PARROQUIA DE MQNSERRATE. 
CONGREGACION DE SAN JOSE, 
Continúa la Novena tle San José. El bábado será 
la Comunión gea^ral á Ino ocho. E l domingo, á las 
ocho y modia, la gran tiesta con sermón á <'argo del 
Rdo. P. Mantadas, Rector do los Escuelas Pisa. 
La Camarera, A$w\<.i6n Mtndivt dt Veyra. 
4801 4-12 
Iglesia do Ntra. ftra. de la Merced 
El próximo domingo 11) do loa corrientes tendrá 
lugar la solt inuo lienta dedicada al Palrucinlo del 
glorioso San Jcsé. A la» 7 de l i maíana como do-
mingo torceré dr mes será la mina con cánticos r.lu-
HÍVOS y cociunlóii general, siendo á las ocho la de la 
festlvl'lnrt con orqm'SU y sermón á cargo do uo hijo 
de SÍÍH Vlotote lío Pnul. Por la tardo á las fij ios 
eierciciiis do cotiUimbre con sermón. So suplica la a-
sistenola. 47D.") 4-12 
Fiesta al PatroduiodoNtro. Padre 
S. José en la iglesia de S. Felipe Neri. 
El domingo próximo, día IR, á la» 8J misa solem-
ne, cantáudoso la del célebre maestro Mozzmt y pa-
naglrlco del Patrool io. Por h noche los ejercicios 
aüo«tumbrados con sermón y procesión del Santo 
Patriarca. 4793 4-12 
Triduo al Patrocinio de N. P. S. José 
en ol Monastnrio de íHa. Teresa. 
El Domingo dia lií, á las 8J misa solemne con ser-
món. Pif la noche salve con orquesta. Jíl Lunes á 
la* 8 misa solemne con sermón. JSl Martes á la^ 8 
misa soleiiiiie con panegírico do 8auta Marta Mag-
dalena dé Pazzis. J71 Hiéreoles misa solemne ocn 
sermón do Ntra. Madre Santísima del Carmen. 
475S 5-12 
L A SEÑORA 
DOli BELEN SMCHEZ, 
(Viuda do Mejías). 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
el día d6 amilana 15 & las 4j de 
la taitóe, MIM lujos políticos, sobii 
no y demás parientes y amigos 
suplican A las personas de su a-
inistau m sirvan concurrir 11 la 
casa mortnoria, Inquisidor 39, pa-
ra acompañar el cadílver al Ce-
menterio de Colón; favor qae a-
gradeceráa. 
nabana, 14 do Abril de 1894. 
Ilde'nnso Sell y Guzmán. 
Lf andró Sell y Guzmáu. 
Manuel Sell y Guzmán. 
Juan Polol. 
Andrós Vllar y Sánchez. 
El Marnuó» de Stndoral. 
Angel Hamos Izquierdo. 
Francisco de Cuadra. 
Dr. M<gnol Bfaghaj Toledo. 
m m m . 
RENOVADOR 
DE 
L A R E I N A . 
t (Marca registrada y depositada.) 
Verdadero y ónico eipec ftne, conocido con este 
nomlire, qne cura tlasma (i ahogo, dolores y opre-
sián'de pecho, tos perlinas aguda ó crónica y en ge-
neral toda afección de los bronquios y los pulmones. 
Jamás se doscorapoue ni altera ou ningún tiempo. 
Roch'tceufte Imitaciones empíricas y mal olientes. 
De renta en todas las FoJmaciaa y Droguerías do 
la Isla de Cuba al precio de sesenta centavos el fras-
co. 
Prepárale en la Farmacia "La Reina," situada en-
frente de U Pinza del Vapor de esta ciudad. 
CKtt alt 8-15 A 
E L PASEO. 
A d m i n i s t r a c i ó n do L o t e r i a s 
y C a « a de C a m b i o . 
Uay billetes al costo. Damos por 
$40, 200,000. 
Se admiten billetes de Banco por 
todo su valor: se pagan los premia-
dos y s < pagan los centenes mejor 
qne nadie. 
Obispo 57, esquina ii Agniar. 
c m f i i »-s 
Impotencia. Pérdidas semi-
aalcs. Esterilidad. Vc-nereo y 
9 á l 0 , l a 4 y 7 á 8 , 
O ' R E I I Y , 106. 
o a» 1&-B A 
A p o l l i n a m 
C E R T I F I C O : Que desde el año 
1888 bago uso del agua APOLLI-
NARÍ8, habiendo obtenido con ella 
reguiarización de las ínneiones di-
gestivas é igualmente uno de los co-
adyuvantes más eficaces para la cu-
ración de la litiasis hepálica. 
Dr. Domingo F . Cubas. 
alt 12-4 A O 519 
£1 grilo de alegría que dan los enfermos al esperi-
mentar los maravillosos efectos qne produce el jus-
tamente celebrado 
RENOVADOR DE A. GOMEZ 
rctaena por todos loa ámbitos de la Isla y en parte 
del extranjero. Ya nadie duda de su incomparable 
virtud cu-ativa en las enfermedades de. pecho, como 
son asma 6 ahogo cayos accesos terminan ai cuarto 
de hora; en los catarros reoeldoa nnovos y crónicos, 
resfriados pasmados, tisis ÍBciptenle, malos humores, 
enfermedades del estómago y de la sangre, raqui-
tismo y enfermedades de los niños, suspensión mens-
trual, hinchazón do las piernas, reumatismo, neu 
ralgia, etc. Jamás se ha visto un remedio que tan 
calurosamente se haya recomendado de enfermo á 
enfermo. Como que no contiene sustancias nocivas 
y las curaciones son ciertas y rápidas, Cuatro cu-
charadas se dnn i probar gratis. 
Sa prepara en lu botica £1 Santo Ang:el, calle dol 
Aguacate n. 7 donde se halla de dependiente el Sr, 
A. Qómcz 6 sea D. Antonio Diaz Gómez. 
4564 alt? 4-8 
SORTEO N. 1470. 
4 0 0 0 0 S 
EIL1T. 9 5 3 0 
Tendido la mitad por el billetero Autenio Saárez 
González, vendido por Punta Brava, 
4917 la-14 ld-15 
CEmo m m . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
BBCKHTASf A.. 
El domingo 15 del corriecta mo>, tendrá efecto en 
obsequio de los seCores socios, una función lírico 
draiaáiica en el teatro de Payret, poniéndose en es-
cena por la Compañía de Albisu la comedia en dos 
actos Zaragiieta y la jocosa zarzuela en uu acto JÓ 
Organista, con intermedios por la orquesta de Al-
bisu. 
Las 9 primeras filas de lunetas quedarán reserva-
das para las señoras y señoritas concurrentes, y los 
billetes do los palcos se expenderán en la Secretaría 
de la Sociedad por una Comisión d« esta Sección á 
$2,50 cada uno, las noches del viernes y sábado, de 
7á l0 . 
Las puertas del Teatro se abrirán á las siete do la 
noche, y la fanción principiará á las ocho. Es re-
quisito ludis -̂usable para el acceso al local, el recibo 
de sooia conespondiente al mes de la fecha, y cuyo 
carácter de intrasmisible deben tener en cuenta los 
señores asociados, á fin de cumplir con el Regla-
mento. 
Ebtban», 1 • de abril de 1894.—El Secretario, Félix 
Pérez Choea. C 570 la-11 4d-12 
SORTEO 1470 
1742 preialoei $ 1 0 0 0 0 
Tendido por iSalaionte y Dopazo. 
Casa de Cambio, 
Obispo 21. 
2a-14 2á-15 c 587 





C 588 ' 5a-14 5d-15 
antos do l a í a t r o r l u c c i ó n de l a E m u l -
s i ó n de Soott, que muchas personas 
s u c u m b í a n ;'• ton ti-ni b le enfermedad, 
la Tisis , porquo p r o f e r í a n m o r i r á 
tomar e l aceite ele h í g a d o de bacalao 
(simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora e l aceite de h í g a d o 
de bacalao en l a forma en que lo pre-
Bonta la E m u l s i ó n do Scott es una medi-
c ina agradable y que tan to los n i ñ o s 
como loa adultos to leran s in d i ñ c u l t a d . 
E x í j a s e l a l e g í t i m a 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de raibarié«« 
SECRETARÍA. 
La Jurt:i Din-itiv*. en «e»ión del día d« hoy, ha 
acordado á reparto del oiridendo aciiv» nV 6, de »eis 
por ciento en oro, en erta tartúv. nno por ciento, por 
rostí de las utilidades del pasado aüo de 1S93; y cinco 
por ciento, á cuenta de lis utilidades del presente 
uüo. 
Los sefiorcs nocionistas que lo sean en esta focha, 
podrán percibir lo que por liquidación !rs correspon-
da, acudieii'lo á la Contiduría de esta Empres», calle 
do San Pedro número sois, altos, ó ó la Adiuinistra-
cióu del Camino, en Ciibarióu. do zuez á dos, desde 
el día primero do Mayo entrante 
Habana, 12 de Abril do 1891,—El .Seeretario, Ha 
miel Mañas y Urqxdola 
C 582 8 13 
«ANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unld*s de la Habana 
y Almaeenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Dlrecliva y en cumpli-
miento de lo convenido, se avisa á los Belitres depo-
sitantes del Ban" o del Comercio que con esta fecha 
les quedan abunndos en nuevas cuentas corrientes 
los respectivos certificados correspondientes al déci-
mo y ultimo plazo, resto de las autignae cnenias, 
pudiendo, en tal concepto, disponer desda luego de 
dichos saldos é intereses de los quince días transcu-
rridos á contar del anterior reembolse, los poseedo-
res de dichos certificados, cuya previa presentación 
os indispensable. 
Asimismo se hace saber para general conocimien-
to, que cumplido en todas sus partes el convenio do 
20 de agosto último y normalizada en tal concepto la 
situación de la Compafila, se considerará ésta rein-
tegrada en sus derechos legiles, quedando sin efecto 
las reservas que transitorhmente se impuso en las 
olánsnlas cuarta, quinta y séptima de dicho convenio. 
llábana, 5 de abril de Arturo Amblard, 
C 5il 10-6 
Coii* Sel FerrocsiTil Je M m i 
SEORKTAEIA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de 
conformidad con lo resuelto por la Junta Directiva, 
le cita á los sefiores accionistas de esta Compafiía 
para celebrar Junta general extraordinaria, con el 
único objeto de adoptar el acuerdo qne se considere 
conveniente, sobre la proposición presentada en la 
sesión extraordinaria del 20 del pasado Marzo, por 
varios señores concurrentes y que fué tomada en 
consideración. La sesión dicha tendrá lugar el 24 
del corrientn, á la« doce del día, en ano de los 
•alones del Paradero de García, 
Matanzas, Abril 10 de 1891.—-A/varo-Lacasíído, 
Secretario, . C 571 11-12 
Empresa de Almacenes 
do Depósito por Hacendados. 
SKGRETABIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva se cita á todos 
los sefiores accionistas para la Junta General ordina-
ria que h» de relebrarse el lunes 23 del eorriente á 
las 12 del día en las oficinas de la Compafiía, Merca-
deres número 28 altos. En dicha Junta se dará bo-
tara á-la Memoria de las operaciones sociales reali-
zadas en el añodelS93, se nombrará la Comisión 
Glosadora de cneutas y sa procederá á la elección de 
Presidente, Vicepresidente, dos vocales propietarios 
y dos suplentes que han oumplidu su término regla-
mentario, y ce tratará además de enantes partícula* 
res se croan eonvenlentcs. 
Habana Abril 3 do 1894.-^1 Secretario. Caries de 
JUIdo, I n, 791 11-1 
-A FUHCI01T DS LA TEMPOUADA. 
A LAS OCHO, 
El aplauJide y popular drama en cuatro actos 
L A M U L A T A . 
DE E V A CAN E L . 
OJO A LOS PRECIOS D E ENTRADA, 
Gran Corapauía Dramática Espauola dirijida por los primeros actores 
I-EIOPOX.DO B T J R O l ? y X-XJIS R O I T C O H O m . 
Palcos prinelpalea de 19 y 2? piso, 
sin entradas..... $ 1-50 
Grillés de 1er. piso, sin id. 2.00 
Idem de Ser. pno, sin Id.. 1.50 
Palcos de 3er, piso, sin id. 1.00 
Luneta con entrada...... 0.49¿ 
La Empresa ee reserva el derecho de alterar los precios de entrada. 
Brevemente, ESTRENO de la magnífica comedia en tres actoa 
HUELGA D E HIJOS. 
Asiento de tertulia con id.$ 0.9J 
Idem de cazuela con Idem. Q.30 
Entrada á tertulia 0.26 
Idem á cazueia 0.15 
Entrada general 0.40 
C 57:1 4-12 
Compañía del Ferrecarril de Sagua 
la Grande. 
La Junta Directive, en sesión de este día, ha acor-
dado que por cuenta de las utilidades del corriente 
año económico de 1893 á 1891 se ¿islribuya á los 
señores» Accionistas que lo sean el día 1? de abril 
próximo, un dividendo en efectivo de cuatro por 100 
en oro, que se empezará á repartir el dia 16 del 
mencianado mes de abril en la Contaduría de la 
Empresa (Baratilo núm. 1, altos) de 11 á 2 de la 
tarde.—Habana 30 de marzo de 1894.—El Secretario, 
Fernando de Castro. Cta 479 15-31 
J B 3 X J I I R I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1856 . 
Oficinas: Empedrado numero 43. 
Capital responsable, oro $ 23.760.631-.. 
Siniestros pagados en oro $ 1.217,750-29 
Siniestros pagados en billetes del 
Es " Banco pañol $ 114.27&-5Ü 
Pólizas expedidas en Marzo 1894. 
4 á D? Mercedes Boig del Soler $ 8.600 
1 á D. José Ramón Martínez 1.500 
1 á D. Baudilio Barnés y Dalmau 10.C00 
1 á D i Rosa Diaz do Reig 2.500 
2 á los Sres. Vilaplana, Guerrero y Cp. 25.000 
1 á D, Francisco Peredu y Villar 4.000 
1 á los Sres, Sierra y Diaz 2.500 
1 á D, Pedro Pnz y liego 8.500 
1 á D? Maria Luisa y dofia Teresa Elo-
sua y Lima 1.200 
1 í D? Antonia Tejidor, viuda do Fer-
nández 5.000 
1 á D. Ventura Trotcha 20.000 
1 á l>? Constanza Rodón 1-500 
1 á D. Joaquín Vives y Albertí 3.000 
1 á D. Mariano Bonet y Roca 2.500 
1 á D? Juana Sánchez y Ervirena 2.500 
1 á D. J . Valle y Comp 20.000 
1 á D. Pedro del Tastillo y Pérez 800 
1 á D, Dario Alvarez y Fernández.... fi.OOO 
1 á D. Antonio Quera! y Oller 3.500 
1 á D. Jofcé Ignacio Rabell 5,000 
1 á D. Matías Ramírez y Samrol 1-500 
2 á D. Manuel Lámela y Peña 2.5(0 
1 á D. Pablo Miguel y Costas 6.000 
l á D. Sebastián Marqués y Pons 3.000 
1 á D? Olalla Moré, viuda de Vieta.... 8.000 
1 á D? Manuela Valdés, viuda de la 
Rienda 3.000 
1 á D? Amalia Valdés y Ramos 3.000 
1 á D, Andrés Mestre» y Bolta 1.500 
Total $ 155.500 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejereicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á loe 
días que falten para au couclnnión. 
Habana, 31 de Marzo de 1891.—£1 Consejero Di-
rector, Victoriano Ayo.—La Comisión ejecutiva, 
Joaquín D. Oramaa.— Vicente Cardelle. 
C 550 alt i-8 
Tl ieWesteniBiwaíofHayanaLi iM 
ADMINISTRACION GENERAL 
Previa la autorización correspondiente, el día 16 
del actual quedará abierto al servicio público el nue-
vo tramo de la linea de esta Empresa, comprendido 
entre las estaciones de Ovas y Pinar del Río. 
Solamente sufrirá modificación en su itinerario el 
tren descendente de viajeros núm. 6, el cual partirá 
de la estación de Pinar del Río á la una de la tarde y 
llegará á Cristina á las tela de la misma. 
Lo quo se publica para general conocimiento. 
Habana 0 de Abril do 1894—James Mallon, 
Cta, 565 6-10 
Banco Español do la Isla do Cuba, 
No habiéndose reunido el número suficiente de ao-
oionlstas para que pudiera eolobrarse la Junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy, se dta á nueva 
Junta para el día 19 de abril próximo á las doce; de-
biendo hacer presente á los interasados, que ovnfor-
me á lo prevenido en el artfoftlo M de los Estatutos, 
tendrá ef«cto dicha Junta y se ejecutarán los acuer-
dos que tome, cualquiera que sea el número de accio-
nistas que concurran. 
Habana, HO de marzo de 1894.- E l Gobernador, 
.Amno de TuMn. 159 17-31Mz 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendadm 
SECEETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión cele-
brada el 2 del corriente se procederá al reparto de nn 
dividendo de dos por ciento ore sobre el capital so-
cial como utilidades del afi* vencid* en 31 do Di-
ciembre de 1893 podiendo los señores accionistas 
acudir á hacerlo efectivo en la Centadnrfi de esta 
Empresa, calió de Mercaderes número 28, altos, 
desde el día 14 dol actual de 12 á 2 de la tarde. 
Habana abril 3 de 1894.—El Secretario, Oarlot de 
Zalio. I, n, 750 15-4 
Enipsa üuMa de M m y Jácaro. 
S S C B E T A E I A . 
La Directiva ha acordado que so distribuya á los 
señores accionistas qne lo sean en esta fecha, un di-
videndo de 5 por ciento oro, á cuenta de las utili-
dades del afio social corriente, pediendo aquellos o-
currir por sus respectivas cuotas desde el 17 del en-
trante Abril, á la Tesorería de la Empresa, calzada 
de la Reina n, 53, de 11 á 2, ó i la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana 30 de Marzo de 1891.—El Secretario, Gui-
ilertno temánde» de Castro. 
o 478 15-31 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
Evacuado por la Csmisión de Glosa, el informe á 
que se refiere el artículo 51 de los Estatutos, de ór-
den del Excmo. Sr, Presidente se convoca por esto 
medio á los señores accionistas, para que se sirvan 
concurrir á la Juata general ordinaria que Ne ce-
lebrará en el salón de sesiones de esta Empresa, 
situado en esta capital, en los altos de la casa calle de 
San Pedro núm. 6, á las doce dol día 2i> del corriente 
mes. 
En dichn Junta, quo se constituirá á primera cita-
ción y sea cual fuere el número de socios ó represen-
taciones que concurran, so dará loctura al expresado 
informe de la Comisión de Glosa, podiendo discutirse 
y acordarse lo que corresponda acerca do los parti-
culares que comprenda. 
Habana, 11 de abril de 1891.—Kl Secretario, Ma-
nuel M»ña' y Urquiola. C 575 4-13 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cene» ¿e llogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la JanU Directiva se cita á l«s se-
fiores B-.-ciL iiistas psra celebrar Junta general ordi-
naria el di* 16 del corrierito á las doce üe la mafnna, 
on la casa de la Sociedad calle de Mercaderes rúmo-
ro 86, con objeto de dar cuerna coa o! BUIHUCO. Me-
moria é iLforoies correspondientes al año de 1893 y 
U r-miticu del Excmo. Sr. Vice-Preeidente, acor-
dando en su caso lo que corrtsponda. 
De Bunformidad c-n lo depuesto en el artículo 17 
ds los Estatutos, desde el 6 del corriente, de doce á 
dos de la tru'de, estaráu en Secretaria á diaposición 
ds los sefiorcs socios el Balance y la Memoria que 
habrá de someterse á examen y votación en aquel ac-
to, y por la Contaduría é Intervención so fscilitarán 
cuantos datos relacionados con aquellos documentos 
dost-eu los K*5rrcs accionistas. 
Y se advieite que según el articulo 13 d̂ l Regla-
monto gei eral, se án válidos ]OÍ acuerdos cualquie-
raqueseA«l líómoro de bocios concunentcH, y qoe I 
deaúe el dít 12, á las horas que qocd.iu señaladas, te i 
expedirán por Secret'iria las boletas á que se refiere i 
el artículo l i á fin do que ia Junta poeda constituirse • 
en punto de la hora designada. 
ílabína, abril 4 de 1894.—Arturo Amblard. 
C. n. 531. 10-5 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 
A M A R G U R A 7 4 
4861 36-13A 
DR. M E D I A V I L L A , 
CIEUJAJV0-DENTISTA D E L A R E A L CASA 
Ha trasladado eu gabinete á la calle do Composte-
la 96, entro Sol y Muralla, altos. Consultas y opera-
ciones de 11 á 4, ¿678 8-11 
Dr. Alberto S. de Busíamante. 
MEDICO CIRUJANO. 
Gabinete de consultas Sol 79 de t á 3. Domicilio 
Jesús María 31, Teléf. 807. 4376 2ni8.-5 A 
Carlos A . Sierra 
Procurador Público, 
Habana 121, esquina á Muralla. 4759 4-12 
Dr. RoMín, 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2.' 
Jesús María n. 91.—Teléfono número 787, 
4730 26-6 A 
R A F A E L CHAGUACEIiA I NAVARRO. 
BOOTtm 5;K CÍEUGIA DJCNIMX 
del Colegio do Pon.ylvanla, ó incorporado & la Uní-
rersidad de la Habana. Consaltaa do 8 i 4. Prado nú-
mero 78 A. r! 511 26-3 A 
Oaliano 124, altos, esquina á Dragonea 
Especialista on enfermedades Tenórcc-fliñlítious y 
afeociones de la piel. 
Consnltas de 2 á 4. 
f 497 
TELEFONO N. 1,315. 
1-Ab 
. D r . M a n u e l 6 . L a v i n 
Ex-interno de los Hospitales do París. 
De regreso de Europa participa á BUS clientes y a-
tnigos que ha estudiado con especialidad las enfer-
medades del es'.ómago y de las vías urinarias y que 
trata las estreoheces uo la uretra por un nuevo mé-
todo, el más rápido y fácil. Consnltas de 12 á 2 
Calzada de la Reina 113. 1977 5S-14P 
I D I R , . X J O Ü P I E I Z L 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. 
(1 5 00 
Do doce i don. 
1- Ab 
D R . a j J E Í T A V p L O P B S : . 
Interne uo la Catá ¿e Enajenados.—Recibe aviso 
oát.í ios días, y da onnsnltas sobra esformedados 
mentoi»;» • cémosait, í.odo3 los jtteve:, de 116 2, Nep-
tnao n. fti C 409 1 Ab 
Dr. Fpe. Carboneii y Rivas. 
Homeópata de París. 
Manrlone 103. Teléfono 1,588, GhmnatfU de 33á 1, 
n '498 Ab 
Dr. José María de Janrcgaizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por nn proocdimlon-
to scnoillo sin extracción del líquido.—¡Especialidad 
en fiebres palúdioaa.—Obrapía 48,—Telefono 806. 
C 496 J-Ab 
UNA SEÑORA INGLESA QUE HA SIDO directora de colegio, se ofrece á dar locciodes á 
domicilio en su idioma, música 6 instrucción general 
en castellano. Tiene inmejorables recomendaciones. 
Trocadero número 83, altos, 
4911 4-15 
CLASES DE T ENSEÑANZA, 
Para los exámenes de junio, se repasan de viva 
voi v faci'itan extractos do cada una de las asignatu-
ras del bachillerato, por los téxto» y programas del 
Institnto. Dirigirse al profesor Ldo. A. Iglesias, ca-
lle de la Merced n? 77, do 7 á 12 de la mañana, 
4938 8-15 
Facultad de Derecho 
Se prepara nara examen á los alnmnos de Derecho 
Romauo y de las demá,\ asignaturas de dicha Facul-
tal. F . Arcas, Cuba 83, de 12 á 2. 
49(7 4-14 
ZULASES A DOMICILIO. — SE O F R E C E A 
V^los padrea de familia un profesor muy práctico. 
Compostela 150, bsjos. En la misma nn joven desea 
ocupar algunas horas á meritorio en una carpeta, es-
critorio, Seo,, con bnenaa recomendaciones. 
4859 4-13 
4021 alt 
Da lecciones eu ale-
mán y francés. Calza-
da de Galiano núme-
ro 129, altos. 
16-29mz 
Blanca Llisó. 
Primeros premios del Conservatorio do Madrid y 
Directora de la Academia de Múeici del Instituto do 
señoritas de SAN FERNANDO; se ofrece á los se-
ñores padres de familia para dar clases particulares 
de solfeo, ptano, perfeccionamiento rte jnano, ar-
monía Y compoaicióu á precios convencionales. CO-
LON 5<). 4529 8-« 
Academia de Música 
D E PABLO MIAETENI 
Piano, solfeo y canto. También da lecciones á do-
micilio. Precio ne la A ademia $1-25 cts. oro men-
suales, CAMPANARIO 103. 
Solo frrahadar en piedras linas en la Isla do Cuba. 
C f.61 20-8Ab 
ÜN LTBRRO 
para enseuar la caración radical 
de la 
puede obtenerse grátis dirigiéndose de palabra ó por 
escrito á J . A, Shpi man, Cuba 39, Haban». 
4937 alt *4d-V) 4a 16 
T A GRAMATICA CASTELLANA. SI Q U E -
Xj-riis apreuJr.rU sin ningún esfuarzo do imagina-
ción y á la bimp'e lectura y bion conocer los verbos 
irregulares ecuprad la d-1 profesor de Idiomas D. 
Alfredo Csrri abura en su Academia, Lamparilla 21 
ó eu las librerías: rústica 81, cartouó 1-50. 
4883 4-14 
GUIA D E L LENGUAJE, POR FONOLL. Elocuencia y poesía, por V. Valeucianu. Poquito 
á poco, por Hi-rding. Palmas y luurelts, por A. Gras-
si. Educación de la mu jer, por V. R Ventura, Méto-
dos de enseñanzi. por Uiosca. Nuevo» y baratô en Ri-
ela u 64. Librería Mirerva. 488̂  4-U 
RECUERDOS 
DE ANTES DE AYER, por Francisco CaWgno, 
1 'f>:n . ra 4n rúslisa. 50 centavos. 
MIS D()!;!C l'RIMtSUOS AÑOS, por Maria de 
las MercedÍ» Sama Cruz condesa de Metlíu, 1 tomo 
rústica, 'i') c ntivos.—So remiten franco de porto á 
cualquier punto do la Isla á todo ol qne envío cu im-
porte en sallo» do correo á S. López, Monte 61, L i -
brería, Habana. 4679 6-11 
C O M P O S T E I J A 111 "2- 113 , E N T S E S O L T M U E A L L A . 
E n esto establecimiento encontrará el])fibIico p«r $1.25 a! mes, los suficientes apara-
tos para el desarrollo físic*. independientes y potentísimas dnchas, y nn departamento es-
pecial con instalación detdda^clasís de éstas, ya ^onoral, horizontal, excrotal, renal, c lr-
cnlar, &c., &c., así como snllclent«scamarines para lew qu-.i no ({aieran deslindarse en la 
taqnliln, pndiondo ntllizar de todo esto sin alteracidn de cnola. Hay nua persona idónea pa-
ra su aplicación. ¡5000 a't 9-1 A 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y C* 
Faraxpcéut ico de 1» Clase, en Par i s . 
Suprimo el Copaiba, la Cubeba y las Inyecciones. Gura los flujos en 
48 horas. Muy eíicáz cu las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y on las principales Farmacias. 
I F O I B I E S E Z . A . d e S-A-IISrGKREl 
R O D E l « E R A * 
kARA curarse rápidamente , la anemia, los colores pálidos, los 
dolores de estómago, los flujos blancos y las irregularidades mens-
truales, reclaman el hierro en estado soluble y los fosfatos; reuni-
dos se encuentran en el Fosfato de Hierro de Leras, muy 
recetado á los niños pál idos , delicados, privados de apetito, y á las j ó v e n e s 
quo se desarrollan con dificultad. 
E N P A R I S , 8, rué Vivienne y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
m m DE RABANO YODADO 
ECBTADO por los móil ipr ? para combatir el linfatismo, olgurmio, las 
erupciones do la piel en los niños pálidos, enclenques y delicados; 
para disolver las g lándulas del cuello y despertar el apetito. Cada 
frasco debe llevar tín envoltorio de papel amarillo estampado, con 
el nombre GIUAIAULT E T O que se hulla t embién en los prospectos, 
en filigrana en la pasta del papel. 
E B I JPAUiS, 8. r u é Vivienne, 
"ST 5B13!T T Q 3D -A. S 3Li A. S y A 3B 3WC A O I A S 
N u e s t r o s S e 
El celebredo el domingo 8, en obsequio á los BEBÉS, ha correspondido al n ú -
m e r o 144? obteniendo el premio el niño D. Senjamín Pelaez, San Ignacio n. 21. 
En el del l u n e s 9? ha tocado la suerte al n ú m e r o 2 7 3 . 
L A "SECCION Z , " OBISPO K 8 5 . 
O 556 alt -7 A 
Praio 112, — 
acera fiel Lome, 
VINOS D E "LA 
I mero 838, 
" Y NAVARRA. 
Acaba de llegar para esta casa nueva remesa de estos puros y castizos vinos, qne tanto gustaron á nuestros pa-
rroquianos, y les prometemos que en adelante no les faltarán estos hermosos vinos, cosechados en nuestra propia región. 
Se detallan á $3 garrafón. 
Hay CHACOLI blanco superior á $3 garrafón. 
E l sin rival cafó, el mejor que se toma en la Habana y ha dado tanto nombre á esta casa, á 40 ots. libra. 
Toda clase de víveres finos y corrientes, MAS BARATO QUE NADIE. Pídase el catálogo de precios. 
Vinos tinto, Alella, San Vicente, Pladellorens, Gallego tinto y blanco, Valdopefias, &c. 
alt 8a-14 7cl-15 A 
GILEEIA FOfflMCA Y TALLER DEPINTiBA 
D E 
GKESIIL.A.IBIEÍIR/I? UT i H I E I E W ^ . A . I E S r O . 
63, O ' R E I I L L Y , 63, 
Edificio construido expresamente con todos los adelantos del arte. 
RETRATOS ''MANTELLO" ULTIMA NOVEDAD. 
O'EellIy 63, entre Aguacate y Villegas, írente al depósito de máquinas y 
bicicletas de Vidal, Grafía y Comp. 
39 ayd-28F C 216 alt 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Sabedor que por la poca fachada que tiene E L CAÑONAZO, machas personas ignoran quo en el 
interior do dicLo tocal lia/uu gran sartido de muebles finos, nuevos y de medio uso, á precios sumamente 
reducidos, el dncíi» de diclio establecimiento ha colocado on sus puertas do la calle dos planchas metálicas 
con el nombre E L CAÑONAZO N. 43, para que no so equivoquen. 
Aconsejamos ¡í todo el que tenga que hacer compras, que paso antes por dicha cas», en la segundad quo 
encontrarán surtido de E L E G A N T E S JÜEOÜ8 DE CUARTO, COCEDOR, GABINETE, DESPACHO 
é infinidad de mueblen sueltos, tapizados y sin tapizar. 
Ta el público sabe quo es una de las casas que garantiza todos sus trabajos siendo encargados on la 
490(3 
O I B I S I P O I E S T U I M : . 4 = 2 . 
4-15 
Contando con buenos tapiceros y todos los olomentoa necesarios, so hacen «n E L CAÑONAZO pabe-
llones para camas, galerías y portiers; se tapizan toda clase do sillas aunque sean do rcgllla á precios tan re-
ducidos, que el marchante so convencerá que no es posible monos, y on cnanto á gusto como si fuoson do 
París: tiene un catálogo como no hay otro mejor. 
Se hace cargo do hacer muebles linos para novios, por modelos recibidos últimamente de París, 
4905 
O B I S P O M. 42. 
4-15 
INGENIO "PROVIDENCIA" 
SUPERIOR PRODUCTO AL ELABORADO POR OTRAS FABRICAS. 
PílOCE OIMIENTOS MAS MODERNOS. 
Se mandan muestres. Se detalla en grandes y pequeñas partidas. 
SE K E C t B E N ORDENES: 
Oficios 36, Pascual Goicoechea. Teléfono 994. 
Oficios 6, García Serra y Comp. Teléfono 408. 
4Sr.5 ^ * 20 -13 A 
NUBVA FABRICA ESPECIAL 
D U B R A C T C J E R O S . 
P A T B N T E a i l U L X . T 
80, O ' B E I I L T , 8C. 
ENTRE CUBA Y AGÜIAE, 
C 500 alt 1-Ab 
La modista 
de Aguiar 93, traslada su domicilio por corta tempe-
rad^ á G uanabacoa, Corral Falso núm. 7, esquina & 
Becquer, asistiendo como acostumbra á su cüentela. 
4879 7-14 
EL MODELO CUBANO. GRAN T R E N D E cantinas do Gonzalo Castañeda, sucesor de Jos6 
Rodríguez, Calle do Aguiar 67.—So sirven Cantinas 
á domicilio con buena sazón y puntualidad y B&ad-
miten abonados, 4835 4-13 
G R A N F A B R I C A D E B K A G U E K O S , 
88, R I C L A , 38,—HABANA. 
_ Uscuso los bragueros de, 
'Martínez y se obtendríl uní 
resoltado Hiitisfactorlo. 
8830 15-25 Mz 
MODISTA MADRILEÑA,—CORTA Y E N T A -Ua á 50 cts., haco trajes de seda para baile, tea-
tro y paseo, los do oMn bien adornados & $3. Adorna 
sombreros, pica vuelos, vende barata sayas y camiso-
nes, da lecciones de corte por ol último figurín, PO 
venden una» vidrieras y un mostrador. Amistad 1 ¡8 
entro Barcelona y Dragones. 4834 4-1S 
Tenemos constantemente un buen surtido on TAR-
JETAS DE BAUTIZO y recibimos con mucha fre', 
oaenoUj casi todas las semanas, los modelos má.B 
olr^antes y do mojor gusto que so inventan on el 
extranjero. Imprenta y librería Obispo 88. 
4(510 1&-10 
L A C A M E L I A , Sol n, 64, 
PERFUMERIA DEDICADA 
A L O S I N F A N T E S 
D o ñ a E u l a l i a y D o n A n t o n i o . 
P O L V O S B E ! Ü H H O Z , 
BE S. A. R. DONA EULALIA. 
F I E L D E E S F A N A . 
•O 
JABON BE LOS INFANTES. 
SURTIDO D E O L O R E S : 
F i e l de E s p a ñ a . 
B o u q u e t E u l a l i a . 
H'el iotrope B l a n c , 
ESENCIAS 'EULALIA' 
para el pafiuelo. 
Surtido do olores: 
" E u l a l i a . " 
B o u q u e t de 
|t loe I n í a n t o e . 
L i l a c a 
K L b l a n c . 
\ § M ^ \ ^ &c* ' al:c•• 
adaptado á las últimas modas, impona 
al cuerpo su.foma elegante y airosa, 
siendo completamente nigiémoo. Su 
precio T R E S DOBLONES. Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
4751 15-12 A 
Agencia de retratos al crejdn. 
AMISTAD NUMERO 81 
Hacemos sabor al píblioo que esta nueva casa 
cuenta con las dos mejores fábricas do cuadros la-
brados del Norte América y retratos al creyón, copia, 
tinta china, pastel y otros trabajos concernientoa al 
arle, procedentes todos del mismo Norte América. 
Siendo nosotros los únicos receptores ou oste pais. 
Los precios «on sumamente baratos. Un retrato eu 
busto al creyón y con su cuadro $5-30 oro. Un bus-
to hecho al pastol y en tamaño natural en busto con 
cuadro igual $15 -90. 
Estos trabivjos los garantizamos iguales á las foto-
grafía» que nos soan entregadas para ser copiadas. 
Esperamos que el público ce convenza visitando 
nuestro e»t»blocimionto. 
Jtodríguesi y Fernández. 
AMISTAD 81 
Nota.— 
Las familias qne tengan algún encargo hecho ú la 
ca«a quo estaba on Qaliano 12, pnodeu pasar por éeta 
donde les darán razón do sus encargos. 
4544 8-8 
TINES DE LETRINA 
K X J F H O G t H E S O 
Orau tron do letrinas, pozos y snmldcros* 
Esto nuevo tron hace los trabajos mds baratos qno 
ninguno do su clase, á doblón so hacen las carretas 
oou tres pipotes. So reciben órdenes on Suározy Co-
rrales, bodega; Amargura j Compostola; Dragones 
Í Rayo; Camj.anario y Sitios, oaruonoría; Genios ó ndnstria, bodega; Habana y Jesús María, bodega; 
Picota y Conao, bodega; Salud y Campanario, 
ferretería; San José y Lealtad; Virtudes y Perse-
verancia, bodega; Rayo y Maloja, bodega. Sn duo-
ÍSo, Mannel Tabla. Su domicilio, Kan Nicolás y 
Diarla. 4853 4-13 
8 1 1 IT m m 
• j i i i i & i 
Infante B Proveedores de S S . A A . SHR. los 
Doña E u l a l i a y Don JLntonio 
vftnla en todas las Pcrliiiaerías, Hederías y Farmacias, 
4J)a-1P VW-lfi F 
J A H A B B P B C T O H A X . C A L M A U T B 
D E BREA, CODEINA \ TOLU, 
PKEPARA5M> POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS 
Esto jarab* es ni )i¡r,j(ir do los pectorales conooidoB, puoR optando compuesto do Ina balsámicos por 
excelencia la líiíEA y el TOLU, asociados á la COI>EÍNA, no oxpono á los enfermos á sufrir con-
gestionos de la caKua como sucede con los otros calraautoa. Sirvo para combatir los catarros agudos 
y crónicos, haciendo dedaparocer con bastante prontitud [g bronquitis más intensa; on ol asma sobre 
todo esto jarab e será un agente poderoeo para calmar la irrilabilí 'ad nerviosa y disminuir la oepecto-
ración. 
Enias personas de avanzada edad clJARABE PECTORAL CALMANTE dará un resultodo 
maravilloso, d.ia!r!iuiiy«i<!o la secrecióa bronquial y él cansancio. 
Depósito prinolpaí: BOTICA FRANCESA, 02 San Jinfael, esquina á Cumpunarlo, y on todas 
las demás Boticas y Droguoríaa acieilitadas de la Isla de Coba. _ 
C 1!)0 alt 12-1A 
V E R M Í F U G O C U B A N O 
DEuL D H . F B A G A . 
E L F A V O R I T O R E M E D I O P A R A LAS LOMBRICES. 
UNA O DOS DONIS BASTAN PARA CURAR A UN NlflO. 
Etto vcrzfplfugo probado durante varios años con éxito seguro, so difortmeia de los otros por ser KUB efec-
tos pnraraonte mecánicos. El olor solamente hace ahuyentar casntas lombrices so hallen en el tubo intestinal; 
siendo ligeramente purgante, no es necesario el uso de ningún purgativo. Dos dósis baitan para obtener 
un completo éxito, puedo administrarse en cualquier época del aflo y eu cualquier condición on que ostó el 
niño, pues es del todo Inofensivo. Numerosas obsarvacionoa han demostrado su Invaridad é infalibilidad. 
Mil setecientos veinte y ocho niños usaron esto Vermífugo durantu el pasado año con feliz resultado, 
DEPOSITO: Droguería "La Reunión" dol Sr, Sarrá. "La Central" del Sr. Lobé y C* y "San José" 
del Dr. González. C 572 10-12 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L i c o r d e A r e n a r i a R u b r a 
de Ednardo Palií, Farmacéatico do 1" claso de París. 
De todos los medicamentos usadoa en el d¡a para combatir las enformedadoa de 
las vías urinarias, la A R E N A . R I A R U B R A es la substancia que reúne por su com-
posición misma tod»s los elementos adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acción específica en todos los estados morbosos de la vejiga os debida á sus 
mismos elementos constituyentes, pues no solo contieno ciertos principios resinosos 
balsámicos y diuréticos, sino también una gran cantidad do sales alcalinas, y sobro 
todo, de cloruros de potasio y de sodio, estos últimos combinados con los Jugos al-
buminosos de la planta y obrando sobro ol organismo do un modo especial. 
Sometida á la exporimentación clínica on los hospitales do París y do A r g e l i a -
punto de su producción—los hechos ban venido á establecer ol verdadero valor te-
rapéutico de dicha sustancia y lo han colocado en primor lugar entre los espocifleos 
de las afecciones quo tienen por origen un estado patológico de los órganos gónito-
urinarios. 
E l Dr. Bertheran, quien primero dió á conocer dicha planta, se exprosa así so-
bre las propiedades de las citadas sustancias: 
"He empleado la A R E N A R I A R U B R A on un sin número de casos de enferme-
dades de la vejiga, y casi siempre sus resultados han sobrepujado mis esperanzas. 
(!on su uso las arenas ee expelen con facilidad; los cólicos nefríticos se calman 
prontamente, y sus propiedades no son menos activas y eficaces en el catarro agudo 
ó crónico, purulento ó sanguinolento, y también su usa con buen éxito para comba-
tir la DISURIA, TENESMO VESIOAL, HEMATURIA, OISXITIS y, por fin, on ciertos ca-
sos de diátesis reumatismal. 
DOSIS: Cuatro cuebaraditas de café al dia, es decir, una cada tres horas, »n media cepita de agua. 
C. 48fl alt 8-1 A 
UN JOVEN PRACTICO EN LA COCINA de-sea colocarse de cocinero en un establecimiento 
ó cusa purtioular, no dejaré nadu qun dosoar ro»peto 
do cocine; lo mUmo le da que lo corifion la compra 
como quo la huga la casa: tiene inmejorables inf-umeB 
do sus ouoaos anteccdttntcB. Colón 26, carbonoría. 
4953 la-16 3.1-16 
EN REINA 28, T E L E F O N O ir.77 SE F A C I L I -tan y soliciwin criados y dependientes varones y 
hembr is. No se papa adelantado, tic compran y ven-
den muebles y prendas. Da dinero en hipoteca y so-
bro alquileres y venden vinos dê de 10 centavos bo-
tella. 4928 4-15 
S E S O L I C I T A 
una maneiadora que fea buena, para una niña de 2 
meses, que traiga recomendaciones. Informarán In-
dustria 2 li hitos, desde las 8 de la mañano. 
4013 4-15 
CENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-nes de M. Alvaren. Las familia» que necesiten 
buenos airviontus pidan A este antiguo Centro, quo 
encontrarán lo quo dosoan. Además necesitamos tres 
criadas, 2 nmncjadoi ns, 2 cocineras, 2 muchachos y 
todo el que dnsce colocarse acuda á Aguacate 64. ca-
si esquina á O-Roilly, 49W 4-15 
UNA CKIANDERA PENINSULAR CON una abundancia superior de lecho y de lo mejor y 
reúne todo cuanto se pueda dosoar: está aclimatada 
en el país. Informarán Trocadero 30. 
4010 4-15 
TELEFONO 580,—CRIANDERA JOVEN Y práctica, carifiosa y do moralidad, de 2 meses; 
también tenemos con buenas referencias criados, co-
cineros, camareros, porteros, manejadoras y hom-
bres do campo. Vendemos un café próximo al Par-
que, en $2,rM!0 y une en Obispo en $1,300. J . Mar-
tínez lino. Aguaoato 58, Teléf. 590. 4912 4-15 
SE SOLICITA UN PROFESOR D E PRIMERA ensefinnza nara ol colegio Sintiago Apóstol en 
Ssgna la Orando, con el carácter do interino y con 
bnenns rol'oionclos Para míls informes puede diri-
girse (í la Dirección dol «slablecltniento, 
4013 10-15 
Uu chinero se solicita en Neptuno 
número 70. 4936 4-15 
D ESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 4 lecho entera, buena y abundante, una de ocho 
«emanas y otra de dos meses do paridas; ambas con 
recomendaciones, Acosta 23 y Manrique 125. 
4920 4-15 
ESCOGIDOS 




LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES Q U E LE DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POH CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
PODER C U R A T I V O 
QUE 8E OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y RICOS 
D E S E A C O L O C A R S E 
ma matrimonio peniosoUr. él «le cochero ó de orlado 
de maco y «-n» de <:neukera 6 criada: tiene bne' a» re-
tertncias M*toi« 1̂ 8 *W? 
C S É \ C O L O C v K S E CN GEN'tK AL C<.'CI-
i.ero de color, aseado y de irteprensihle c< ndnc-
ta b en »ea en casa particular, prefriendo fuese en 
easa de comercio, sa^e cumplir con su ob'i;gicióii y 
llene personas aue abrnen por su buen comporta-
jaient": impondián Obiapo y San I¿nacie, bolrga. 
49 4 _ 4-15 
DE S K A COLOCAÍtSE UNTA BUENA CRTAtí-.iera de 40 dias de parida con i-uena y abundan-
te leche, MÍ la caaa donde ha gerrido la reoouiitndan: 
a misma su solicita una mujer de m'diana edbd 
t ara los qnehaneras interiores y ¡.yudar á entretener 
un niño, se da buen trato y psga puiitual. Moute 130, 
altos 4779 i V¿ 
DES - A C O L O C A R S E UN J O V E N PENIN-sular de criado de mano ó portero, sea en casa 
particular 6 de comercio; es inteligente y trabajador, 
ten:endo quien responda de su conducta: impondrán 
San Jofé esquina á Zulueta, bolera. 
4916 4-1S _ 
COCINERO T REPOSTERO. ACABA DE lUga' uno muy bueno: conoce la cocina francesa 
perftT.timente por haber practicado •arios afios en 
Farii y también la cocina española; para más iufor 
mes Oficios 15, fonda El Porvenir. 
.916 4-15 
S E S O L I C I T A 
un» sefiora que quiera pasar á la Península, directa 
mente á la • oraña, para acompañar á una señora 
ha de traer buena» referencias. ObUpo n. 16, planta tjji. 4740 4a-n 4d-12 
SE DESEA. COLOCAR USA c CRIANDERA 5 on buena y abundante leche, salió aquí de s 
entilado, lo mismo para aquí que para el campo: im 
pondrán en la calle de Escobar n. 27, entre L gunas 
y A îm^s. 4901 4 14 
SK S O L I C I l A UN i MUCHACHA OE 1(1 A 1 i&os para servir á l¿ mano, se la eoseñará á coser 
y cortar d i modista v al mismo tiempo se la viste 
calza, hs de ê tar conforme ea acompañar i Is fami 
lia á un pueMo de temporada cerc » de aquí Amar 
gura n 1. segando p so. 4887 4 11 
Q E N E C E S I T A UNA CRIADA DÜ MAN ) para 
l^los cuartos y que «epa coser; aioo tiene buenos ín 
formes es inútil que se presente Informaráu calzad 
do la Chorrera 135, entre las calles 12 y 14. 
4885 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una exoelento criada de mano, trhb Jadora y buen 
*ar4cter; sueldo tre* centone'*: inform s los que de 
Mea. Informarán Cuba 18, altos & t̂ das boma. 
««86 4 U 
AGENCIA E L NEGOCIO AGUIAR NU 03 Telefono 489. Nrtcesito costureras rofarencias. 1 
•riadas, 14 m^n^jidor-it, 10 cociueras. 13 ciiTidos, 
cocheros, 3 porteros, 6 cocineros, 1 profesor y ofrezco 
89 crianderas bianoas T de oulor reconocidas por li s 
principales doctores. R Gallego, facilito toda date 
de operarios. 4891 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina buena criada de mano de color en casa particu 
lar, para un matrimonio sin niños ó corta familia 
Timid-s n 48 4SS2 4-11 
DEsbA COLüCAhísE UN A OKIASDÉ-KA ¡ta iltg < de cuatro meses de parida, con buena 
abmndanto leche, para criar á leche entera: lien 
personas qno respondan por «lie. impondrán c«ll 
d« los Con-Hles n. 8S 48«1 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criad" de mano peulosalsr. acostumbrado 
•»to servicio, bien ĝ a en casa particular 6 establee 
miento: tiene pe.sonas que g&rantiren su comporta 
•liento. Impon ráa calle del Sel n. 112, café. 
4878_ 4-14 
ÜiÉSEA COLO^RSElJNAJÓVEN-DK'SCÁ oejadora 6 oriaia de mano: sabj cumplir con 
obligación y Metie buenos itiformes do su conducta 
Impondrán Mercaderes núm 18, altos. 
4-«74 4-14 
S E N E C E S I T A 
tuia •ocioera que sea aseada, en Campanario núme 
rol4. 481'3 4 - U 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULA de ?8 años de edad, remen !!• gid», de criada d 
mano ó manejadora de niñoi': sabe cumplir ron t 
obligación y tiene quien responda por ella: informa 
tán calle de Gervasio número 8, C. 
4871 1a-13 31-14 
Sí 
(AKA B E J U C A L — S E SOLICITA U ^ A C O -
cinera para una corta familia y ayudar e-i los 
quehecerea de la casa; que tenga personas que res-
pondan de su conducta; no siendo así que no se pre-
seate: informarán Aguila 223, altos. 
4796 4-12 
I E DESEA SABER LA RESIDENCIA DE 
)la señora Viuda d« D. José María Casas, para a 
•notos de f>milia. Diríjanlos informes á D Juan 
Parré en la calle de P^r overancia numere 28 
•aplica la reproducción en los demás periódicos de la 
Isla 480 'ü-'ia 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA DE color ds mediana edad para criada de mano: tie-
ne perionas que respot.dan por ella. Inf Jimarán en 
Animas 45. No la quieran para manejar ni fregar 
anelos sir ó para erada de manos. 
4SS3 4 13 
SOLICITA 
comisíonéa mercantiles do varios ramoa, persona 
práctica de loda eocfiaMa para esta ó el campo. In-
formarán Monserrite 53. tienda de tejidos 
«813 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada que sejja coser muy bien á mano y á má-
quina. Buen sueldo. Animas u. 7. 
4820 4-13 
DE s E A COLOCARSE UNA CDClNrh.kA pe-uiusular d- m^uisna ede.d ó para ciiada de mano 
en casa de una certa familia, cuidar un c fermoó a 
•empañar una f .nOlia ó vií-j <r: tiene quien la gatan-
tíce: calle de la Merced esunina á Cocipostela altes 
de la bodega de Cueva-', daián razón. 
4836 4-13 
Aviso importante. 
E a nn irgenio que está cer~a de Gii'r^ de Melena, 
M neresitau caTetjs para tirar ciña á flet*. toda la 
que raya tiene trabajo para dos taesce. p.ir 1 • ir:er,o> 
y ganará un bnea fleto diario. Se les da cusa doncU 
Tivir los carrettna y comida para lo1? hueves Se ne-
oasitan también 8 rarr»toros bu^no» pag ndolos b'en. 
Para i- formes Mercaderes 4, altos, loa dará D. Adol-
fo Nánez de 2 á 3 tod̂ s los oías de trabajo 
4828 4-13 
DKSEACOL CAKSE UNA CRIANDERA P E ninsnlar de cinco rueoes da parida con buena v 
abundante leche, tiene personas qu& la re^omicnder: 
informaran San M g f l 1S7. 4826 4-13 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES P E -nliisnlarcs con buena y abundante lenhe para criar 
á leche entera: eon eaiifioMa con los cifios y tienen 
personas que respondan de su conducta, lo mismo pa-
ra el campo quo parí la Rabana, San Pedr. n 6 in-
formará^ 4831 4-13 
DESBAN COLOCARSE DOS E X C E L E N T E S manej»dor«8 peninsulares, Cariñoi>as con los si 
loa y acostnmbradas á este servic'i», tejiendo perso-
nas qoela* garanticen informarán Lamparilla nú-
mero 1«0. 48« 4 3̂ 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de cria 'a da mano ó ta»! ejadera, sn 
be onmplir con su jhlva'-ión v tiene nu'en respunde 
por ella. S I n. 10 impondría. 4S'54 4 13 
S E D E S E A 
una manejadora francesa en la culie 2, número 2, ei' 
el Vedado. 4807 4-13 
Q U I N T A D E D E F E N D I E N T E S 
Se solicita na segundo cocinero. 
4>-l« 4-1S 
A TENCION —LA ACREDITADA AGENCTA 
JCa.de Va:iCi v C?, fic-flita en rtiis horas 8 erados, P 
Difieras, 3 cocineras. 4 crianderas, 'J costurera». 11 
criados, 7 cocineri-H. 3 porteroi. 2 cocheros v todo lo 
que pidan con referencias. Teniente i ey fi!». entre 
Prxdo T Zulaet» 4H49 4-'3 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn pardo joven de criado de mano: tiene quien dé 
hnenai n-fereocUs de é! 
ta en Crospo 48. 
Informarán do su cooduc-
48 0 4 13 
Para nua t iodega de cu ropo 
nn panadero desea hal'ar colceac:ón: dirigirte á Dra-
fonos y M»nrli|i.e café. 4845 t-13 
Calle üe Trinidad n. 3, Cerro, 
deoea colocarse uca g ll- ica de criandera, robusta 
edad 2r), fi,,» i8ií 4-'fl 
C^KlAADfc.k^. k«»E OFl í tCE i N .\ PitMoi ysular con bue'ia y ahumlante lechr) reci-nocida 
no es exii(eLtd. R»ZÓQ Ettlévez 1 i3 esquina á Infulita 
«•fé. 4̂ 67 4-13 
5 MUCHAClir-SE SOLICITA FARA ñeñ 
paciones iigí-ras ha de tener buena conducta 
presentar n-f-renc-as. Amargara 74, altos. 
4863 4 13 
S E SOLICITA UNA ChíANDERA BLANCA Je seis meses <le parida, qne teutja ahundunte le 
che y práctica en mauej ir mnch •.•ho>. Sueldo 8 eeu 
tenes. No se quieren recién llegadas. O'Bei ly n. 6 
4852 4-13 
N MATR1MO-IO D E MORALIDAD P E 
ninsnlar, recien llegada desea colocarpe, el d 
portero ó criado de mano y ella de criada, manejado 
ra ó cocinera, bien se* para la ITibana ó u rf> el 
campo: con buenas ref •rendas. lufurmarán O'Reü 
n 36 bajos. 4*55 4-!H 
UNXJÜVEN PENINSULAR G E N E R A L mo dista, tanto en ropa hinj • como en trajes de se 
da desea colocarse con una f>\mi!ii formal, lo mismo 
que para peinar y vestir á las señoras ó sefioritas 
tiene muv buenos informes. Impondrán Ag lar 68. 
altos. ' 484! 4-!3 
UNA J O V E N PENINSULAR, R E C I E N .le-gad*. de>ea colocaree de criada de mano ó ma 
nejaoora: puede verse en Apodaca n. 6, altos. 
4825 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAR D E E S E A EN coLtrar uca casa do moralidad para colo-
carse de manejadora ó criada de mano de cor 
tafamilia.no hace mandadas y pr-fiero su coloca-
ción por los barí ios de San Francisco, Paula y Sta 
Clara. Informaián en la bodega Sta. Clara esquina 
álnq isidor. 473S 4-12 
TJX A SEÑORA 
desea ercoctrar uva familia para embarcarse, bien 
para Francia ó Barcelona: tiene personas que rea 
pendan por ella Informarán Merced 97. 
47H0 4-13 
U n a b u e n a l a v a n d e r a 
y planchadora desea colocarse en casa partionlar 
tiene persona que garantice su conducta Galiano 
10R infirmarán. 476.'; 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manej dora una j iven, sabe su 
ob'igacióo y tiens persona qne l i garantice. Habans 
aám. 128. altos. 4770 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera, tiene l-uena y abandanta ¡eche. Im-
p- ndrán T-jidillo nú¡a 4S, demie ha estado roloca-
i a bssta >h.ir-. 4"' 4-13 
ESEA COLOCARSl'- D E C IADO O DF 
portero una persoga que ha servido en buena-
casas i tiene quien re ponda de «u conducta. Esco 
bar 164. entre aalud y Reina, iüformaráo. 
47X4 4-12 
U7ÍA PARDA JOCEÑI-IESF.A COLO ARSE de criaui.erH á medí < le he ó leche ei t-ri, tier 
poco tiempo de parida. Informaran Conoorcia nú 
mero t3L 4-'2 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano p<ra «ervlr á ana corta famllh 
puede dcmir en sa m i'< -.n el aúomodo Ccmpoite 
DESEA COLOCARSE UN .(OVEN PARA E L servicio de criado de mano ú otro servicio: es ac-
tivo é inteligente y con buenos modales: se coi forma 
con an sueldo o ódico: tiene personas que garanti-
cen su bnea comportamiento. Reina y Rayo, foada 
informarán. 4788 4 12 
Dpenlnsnlar sana y robusta, coa buena y abundan-
te leche para criitr á leche entera: es recién Hegnda y 
tiene quien responda por ella: impondrán Neptuno 
257 á todas horas. 4790 4-12 
ESEACOLOCARSE UNA JÓVEN PENIN-
sulur de criada de mano ó manejadora de niños; 
sabe cumplir coa sa obl^gacióa y tieae quiea respoa-
da por sa endneta: calle de Perseverancia número 
12 informarán. 4776 4-12 
ÜN \ SEÑORA D E MEDIANA EDAD SOLI-cita una casa decente para acompañar una seño-
ra ó para cuidar algunas niñas, ó ama de llaves: sabe 
cumplir con sa obligación. Informarán Damas 62. 
4748 4-12 
S E S O L I C I T A 
ca Empedrado 6 una machichita de 13 á 14 afios pa-
ra a>ndar ea el trabajo de la casa y manejo de una 
niña: Eneldo 3 pesos plata y ropa limpia. 
4762 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Industria nú-
mero 1-̂ 4 informarán. 4747 4-12 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD DESEA colocarse de criada de mano ó para acompañar 
i una s«ñora: impondrán Neptuao 210, entre Oqaen-
do • Soledad. 4742 . _ , __4 12 
S~ S SOLICITA UN A PcvOFtLSORA Qütó sepa enseñar el piano, inglés y eu castellano todos los 
ramos de una educación esmerada Habana núm 93, 
alto?, informarán de 8 á 13 de la mañana ó domingo 
todo el día. 4738 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena coniat-ra en casa de corta fami'ia: no hace 
mindadcs. Tiene quien responda por ella. Florida 
nd ñero 14, informaráu á toda* horas. 
4754 4-13 
O E S U L I C I T A UNA CRIADA D E M A N O D E 
O^olor, de mediana edad, quo sea inteligente y trai-
gt las mejoro» referencias, con la indispensable con-
'iicióa de nalir á la calle, sin esto ao se admite. Di-
rgi'seft Amis'ad 13, de 1 á 6. 4612 4-12 
Do á J o t ' E J E S GALCTOAS ÜESÉAN CO-lo arse: una de criandera á leche entera y la otra 
de criada de manos sabo de costara y tiene quien 
respeu informarán Sol número 8 ó fie'-o 139 
4688 8 10 
EÑORES DUEÑOS D E CASAS: SE DESEAN 
Ocomprar dos casas de á 3 mil pesos, otra de 5 á 
S mil pesoa. Informes M. Alvarez Aguacate 54, ca-
si esquina 4 Q-Reilly. 4939 4-15 
(TíE DESEAN COMPRAR VARIAS CASAS EN 
Opncto céntrico, que su valor no pase de 3 á 5 mil 
pesos cada una y una en la ca zxda de San Lázaro 
le 5 á 7 mil pesos sin intervención de tercero. lufor-
rn-ráa en la calle del Baratillo n. 4, de 1'-' á 3. 
4?69 15-13 A 
S E C O M P R A 
p.ca burra de leche, probado quo sea. Neptuno 2 A, 
í todas h- ras. También se alquila, estará en Ar oyó 
Apol» muv cuidadn 4811 4 13 
PIISNlBO D E NEGOCIOS Y 
V^O'Reiüy 3̂  
COMISIONES 
Telefono iOX Se compran y venden 
establecimientos, negociaciones, alqui eres de rasas, 
v nos encargamos del cobro de los mismos garanti-
z-índolos; f̂ cilitara-'K toda clise de sirvientes y solo 
reeomenduremos á los que presenten bueuus referen 
cKe. 48R6 12-13 
S E C O M P R A N -
libros en pequeñ-.s y grandes partidas, estuches de 
cirugía y de matemáticas. Monte 61, librería. 
4<;80 10 11 
m i 
T ^ E JESUS MARIA NUMERO 44 PALTA des-
\ _ / re el 30 de marzo una perrita Pock, que atiende 
onr Ntfia (tiene una mirqditá on la leugaa) se crati 
Soa con CUATRO CENTENES al que la entregue 
eu dicha casa 4902 4 14 
P E R R O P E R D I D O 
Desde el viernes 28 del mes pasado se le ha extra-
viado á su du- fio Juan C. Herrera de la calle de Cam-
panario uúm. 30, un perro sabueso, ya de a'gttca e-
dad: blanco con tres manchas chl̂ aa carmelita en 
el cuerpo y las orejas del mismo color: tiene una ci-
catriz en un anca: rabo grueKO. Entiende por Lila. 
ES que lo preseate ó de razón de él ea dicha casa, 
áárá gr tificado. 4773 4 13 
OIEBBS 
¡f^ompostela '50: esta hermosa casa con mangnlfl-
Vycas hf-bitacione» altas j b-jas, pisos de mórm< l y 
"scalera de !o mismo, magnlflooi Cilios con duchas, 
•uodoros y desde la azi't' a se domiua toda la Ilaba-
ca, 83 alquilan habitaciones á personae da moralidad 
desde un centén en adelant©. 
4P50 4-15 
O e alquila la hermaba casa acabada de reedificar 
Ooal'e del Trooadero 63, compuesta da sala, sale-
ta, sslcta de comer, seis cuar os bajos, 2 altos, 
cuarto de baño y agua. La llave en el número 67, en 
trcíi onza* y media. Informarán PersererancU 27, de 
7¿10 .Td«3á5 . 4925 8-15 
V I R T U D E S 2, 
entre Prado y Censu ado, se alqni'-an dos habitado 
nes altus con vista á !a o»lle, mu> frescas y e-picio 
tas, propia» para un matrimonio ó dos amigos. No es 
•Mwa-̂ o nnfcpedea, 4935 4-15 
S E A L Q U I L A 
una eapaciosa cnsa de alto y bajo en 1» calle de los 
Angeles núm. 1, á la vi -t-* de la p «iza del Vapor, en-
trando por la calle de 'a Reina. Informan Campana 
rio MO. 4043 4-15 
Cíe alquila por temporada 6 por año, una hermosa 
'Oy ventilada casa de manipostería y tej-t, compue.a 
ta tle ^ cuartos, sala r comedor, con arbóle la f utal 
i una cuadra de 1> Linea: edem^H hay casas chicas 
Impondrá* eslíe 11 y VO Carmelo. •J908 8 15 
E n ca s a de m o r a l i d a d 
y cerca del mar se clqnilan dos esp iciosa.i babitac'.o-
ô s bbja<: se daa y pid n referencias. Campanario 
urtm. 16. 4951 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa San Eaf-iel u. 168, con sala, sat'ta. tres cuir 
••». lavadero, cocina y ag ía. La llave al lado. In 
firmarán Muralla esquina á Beru&aa, sombrerería. 
4974 4-15 
S a n I g n a d u 86, esquían á Sol. 
Se alqnilan habitaciones con balcón á la calle, y 
aras interiores, con piso» de mármol, agua, gas, co 
»l»a v demás servicios. 4945 >-15 
la4í ritos 47rS 4 2 
P >R E L PASAJE.-UNA JOVEN PEN1NSU 'ar desea eoco. prsr mm fiaxii a one pa-e á la P, 
DÍnsula el '5 ó el 20 del presante, par' el cridado 
Bifiut: tiene bue. as recomendaeieaes. Calle C n f-
V«dado 47ril 4 12 
Q E ^Oi.ICÍTAN DOS APRENDIZAS QU; 
lOeatéu adeUntadas y una s<-B r» de disp< S'dóo qu 
•epa coser é mino y á i • máquina: es nrc- sano tet 
gan quien responda de su conducta, de lo contran 
qne n se ore-e'ittr: Asuiar n. 4' 4731 4 JJ 
ARA t L (JAMPO O , A HAb.AN.x Di- SE.-' 
e-lo ars-una ciiad-» de maoo ó maT'fJ d̂ -r» • • 
nn niñ", s be cose : q n-ri i>ueu sueldo San'a Ciar 
núfr trn t 12 
SE SOLICITA ÜÑ COCHERO. 
OBISPO N. 63, 
4-13 
fiVi la casa O rapía b ,̂ esqu-ua á Coropostela, se 
ü i il'iuilau dos habitaciones juntas ó independiente 
n puerta reja á la Calle; son hermosas, bonitas y 
ventiladas, suelo de mármol, cielo raso, agua é ino 
loro. Ruzón en los alios. 4912 4 15 
v '••! húmero •••<. Ea los hijos se ceden do.- habita 
ioci't'es en casa do fam lia de moralidad juntas ó 
•ieparadae. fi caballeros solos con inodoro y ducha 
se da llavín; en los bi<Jo« iafotmarán. 
4929 4-15 
Iquilan los alto" de Eicohar 17̂ , entre Rmna y 
¡OE-;relia, compuestos de dos cuartos y un recibi-
i r ooo pisos de mosáicos, á hombres solos, sefioras 
ó ni tiimooio sin Lijoa. 4910 5-13 
en la calle de Zaragoza, esquiaa á Atocha, á ana caa-
tra de la calzada dos casas, naa coa sata, comedor 
'•meo cuartos, patio y pluma da agua ea $21 30 y 
itra de sala, comedor, tres euartos, patio y pluma de 
agua en $15 9f1' ro; en la calle de Atocha n. 8 darán 
razón á todas horas; también se alquilan habitaoio 
ues altas y brjas: precios módicos. 
4870 4a-13 4d-U 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y pintoresca casa de altos, con sus depen-
lencias y batey, situada eu el Paso de la Madama j 
conocida por el ILdel. Informarán loquisidor 25, al-
tos. 4774 5d-12 b5-12 
0<e al ¡nilan los espaciosos bajos de la casa Aguiar 
^número 68, entre Empedrado y Tejadillo, com 
-.¡estos de gran sala, seis cuartos, antesala, saleta, 
haño, inodoro, con abundante agua de Vento, etc., 
•ítc.. y buenas comodidades para familia ó casado 
comercio. Impondrán en los altos. 
4876 4-14 
A personas de gusto 
Frente a! Parpe fle Sai Juan íe Dios. 
se alquila un piso al'-o muy fresco é iadepeadieate 
en casa de familia, compuesto de sala, dos habitacio-
nes y una pequefia que puede utilizarse para bafio, 
noeína, etc. Reúne este piso todas las necesidades y 
comodidades qne se deseen: también se venden los 
uucb'es por pasar al extranjero el matrimonio qne 
os ocapan. No se admiten niüos. Aguiar 72. altos de 
t2 á 8 de la noetin. 4897 6-14 
V E D A D O 
Se alquila la bonita cas ^ en el punto más sano y 
iotoresco de la loma calle 13 núm. 291 informarán 
(3 entre 2 y Paseo. 4872 4-14 
i - alquila en tres onzas y media, la oasa calle de la 
oHabana número 101, con sala, sa'eta, dos cua'toi-
J-s v tres altos, dos de estos con balcón á la ca le: 
si e f gua. La llave en frente. Imp -ndrán en San 
Vic lás n. 140, de ^ á 10 de la mañana y de 4 á 6 
i tarde, y ea la Bolsa Priva a, Lamparilla n. 2, al-
de 12 á 3. 4880 4-14 
VTedado.—Se alquilan tre-> casas por afios ó 1 or 
V meses, siendo su precio desde 31 á 51 peso-: tie 
en jardín, aeua, gas y ob ióa para hablar por telé 
•no. Su posició . sobre la loma hacen «esn muy ss-
a». y fr-Píj'ilsimas. Está'i á me-lia cuadrn de 1>'8 oa-
ri o-¡ Qu' ita Lourdes, freote al juego de pelota. 
4*3 4-14 
PREPARADO POR ULRIGI, QUIMICO, 
A B A S E D E C E R E B J I I N A Y ACIDO F O S F O - G L I C E B I C O , 
euatanciaa fosfóricas naturales ex tra ídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, 
á los cuales devuelve la parte fosforada que se pierde lentamente por las enfermedades, comunicando energía y v i t a l idad al organismo, regenerando visiblemente a l en-
fermo en pocos d í a s y completando la nutrición cuando ea tardía 6 lenta, K O L A , C O C A , J U G O D E C A E N E P E P T O N I Z A D O , A L B U M I N A T O D E H I E R B O Y M A G -
NESO Y D A M I A N A. 
Es el V I G O R I Z A N T E m á s poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo bumano y del sistema nervioso. 
Este vino es u n verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. 
C U R A la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. 
C U R A la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y mental. 
C U R A l a A N E M I A , clorosis, jaqueca y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpi tac ión del corazón. 
r ^ T T l ) A la D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Fa l ta de apetito por 
^ ^ J - * ' - " - atonía 6 debilidad del es tómago. Dispepsia y diarreas crónicas. 
r>1TTT> A la E S P E R M á T O R R E A , pérdidas seminales y de sangre. 
V J -ux* . OÍOS. Vahídos , desmayos. 
Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y negó-
C U R A 
la D E B I L I D A D S E X U A L ó impotencia, por abusos de la.juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descuidadas. 
E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un eolo frasco para sentir alivio y alentar al paciente á continuar 
usando oí V I N O C O R D I A L hasta obteuer la curación completa. 
C 654 
P R E C I O : 90 centavos plata el frasco. 




Xnrici , q u í m i c o . 
Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios CÜEATIVCS de la Doradilla al estado de 
[ CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOE remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
GADO. 
El ELIXIE DK DORADILLA DE U jiicipor 
| su acción especial, actúa sobre el Fígado EN-
FERMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguido, resolviendo en él 
i los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONGESTIÓN del mismo, on anión de 
'a ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
j re la secreción BILIAR y concluya por devolver 
al paciente la salud perdid!-. 
E l éxito es seguro en la HEPATITIS (infla-
, mación del hígado) CONGESTION, INFAR-
TOS, I C T E R I C I A , VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre que se padez-
ca de ataque de B I L I S . 
E l uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
dades mencionadas. 
Precio.* 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells, 
Rov ra v Miruel 103 
L I -
D E ÜLRICI, 
A base de Colchicina, Manacá, y Salicitatos 
Compuestos, 
i MEDICAMENTO RAPIDO t INFALIBLE! 
Nunca falla. Ha merecido la confianza del Cuerpo Módico porque triunfa siempre, aún en los ca-
sos má REBELDES. Cada frasco contiene INBTEÜCOIÓN para su uso. 
Constituye el BKMEDI'> más ACTIVO y SKOÜRO para CURAR RADICALMENTE E L REUMATISMO 
ARTICULAR AGUDO V el CBÓNICO por ANTIGUO que SEA. 
Hace desaparecer en POCAS HORAS el DOLOR y FIEBRE, al mismo tif-mpo que la INFLAMACIÓN Ó 
HINCHAZÓN de las COYUNTURAS, cuya MEJORÍA avanza hasta la CURACIÓN COMPLETA En el R E U -
MATISMO MUSCULAR; (dolores en laa piernas—brazos—espalda—pecho) y TORTÍCOLIS (cuello torcido) 
CALAMBRES etc., t i ÉXITO es brillante. 
H l REUMATISMO NUDOSO; (molesta dolencia que padecen las personas de edad avsnzada y AR-
TRÍTICAS) es FELIZMENTE VENCIDO con el ufo de alauijos frascos del LICOR ANTI EUUMÁTICO, el cual 
deheiá TOMARSE hasta que desaparezca la HINCHAZÓN do los TOBILLOS, ARTICULACIONES, DOLOR IN-
TERNO de HUESOS, dificultad de CAMINAR, etc. 
Tómese como único PREVENTIVO eficaz para EVITAR ataque» reumáticos-gotoios y la ALBUMINU-
RIA, SI bre todo, por loa individuos que VIVEN en lugares HÚMEDOS, PANTANOSOS, FRÍOS y poco VENTI-
LADOS. Este LICOR combate la DÍATBSIS reumática y ELIMINA lo» CÁLCULOS urinarios y ARENILLAS 
ayudando á FUNCIONAR libremente los RISONM. 
Precio: $ 1 . 1 5 el frasco. 
De Tenta por Sarrá, Lobé, Castells, Johnson, Koyira, y S. Miguel 103 
c 528 alt fj 5 
Extracto Máo k Brea D i a M a 
D e X J L R I C I , Q u i x n i c o . 
Con patente de Invención de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el UNICO producto do esta clase que e-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA D E PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia qne ha merecido del CUERPO ME-
DICO, no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de priuoiqioa mediciiiaiea que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Brea Dialteada 
D E U L R 1 C I , 
cura toda clase de catarros de los PULMO-
NES, BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS 
URINARIAS é INTESTINOS, A RENILLA, 
CATARRO de la VEGIGA, FLUJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 
Precio: 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells, 
Revira y San Miguel 103 
E N M E R C E D 6 9 
á matrimonio sin nifios ó ss-ñura de toda decencia y 
moralidad se ceden '¿ bahitaoi"U68 con todo indepen-
diente, no se admiten animales, tinas con plantas ni 
se abre la puerta después de las 10. Garantías 2 me-
ses «n fondo. 4875 4-14 
OBISPO 113 (altes) 
Se alquila un cuarto á matrimonie sin hijos ó á 
hombres sólos. No se admiten animales. 
4«24 4-13 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas haliitucioneu altas y cocina 
coa azotea gas y agua, para una corta familia.Empe-
drado 3'. inmediato & la plaza de S. Juan d« Dios, 
4837 4-13 
S E A L Q U I L A N 
unos altos, compuesto» de sala, dos cuartos, servicio 
y azotea, á seCoras solas ó matrimonios sin niños, 
con buenas leferencias. San Ignacio 101. 
4840 8-13 
S E A L Q U I L A 
en proporción la cssa Ancha del Norte n 236 entro 
Manrique y Campanario, con sala, comedor, 5 cuar-
tos baj is y uno alto, cocina y demás necesario, t»-
nie"do agua de Vento fstá la llave en el almacén de 
víveres de la ef quina de Campanario é informarán en 
Aguiar 10\ entrosue os. 4831 4-,8 
V E D A D O . 
En casa de respeto en la Línea »e alqu'lan dos 
hermosísimas hablitaciones con portal y salida inde-
pen iicnte, impondráíi Línea esquina á, C sastrería E l 
Aguila. 4830 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la cana O-RelllyllO, cómo-
dos, espaciosos y próximos á loa parques y teatros, 
informes en la misma. 4832 4-13 
E'iu Amistad número 91 so acabm de denocupar dos Jbabitaolones altas, que se alquilan á personas de 
moralidad y sin niños, eon asistencia ó sin ella: pue-
den comer en la casa si lo desean. También se a'qui-
la un espacioso zaguán. 4856 4-13 
En Regla se a'quila la hermosa casa Mamey nú-mero 67, inmediata á la plaza de meircadt', propia 
pura una familia de gusto, muy fresca con algibe y 
pozo, pisos de mármol y moeaioo, toda do azotea. 
4814 4 13 
T a bonita plau'a b:ija. de la casa Amargura 74, se 
Xjalquila: bien para escritorio ó bufete 6 bien pi-ra 
oona famlha: tiene agua, buen iaodoro, etc. En pre-
cio módico: en los altes Informarán. 
4863 4-13 
8e a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas á hombrei solos ó matrirao-
uio sin hijos. Virtudes 12, á d-js cuadras del Parque 
48»» 6-13 
ÍD'iucrfal 132. tntr- Sun Rafjel y Son José se al quilan hermoxas y fresnüS habitaciones con toila 
-i ten.'ia, á mairím^nios ó persona* que des-en vi 
r con toda comodidad, ens y ¡¡avía. íuduiUria nú 
i r.. ¡32. 490' 4-14 
3e H:quita la t-spaeiOia y f eect CÍÍSU Comit̂ at̂ bi 
65. con tildan IH« oomodidades propias para f,,-
a: en la taHuqneiía del f eote está la llave: su 
u. fio I" lus'ria 9-? 48(7 , 4 13 
V S D A D O 
->e alquila l.i precios-a. i-eca y fresca casita á 
nerioiiia. en la loma, con p'umü oe agua y uemás 
.líe 13 »>ntre 2 y Paseo, al laao la liave. 
4S77 4-14 
tede á una ootta y de eute f múiauub g an pi.r 
7te de la espléndida y f.-fs^a casa .san Miguel M* 
rfi.rme-' «ie 10 en adelar.te. 481» 4 13 
^Tedido —Se a'quila en ocho ceg'enes mensoalî i-
r en la caile 10, entre las de í1 y '3. la pintoresca 
tsa de portal, sala, comedor, cuatro cuartos y de-
lás cemodidades, jardín, alguna hortaliza r cuatro 
.o H»> ajme: en la calle 10, número 9, bodega, es-
tá la llave ó informarán, 4819 8-13 
Sol número 2 
El magnífico segundo piso de eáf.a oa«a se alquila 
en módico precio. Darán razón en San Pedro, 6 y en 
Prado 90 4851 4-1» 
Belatcohíii n 8. En módi o precio se alqndan loa magnifleos aUos de eíta tspaoiosa cisa propia 
para uan numerosa y disting ilda familia. En los ba • 
jos y en Prado 90 darán razón. 
4850 4--'3 
E n $26-50 al met» alquilan 
UDOB entresuel'js con sala de mármol, dos habi'acio 
nes, inodoros, agua de Vento y 2 balcones al frente á 
matrimonio sin hijos. Cuba número 6. 
4809 4 13 
S« alquila una casita-quiota compuesta de cuatro habitaciones, comedor, cuarto pura criado y nn 
oolgadúo grande, agua de V-'iito y su hû u terreno 
con arboleda en .1 lii"iéaico punto oalzada fle la In-
fanta n ni. 60 tienen Tas llave». 
4801 4 12 
A T E N C I O N . 
Se arrienda en Güinca la hacienda Belén y Rosa 
rio, propia para criarza He ganado: para mis porme-
nores dirigirse al Sr. D. Joéé P de Alderete Compos-
tela 152. Habana. 4768 4-12 
A i EN i 'ION.—SE ARRIENDA EN PINAR 
A.del Rio la hacienda Las Cachillas, dedicaáa al 
cultivo del tabaco, teniendo madera explotable: pa-
ra más Iriforme' dirigirse al Sr. D. José Pérez de Al 
derete Compostela número 152, Habana. 
47rt7 4-12 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos eon balcón á ta oalle, f. oaoo» y ventila-
dos en Prado 102, f.jnda La Demooracia, esquina á 
Virtudes. 4778 4 13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones propias para h .'iiibres solos ó matrimo-
oio sin hijos. Santa Ciara 2. bajos. 4743 4-12 
COMPOSTELA 96, 
entre Sol y Muralla, se alquilan tres habitaciones pa-
ra matrimonio sin nifios: pueden verse á todas horas, 
4807 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa easa Egido n 3, con mostrador y arma-
tostes, propia para estableciauPi'to. Tnform irár. Eg; 
do y Muralla, café. 4735 4-13 
( f̂uba número 39. entre O dnpo y CRuilly en esta ^hermosa casa fresca y ventilada se alquilan ha-
bitaciones, con suelos de mármol, buenos inodoros, 
entrada á todas horas, persouas de buena moralidad. 
4794 4-13 
S E A L Q U I L A 
en 40$ la casa Sa-'.rez n. 114, con sala, saleta, cuatro 
cuartos, azotea. 2 llaves de Pgua; eu la bodega de la 
esquina está la llave. 4801) 6-12 
S E A L Q U I L A 
la nueva y magnífica casa ludtistria 49, alquiler $51 
oro. 4797 7-12 
Se alquila la espaciosa casa Tenerife 53, con cuatro cuartos, sala, antesala, patio y demás pertenen-
cias en precio módico. La llave en el 53 6 impondrán 
Habana 157, bajos. 4805 4-13 
S E A L Q U I L A 
la bonita oasa Damas n. 27, con agua de Vento. L a 
lave 4 impondrán Lamparilla n. 24, peletería "La 
Bomba.» 4791 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos ca'le del Príncipe Al -
fonso ó Monte esquina á la ĉ llo del Aguila, dando 
frente al Norte, é informan en la ferretería de los ba-
jos. 4785 4-12 
S E A L Q U I L A N 
exclusivamente á familias, los a'tos interiores, sin 
balcón á la calle, de la casa San Nicolás número 88 
47K6 4-13 
P L A T A D E M A R I A N A O . 
So alquila la casa mejor t-itua'da, f>eute á los ba-
ños, Real n 10. La ll ve en ^ bodega del frente. 
Informalán Cuba número 65, Habana. 
4719 R-13 
V E D A D O . 
almrla la bonita y ventilida casa, situada en 
• calle 9 eí-quina a B n. 71, freote á la Sociedad y 
erca de Ion baños ile m r. Reuue todas la» condi-
íuuea para una familia acomodada y de gusto, pues 
"stá completamente amii>-b ada con todo lo necesa-
rio, y además tiene gas agua en abundancia, baños 
le agua potable, duchas, caballerizas eupaciosas, 
hermosos jordines v eapecialmi inodoros. En la mis-
ñBtin razón. " 4fif.7 6 II 
45. K>! P E OKA 1)0 45. 
Se alquilan d"S habitaciones altas juntas ó separa-
at. para bembreh nulos ó Toatriinonioa sin h jos. 
J'loK.ii.as. — Virtudo!- n. esquina áZuiueta y L-/'O7, esquina á Per.-e'̂ orancia, ambos pisos, có-
los, elegantes, v con todas las con ii 'iones apete-
e'.blea easeoy ŝ ilubri Ind. Para, corta f.nnilia, en 10 
12 cciileuej men^ualfl». Uno y otro sitio son ínme-
oraMes 4>i1íí 8-5» 
Amistad número IMti —8e alquiían habitaiñones al-tas con balcón á'a ralle, como otra de la parte 
> i.ropias para establ*""miento ê  la mis ra infor-
marán 4637 0-10 
| j \ mpedrado número 75.—UagnífloM y t i adat. ha-
jjjbtfaoioneS) «muebladas y fin amueblar, á hom-
res solos ó matrimonio sin niños, cerca del Prado y 
Parques; en la misma informarája. 
4407 15-7A 
I N Q U I S I D O R 3 5, 
próximo á la Aduana, correos y muelles. Se alquila 
la planta baja con su espacioso zagúan, propia pa • 
ra depósito de mercancías, toda ó en parte También 
dos eatresuelos independiantes con vista á la calle, 
para escritorio ú homhre eolo. 4694 5-11 
Se alquila la espléndida casa, Inquisidor número 40, compuesta de 8 hermosos cuartos corridos, ga-
la, actescla, comedor, toda de mosáicos y mármoles, 
palios y do» traspatios, baños, inodoros, etc., etc.: 
propia para una numerosa familia. Informarán Acos-
ta nlimero 6, el portero. 4549 1B-8 
S E A L Q U I L A N 
Lis pintorescas casas situadas en el Carmelo, ca-
lle 15 núm. 109 y oalle 18 número 29. Daián r. zón eu 
las mismas. 4331 15-4 
En mi gabinete masoterápico, Galiano 103, cur" con mi BALSAMA NEURICO SEDANTE 
los rumatism s y neura'gias en quince minutos; y las DISPEPSIAS, DIARREAS y varias mani-
testaciones del histérico en una simana. 
A las señoras les practicará el Masaje una entendida persona da su sexo bajo mi extriota direc-
CIOD; y a los erfermo» que no puedan venir ai gabinete, se les f-.cilitará el bálsamo con su instruc-
ción competente, abonando solo el precio de la consulta bien detallada que hegan por escrito de la 
enfermedad que padezcan. o r 
U"1*3' a • mnr/.o 1° He 1894. —Sfí^Kri Oordi'ln. C 553 alt 4-8 A 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y freacaa habitaciones: calzada de Ga-
liano u 111, altos de la Coonerativa Militar, entro 
San José y Barcelona. 3931 30-27 Mz 
OJO. POR T E N E R QUE PASAR A LA P E -olasula y sin iuteiviMición de corredor, se vende 
la hodeg* Zaragoza 22. Corro informa su dueño á to-
das horas. 4931 8-15 
VENDEMOS VARIOS E S T A B L E ^ I M I E N -toe, un cafó próximo al parque en $2500; "tro en 
10.000$ y un cafetín eu $800; dos bo ^gas en Neptu-
no eu $3200 y eu Compostela en $3C0<,; en Vúes en 
15110; una mueblería ©n ¡84000; dos fenditas en 10CO 
y $3000. J . Martínez y Hno. Aguacate 58. Telefono 
590. 4933 4-15 
ANGA.—SE V E N D E UNA CASA EN SAN 
Rafael, con sala, paleta, 4 cuartas bajos, uno al-
to, azotea: reconoce $351, buenos tí u'.o» en $1.000 
rebajando; otra en Corrales, sala, comedor, 2 cuar-
tos, libre de gravámen en $3,0; 0 Infirmes M. Al-
varez Aguacate 64 casi esquina á O-Eeilly. 
4941 4-15 
G A N G A . 
Por estar su dueño enfermo se vende nn puesto de 
frutas en el punto mejor de la Hanana y barato. In-
f íimarán en Lamparilla 48, entre Compostela y A 
guacate de 10 á 12 y de 2 á 4. 4931 4-15 
S E V E N D E 
la casa calU de Factoría n. 106: informarán Baños 
de Belén. Compórtela 187. 49¿i 4-15 
SE V E N D E ÚN SOLAR E 13 VARAS D E frente por S6 de fondo, con sal i, cuatro cnsrtos, 
pozo, etc., de madera, situado en la oalle d • Cruz 
del Padre, se da barato. Escobar 188 darán razón. 
4909 4-15 
T T N A CASA SITI >S $4000; ACOSTA 
U Estéaez 3600; Crespo 3500; Aguiar 3000; Curazao 
ft000¡ íiiduHria 5500; Ravo 5500; Picota $1200; San 
Nicolás 5i;0U; Campanario $I0.< 00; 3 en el Vedad 
5 en Miuianao de distintos precios. J , Martínez y 
Hno.. Aguacate £8. Telefono 590. 
4931 4-15 
• O E A L I Z A C I O N DE VARIAS CASAS en las 
X\»P'iii;ipa!e8 calles de la Habana por auseorarso 
so tlueño d«fl le mil pesos hasta 16 mil hay también 
K, 10, 14, 1S.0"0, t.-ngo finca? rástioas eu arrenda-
miento i ingenios en venta. Ii.formqs Aguiar 63, te-
lefono 486 4*90 4-14 
EVÑ 2800 PESOS, CON SALA, SALETd. i-OS ienartos. azotea, etc., próxima á los b .ños de San 
U fiel, barrio de Siu Lázaro, gana cinco centenes: 
in formarán directamente M-iloja námaro 145. 
4'-99 4-1 i 
FONDA 
Se vende muy barata la situada oalle de la Salud 
esquina á Campanario, por no ser sus dueños del 
giro. 4868 8 14 
JKn el Vedado 
Se venden solares en buen punto y se alquilan ha-
hitacio es en easa partieular ó personas de morali-
dad. Infirmarán calle 9 esquina á 13. 
4900 4-14 
Censos. 
Se venden varios capitales de censos impuestos en 
casas nióneas en Matanzas. Informes de 13 á 2—Te-
niente Rey 63. 4896 4-14 
SIN COlilía-Düllf.M Se v»üdea «O casas, ba-rrios de San Isi ¡ro. Cristo, Angel. Colón, Mon-
«ente, Salud, Ceiba, Arsenal, Tacón y otros, los se-
Bo'es que deseen comprsr casas hagan una vis'ta á 
esta oficina y encontraráo lo que desean. Teniente 
Rty 9.í entra Prado y Zulueta. M. Valma y cp 
4»95 4-14 
B O T I C A . 
Se vende uaa en cómodas condiciones ó se da so-
ciedad á un práctico, por encontrarse enfermo el 
Farmacéutico propietario. Po correo á esta Admi-
nistración. J . F Z. 4R8¿ 4-14 
ITIABKICA D E LICOUES A LA EUROPEA. ; Se vende ó ao admite nn socio capitalista; en caso 
da venta se encefia á trabsjar ron perfección y eco-
nomía. I'irigirse calle de San Ramón n. 6, Regla. 
4815 4-13 
S E V E N D E N 
varios estable.'imientos del ramo de café y bodega eu 
puntos buenos: informa-án San Isidro esquina 'á Pi-
cota, bodega. -1861 4-13 
BOTICA 
se vende una en un buon punto de esta cspital. Eu la 
Drogueiía de Sarrá informarán. 4839 4-13 
S E V E N D E 
la fonda situada en Reina 116, allí informarán. 
4833 8 13 
S E V E N D E N 
dos estancias juntas ó separadas; una de una caba-
llería y otra de dos, con su casa inmediata á M»ria-
nao: dan razón en la calle de Zulueta, altos de Jané. 
4858 8-13 
O E VENDÉ POR NO PODERLA ATE.ÑDEU 
CJSU dueño una bodega bien surtida, situ da en buen 
punto, hace uu buen diario de cajón, infarmarán en 
Obispo n. 3, altos, de 10 á 11 ó de 5 á 6i, tarde 
4812 7-13 
OR POCO DINERO Y T E N E R QUE AUSEN-
t irse su duoño para la Península se vende nn café 
propio "«ra un principiante: Industria 14 esquina 
4739 4-12 
Sin intervención do corredor 
y sin gravámen se vende la casa Suarez 77, en la 
misma informará su dueño de 12 á 4. 
473í 4-12 
en $4 000 ma ma/níflea casa en el mejor punto de la 
Playa de Marianao, Ilecl 31. casi al lato del Yac 
Club, de mampostíría y teja, con portal, sala, za-
guán, comedor. 7 cuartos Oorrldei, saleta, patio gran 
tra-patio y poza inagotable de agua exô  lente para 
beber: Impondrán San Antonio 8, frente á la iglesia, 
en Puente* Grandes. 4792 4^2 
S- E T E S D E UNA C \ S A CIDDADKLA COÍÍ 9(4 buen punto on 4'I0 '; la casa Suirez en 40Ü0; 
2 casas juntas ó separa ;as eo í'or/-ale-« 4500; Scme-
ruelos coi; H|4 JrOO; eu Trocadora una 450 ; eu -an 
Jo.-vé SóuO; oalle de urazuo primeia cuadru eu 3500 
y otras varias de 1000 hasta 2300. Angeles 54. 
47í<3 4-12 
D O R Tr.NEK QTfl ATENDER A OTROS NE 
17 gocios jr no t.er intílig-íute, «e vende la bodega 
H:tbuna n. 4, propia para uu nriucipiaute. 
479-< 16-13 
S E V E N D E 
la casa calzada de Jesús del Monte n. 315 de mam-
pw.teiía, madera y teja, agua de $'0, bien situada, 
lib-e de gravamtn sin ititeri'encióu decoirodor. Eu-
eiideri>e cou su dueño en la misma. 
W6 4 12 
Buena o pon mudad para el que 
quiera esuiblecerse. 
Srt cede un IOCEI propio para cualquier giro, es es-
quina y está situ ido en uao de los mejores puntos 
del barrio rio San Lázaro: paga poco alquiler y se 
pueden alquilar los altos. Informarán Habana 118. 
4490 16-7 
BAÑOS A R T I F I C I A L E S D E S. DIEGO. 
Loa enfermos r e u m á t i c o s y he rpó t i cos que por PU pobreza y por uo abandonar 
su familia, n i su destino ó co locac ióo , no pueden i r á tomar los büfios naturales 
de San Diego, se c u r a r á n perfectamente como lo tiene comprobado una expe-
riencia de diez años , con los artificiales que el Dr . Gordi l lo prepara en su Balnea-
rio , ua l iano 103, donde con cincuenta baños que cuestan solamente veinte pesos 
plata, p o d r á n curarse del mismo modo quo coa los cuarenta que se toman en San 
Diego; y los enfermos que no puedan venir al establecimiento p o d r á n curarse en 
su casa comprando los ingredientes para 50 b a ñ o s con su correspondiente ins-
t rucc ión , por la p e q u e ñ a cuota de dos centenes, cuyos b a ñ o s p o d r á n tomarlas en 
cualquier t ina sin necesidad de b a ñ a d o r a . C 525 a l t 4 8 A 
M A G N I F I C O L O C A L , 
Se cede uno propio para almacén, próximo al mi;e-
lle de Caballería, tiene contrato por largo tiempo. 
Informarán oafó E l Universo, en la vidriera de taba-
co, frente los vapores de Herrera. 
4789 4-12 
SE VEÍÍDE UNA CASA EN E L INFIMO precio do des mil pesos, libres para el vencedor, 
compuesta de cuatro accesorias que dan el resultado 
de $10 mensuales. En la misma se vende un Milor, 
corte francés, nuevo, cou arreos y caballos: si al com-
prador le conviniese. Espada núm. 1, entre Piíacipe 
y Cantera», á todas bo.-as. 4757 4 12 
S E V E N D E 
una bonita jaca alazana, con arreos, y su coche de 
guiar, en ocho onzas. Habana número 47. 
4910 (l i-u a l -U 
SE VENDEN VARIOS CANARIOS criollos del alio pasado, fuertes, en parejas y sueltos, hay ha-
ciendo rido y la pu-s'a: también so vende uu sieson-
le cantador, y camas de hierro de matrimonio, do 
persona y do niño, se pintan, dorsn y reforman. Te-
niente Rey, entre Pr-do y Zulueta C. frente al nú 
mero 100, de 7 á 9 y de 11 á 1. 48P8 4-14 
VERDADERA GANGA. A LOS DUEÑOS de café-ó sociedades. Por la mitad de su valor 
se vende una preciosa mesa de billar nueva sin estre-
nar. Ami-tad 136, casa de baüoa. 
47fc7 4-12 
BUENA OPORTUNIDAD, 
Para una fimüia que se establezca en ef ta ciudad, 
se venden los muebles de la casa Oieufuegos n. 13, 
teniendo la ventaja de poder tomar en alquiler la 
casa, que está situada á una cuadra de la oalzada del 
Monto y del P»rqiie. pues su dueBo se embarca el día 
20 ael presente mes; para más informes á todas horas. 
47ñ3 8-12 
Antigua Casa de Préstamos 
y Compraventa, 
A n i m a » n ú m e r o 9 O e n t r e G a l i a n o 
y S a n N i c o l á s . 
Se venden muebles de todas clases, prendas de 
o?o y brillantes ó icflnidad de objetos: hay juegos de 
•ala á 7 centones y una csj* hierro 2 centone», ha-
gan una visita y se convenueráu, 
4531 8-8 
Este vez mí mero 58 
Carneros de cria de muy buena clase, un caballo 
de más de siete cuartas y buenas condiciones en ocho 
onzas. 4817 5 13 
S S V E N D E 
un caballito joven, color gu-J raón, propio para una 
persona de gusto. Compo.tcia 142. puede verse. 
4*3J 4 13 
S E V E N D E 
nm hermosa chiv< do i.ioh?, ci iida á mano. I'rpcio 
$1 < pesos plata. San Miguel '¿Oí i8»í> 6 IS 
S E V E N D E N 
dos cachorros Poch legl'inio», macho y hembra. Ga-
liano 93, altos. 4656 la-10 5d 11 
EN R E I M A N. 78 Sü VENDEN PALOMAS framc cas mensajeras; puedt-ii veroe de 7 á 9 de la 
mafiana y de 5 á 6̂  de la tarde. 
4469 8-7 
HABIENDO Rr CIBIDO EN COLISION UE los Estado i Unidos, un surtido de pilomas fran-
cesas, azu es de barra» y empedradas, lo porgo en 
conocimiento de 'os aficionaduA de gUKto y á p ecios 
de gung-i. Puesto de aves Lo* Dos Hermanos, mer-
cado d-s Tacón, á todas horas, y en Ruyo 84 do ü de 
la tarde en adelaote. 4468 15 7 
T í l r n i r i . 
Por no necesitarlo su dueño se ven =e uno de cua-
tro i-nedas: puede verse en Cerro n. 440 B, almacén 
de Obras Pública». 4922 4 15 
S E V E N D E 
un ooche-duquesa-j-irdinera. sumamente ligero, con 
fielle móvil, «cabido Ue vestir v piular. Toniente-
Rey 62. 4881 ^14 
S E V E N D E 
en proiorcióu un fietóo dog-car, de última nove-
dad. Salnd n. 10. 48̂ 8 4 18 
S E V E N D E 
un magnifico ca'ro para cualquier el ase de venta por 
las calles, costó 80 centenes, te da en 40 centenes, úl-
timo precio, puede verse 6 informará el Sr, Rosillo, 
Neptune esquina á Aguila, fábrica de carrnnjes. 
4827 4^3 
S E V E N D E 
un Príncipe Alberto mu v ligero y muy cómodo pro-
pio para nn médico: en la misma se vonde una limo-
nera. Campanario 3Í1. 4843 4-13 
SE VENDE UN PRECIOSO MILOKD, FOR-raa francés, con dos oaballoa criollos en buen es-
tado, con su limonerj y todos sus enseres, lanza y 
barras de lujo y barra guardia y barras de alquiler, 
oasi nnevo; además uu caballo de monta, se da bara-
to: razón Esperanza 130, á todas horas. 
4803 4-12 
B 
B I L L A S . 
Se vende una mesado billar casi nueva, con to-
dos enseres completos y barata para continuar tra-
bajando en el mismo local ó llevársela ti conviene. 
San Pedro i-ám. 2 da razón el Coime. 
4918 4-15 
POR EMBARCARSE LA FAMILIA SE V E N -de todo el mobiliario de una casa, un mngnífioo 
piano de Pleyel, otro de B «selot muy fuerte para ts-
tudi ir y también vnt bonita casa en el mpjor punto 
del barría de Colón. Impondrán Manrique 2S. 
489 1 4 14 
S E V E N D E N 
do« vidrieras metálica", una de 6 piés y otra da 10— 
Informaián Obispo 37. En la múma se alquilan dos 
h tbitacionea á homlircs tolos. 48k9 4 14 
UN PIANO. 
Marca Gaveau, baratísimo, por no necesitarlo su 
dnífio: R yo Rl. 4833 4 13 
O E VENDE UN > AGNlFli.;0 ESCAPARATE 
Opara colgar vis'idos. b-itho de maderas dt-i pais y 
tre» ei-tantes de i edro para libros, uu magnífico es-
pt-jo propio como para una sociedad, un bivel de in-
ge ieio y varios mueb.es m*•'. Pueden verse á todas 
lloras en Prado 45. 4734 4-l'l 
O ' R E I L L Y 34 . 
Se venden nuos cuanto» mueble», escaparate : ca-
mas, sillas corrientes, 6 de Viena v dos mecedores, en 
Un varías cosas. 4771 4 -12 
E R E A L I Z A LA MUEBLKRIA D E C B E -
tancourt situada en Vilbgis 99, entre Muralla y 
Tenient Rey. y so continúa dando muebles en al-
in'ler y «i quieren con dereilu á la piopicdad. Se 
rende DÁrailslntea al contado y también á plazos pa-
ga '«r B en 40 sábados. 4780 4 12 
G~ANGA.—SE V E N D E ÚN BONH'O JUEGO de sala cou moldura», casi nuevo, eu H centenes: 
uu escaparate de señora de poco uso y grande, en 7 
centenes; 2 Billones Viena $4 p ata y u a lámpara 
>.in ningÚT nso. último modelo, 3 luce», en 8 eai te-
nes. Sao Lázaro 203 A. 4746 4-12 
S E VENDEN UNOS COGINliS HAKA HACER encaji catalán con vtre'lad do muestras acabados 
de recibir do Barcelona: se ''.an itistrucciones para 
«prender. Infanta 60, frente á la plazü de toros. En 
la misma se vende un magnifico pianiuo. 
4803 4-13 
X¿a E s t r e l l a de Oro 
DE PARDO Y FERNANDEZ, Compostela n. 4« 
entre Obispo y Obrapía. 
Vi noemos los glandes juegos de sala con espejo á 
80 y $U); otros de perillitas á 150; las sllas á $1; ios 
sillone» á 3; escaparates á 25; peinadores á 30; esmas 
de 10 á a.ñ; canastilleros á '-.'S; aparadores á 10; neve-
ras de 15 á 50; lámparas de 4 á 30; eo relojes y pren-
das de oro y Drill antea al peso, garantizado. 
4480 8_7 
A>íII?.r^J. 90, tíSQUIKA i •UV JOPA 
F;n ';Kte inreditado estubleoimlouto «c hai. reolMAo 
del titima vapor grandes remesas de los famosri» pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contri» la. hume-
dad y tnmbié-.i piano* hermosos de G&veaa, etc., qne 
se venden .Tainamente módicos, arreglado» á los pre-
OÍOB. Kay nn gran surtido do planos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So cocioran. 
cambian, alquila»! y wn^onoii de tóHsa claíe? Tele-
fono 1 tf.7 4193 W7Ab 
PRÍNCIPE ALF0N80 ÍSU)L 267. 
Se venden todos los muebles, ropas, prendas, relo-
tes de bolsillo y de pared, camas de hiero, eecapara-
jes, herramientas, etc, etc. á precios nunca vistos. 
Hay tres tcodol tos muv baratos: la Onestión es rea-
lizar. Se admitt-.u proposiciones per el todo con ac-
ción al local. 4 82 15 5 
ra l i U M i i 
S E V E N D E 
una míquina calórica del n9 6, propia para elevar 
«gua á tanques en pisos altos: está nueva: ¡Lfutrnarán 
Baño» de Beléa, Compostela número 187. 
4923 4^5 
Hacendtidos é iridu-tríales. 
Calderas para generar vapor do todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras <le Davidsou máquinas de vapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precio0 á Amat y C?, comercianti-s ó im-
portadores de maquiBaria y efectos de agricultnra. 
Teniente Rey 21, apartado 346, toléfono 245. Ha-
'>*r.a. CfOS nlt -18 Al. 
m MAS EXPLOSIVOS 
Seguridad, Economía y Conservación 
de las calderas de vapor 
y polvos vegetales desincnistadores 
INVENTADOS T PHKPAEADOS POR 
Fajardo y Baranda 
CON R E A L P K I V I L E G I O 
patente concedida eu 15 de Enero fie 1 8 9 é 
DK VENTA EN LAS PRINCIPALES FERRETERIAS 
Depdsito principal en la ferretería " L a 
Esquina de Tejas," Prínc ipe Alfonso 
ndm. 408.—Teléf. 1160 
Fábrica; Universidad, num, 3é 
H A B A N A . 
C 410 S0-13mz 
Di ssissilBs f íeies. 
u 
es la que prepara P E PIN para el 
sábado 14, que pone el ramo de 
una gran pipa de titira. 
Y para el efecto recibió PEP1N en el último co-
rrí o du sin üu de cosas de Ag'urm», ai-í como qn'-so 
Cabrales, bonito, j inión. chorizos. luorcioües y otras 
coiíu^as más. ai extremo ' e meter Aotuiias en la Ha-
boUii; tarabiin tiene FEPIN el mt-jor gaitera que ca-
lió do lan Caldea • e Ovi«do, agraciado cou el i>nmer 
premio eu la misma. Así que cabero no falte nadie el ¡ 
sábado, que no vensra á vt-.r á PEPiN que esta en 
LampariPa 35, esquina á Composiela.—PEH1N. 
4873 2a-13 2a-14 
E L i l i l MTIDIEPEPIÍCO 
DEL 
D O C T O R Q U I N T A N A 
T Ó É O esloaacal y Mtritlvo 
_ Es nna preparación incomparable para la curación 
cierta de las perturbaciones digestivas 
Nada se ha inreníado hista el día que pueda com-
petir con este específico TONICO ESTOMACAL 
Y NUTRITIVO. 
Eminencias médicas de todos los países han san-
cionado en nna serie de experimentos clíuicog la 
bondad específica de este preparado, cuya superiori-
dad manifiesta ê pregona por los desahuciados que 
fueron curado» de dispepsias, atonías del estómago, 
anorexi s, vómitos incoercibles d*-l embarazo, dia-
rreas, desarreglos gastro intestinales de los niños, 
debilidades, anemias, etc. y en nna palabn», «n todaa 
aquellas enfermedades que proceden d* una mala e-
Uboración gástrica. 
EL [Lll HiTIOISPEPIiCO 
del D E . QUINTANA so halla á la venia en todas 
las drtigueifas v farmaoiax de la Isla ú.̂  Cuba, al 
precio do UN PESO EN PLATA el frasco, e;eg*n-
teraente presentado ea un estuche dentro del cual se 
halla una detallada instrucción para su uso. 
Depósito principal y única ca*a receptora 
Farmacia L A REINA 
13, Heina, 13 
frente á la plaza del Ta por, Haban?. 
o 484 alt 4 1 
m o RÜSi 
del Dr. P O H L . J í f T x T E i T N o 
que CURA en pocog MINUTOS los DO 
L O R E S liEUMATICOvS y rausomares 
¡en B R A / O S y PIERNAS, feapalds* I 
y pecho. Jaqueca neuralgia, dolor 
•le cab~sa. dolor de hwsos. rlvlorde I 
jínttei «, cid', r /, dolor de e'i^lur:*, ¿c\ 
Precio: 65 ct- el ÍTÍISCO. 
Se vende p^r Sarrá, Lubé, Cantellí, Johnson, 
Revira y San Migiî l 103. C 51fi a t l l-S 
JOSÉ F. SANTA EULALIA. 
I N F A N T A 1 1 4 
E N T R E N E P T U N O Y CONCORDIA. 
Tiene un constante turtido de paca* Leso del paí» 
de las mejores yerbaa, del paral, grama, pata gallina, 
pasto labrado, mucho mejor j más barato que el ha-
uo importado del Norte; hav también yerba fina y 
snnve para envasar, para rellenar y para camas. 
Compra toda la yerba que le rendan en las flaca*. 
Embarca para toda la Isla j para el extranjero; 
los pedidos no sufren demora por los varios y gran-
des depósitos que tiene. 
MINAS.—Compra y vende minaa j mineral** 4» 
todas clases. 4944 4-16 
SE VENDE BARATO ÜN MICROSCOPIO oon sus accesorios, una bolsa de cirujía completa, ua 
cermo cantero, Fpeculumnt forceta y otros instru-
mento» para partos y todo lo necesario para embal-
samamientos y otras cosas más, están nuevos. Haba-
na 145 de las 12 en adelante. 4777 4-13 
rnimiM. 
J a q u e c a s , 
: J v l J oc/ esíúmago 
y iodos la» afecta •enia t̂kecam coa el ÍM 4»Ui 
ÍLD0BA SAN riHEURÁ L GICA S 
del Doctor C R O N I E R 
PAEIS.FarmaciaBOUlQUCT.S i.calledela Monnale. 
irepusilaiío an l a ¿ t a b a n a : JOSS SARRA. 
I ' ñ o t - * blanca» 
í-.. ,' fí^r^irsaems^-í:-. .... ..." i , i ... . .íKq 
JAMBE DEPOSA'. . l l l 
del Dr. 3, Oardano. 
Para curar la tíSlia final venóret/l en cualquier pe-
ríodo que se halle; ULCKRAS. CHANCHOS. T U 
MORES, INFARTOS, ESCUOPULAS. MAN-
CHAS, REUMATISMO CRONICO, HKRPKS, 
CA>PA, TIÑA. LV1 PRA, SARNA PA'rfPULLI-
DO y demás enfermedades que reciu ocfia por c&usa 
impurezas 6 alteración do ¡a sai gre, ya se.̂ u adijuii i-
das ó hereditarias. Se (rarat.i.za U ĉ r;̂ â Ic•omo 
también qne NO CONTIENE MERCURIO, ni 
nú'guuo de sus agentes á 9i> cts. pom.'. 
Se vende en todas las droguerías y farmac'es. 
Cápsulas Genumas 
del Dr. J . Gnrdano. 
Cura'» en die* dias la« GONORREAS BLENO 
RRAGIAS Y FLUJOS BLANCOS sin raiis.11 mo-
le*tisLa al es'ifm .go. ni producir eál e ». e7~uplos vi 
diarreas y sise auxilia de la Inyección Oenuina del 
mismo autor, la cur-c'óu es mis breve. 
Se vende en todas las boticas y droguerías. 
TINTURA INDIANA 
del Dr. J . Oardano. 
Para teñir instantáneamci te la BARBA, BIGO-
T E y CEJAS de un hennoBo color rr»gro permanen-
te sin degenerar en n jo. ludi-peusabie á los barloe-
ro*, pe mineros y personaH que d- teen teñirse fu 10 
minuts», Es'uehe que dura seis meses $1.25 en todaa 
las farmacias y droguerías 451*0 alt 15 6 
25 AKQS DH EXITO 
L A H A ^ Í K A L A C T E A D A U m i É 
ESTÁ RECOMENDADA Pon LOS 
Médicos de todos los P n i s e s 
£H VENTA ES TOSAS LAS FARUiCIAS Y DROGUEHIAS 
I N J E C T I 
m m m giert 
P A R I S — 7, Btnfpyvarg ifoiw&n, 7 — & A í í í ñ 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
[DiSESTIOBES DIFÍCILES 
Dispepsia | ^ g i SMtó^ r"3 " ' ; Vómitos 
Pérdida \ j m m w ^ \ 9 : I ¡ M D i a r r e a 
del Apstlto ^ ^ ^ M ^ & h j ^ ^ M M ^ ^ ^ crónica 
T O I f f l - I Í I G H i J S m V O coa QU2»A, CC-CA y la PEíBIí lA 
Empleado a» los ífos-piíales. — MedaJltia de Cro y Diplomae cls H o n o r 
PÜUS— COI^LUS y C", r. de ilAuljourje. -áü, j es las Fannscias LÍUWIIUUIJ 
R I C A en CAFEINA, TEOBROMINA, C U R T I E N T E y ENCARNADO de S O L A | 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
Extractos fluidos, Pasti l laa, Pildoras, F.aencia de K o l a tosticda 
TÓÍÍÍCífS E-SEfí'CíALWEKTE R E G E S E HAaCfttS 
Unicos productos exiMirlment-doa con éxito en loa ho^pllaic." de París, fleRíe I8í4 pot loa 
%. 8. Doctorea : DUJARUIN-BBAUMBTZ, HUCHARD. DanuK, ';*U,EZ, MONNKT, etc., en U 
¿ n e m i a . CouvaI«oe»rjT<í, tedes l«9 K'-^fbrc», iJuie&terle, £ia.beta. 
¿•'Trv, .-.i , . y r.- . . -¿.o:*, nr.io tie'cc e Inteleotnat. 
S íf í/f ¡T.'Ia* (f« ásr "c - '¿ ÍÉftfi. . : ta — 0 1H tul. tlf Ot o — 8 f><¿»irt*n<«a t i o t t b r . 
I SS. rué C04 .iiliere, FAHJtf A(-ZA ue . ATICO á t t r H K K C l A . . — Em JLa JEr<fb«MM t l O B É BeHM 
§ 5 
Medalla I S a g l U LEPRINCfi 
^ contra el E S T R E Ñ I M I E N T O  
Pildoras laxe ates con principio activo do CASCARA SAGRADA 
PREPARADAS POR üfí iurics L .EFFiINCJS, Fanaadotica en Bourges, Francia, 
ESTREÑIMIENTO HABITUAL. ( ALKOBRANAS. — VAHIDOS. 
ATONÍA DEL INTESTINO. { NAUSEAS. — JAQT7ECAS. 
ENF£RMEDADES DEL HÍGADO. { INDSOESTIONES. 
E S T R E Ñ I R S i S N T O duraata ei E S H B A R A S O y U L A C T A N C I A 
Mooo DS EUPLZARLO ; una i dot Plldoret al acozUna. Consúliass el Protpeao. 
OSPOSITO CN TODAS UAS FARMACIAS Y DROaUCRIASi 
_. es 
ta 




V E R D A I 
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T Ó N I C O 
. t . it n-̂  >K r > r>ií-•VK" X 4-. CL» 
Preparado por elTtr a?Bsi,t«.3. C3--^ÍJ-C>221 o , * a n n u c é n t i c o da í« Clase 
P A R I S — O, rué de GlroiieUe-SAint-Oermain, 9 — P A R . 1 S 
g * T R E S C U A R T A S P A R T E S « S I G L O * É X I T O 
Ha demostrado que el El ixir Jel Dr GÜILLIÉha sido el mejor remedio contraía» enfermedades 
del H Í G A D O ^ deia P S E L . , el R E S i S a A T B S R S O , la S O T A , 
P E B R E S E P S ¡ ¡ ^ ^ l C A S , T B A K O ^ O ¿ i ^ F L . y E N Z A 
y contra todas las enfermedsdes causadas por la JBilis y por las JflegtittlS* 
DEPOSITOS EN TODOS LA.S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
JPAJEtA C Ü £ t A R 
la AWEÍVÜA ~ el RAQUITISMO 
las L E U C O H E A S el R E U M A T I S M O 
las E S C R O F U L A S s f n > ^ ^ B r ^ la TISIS, etc. 
d e X S X T F U L C T O d o H I G A D O d e . e A C A J . A O 
es más eficaz aún qw el acr í? erado da li-gado c'o 'crc-'̂ o 
E L G U S T O de l V i n o V i v i e n e s TAfv A G R A D A B L E q u a 
loa m i s m o s n; f ¡o3 lo tornar» r o n p í a c s - n 
JE» todas b ó i i e a n y fo.vmacieir,. ~ PAl£T*i " , . : S M 
a ; T | 
T B / f J - M U T B / T m ^ 
COK 
El 1 í t t o de Feptotsa DefrcHtie ea el raes pn-c o-o üe loa Iónicas, 
contiene la fibra muscuiar, el hie to hetakUco y -A f..>.. lo do cal do la carao de 
vaca, es el único reobtwttUiyti'alc i¡ ;tiM-.<i y cornjiíelo. 
Este d e l i r i o s » t in.». aes;iiei ta ul a^litu, icdníina las f'Krza- del estó-
mago y mejora la (li¡iesUoD; e- u-.i r-ocoasliluycute .-ir. igual (¿njue CODllene el 
Ai . tnMÚ\ TOúe los músculos y icios UOÍVIOK, detiene la co:¡sai.clon.colorea 
la sangri! agolada por la afiélala y frucawe la desviación de ia columna vcrleLii al. 
El l ino tle. i'eptiitm Ifffrt sne asegura ia uulricion de las i>eisoL¡as 4 
quienes la fatiga y las inquieiiide.'- uilnaü lí-niamente, nu'fc; a ios ancianos, 
suprime los veilgros del crcciniícuto en io> jóvenes; Rostlene las íuoisas de la 
mádie uníanle la lactancia. 
La i ' e p t o n n Defreef.e es adoptada ^fioialmente per le A r m a d a y 
loa Hospi té t lea de Fur^s . 
"JEFRESSE esel primer preparailor del Vi t to de f e p t o n a . Descoa&ir ae las imitación»!. 
POK USNOR | En toda* üu b«<ina< 
ParmAcitit dr. Prancia 
v cal bxiraaMro. 
t, 
F a l t a d e F u e r z a s , I b i s p e p s i a » , A n e m i O f 
C a l e n t u r a s , etc. 
rJUUB, %X re* DreMt. Seis 
